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Para eliminar de vez

o perigo das infecções nos rebanhos
agora já existe

AMBRA-SINTO

. 1 /roíco-o"'^!»!
AMBRA-So

USO VETERI '̂̂
ulí"Introfpu»''

^^BOftATÔRlOS
•li. D.v.fio V»'»'
^^OnSO CllSO

poderosa associação
de dois fulminantes antibióticos

Contendo tetraciclinc e cloranfenicol,
de largo campo de oção, AMBRA-SINTO reúne
os produtos Lepetit Ambramicina e Sintomicetino,
promovendo cçõo mais intensa que os dois
ontibióticos usados isoladamente.

Absoluta segurança no tratamento das
infecções graves COM RESULTADOS IMEDIATOS

FRASCO-AMPÔLA
contendo:

100 mg de tetraciclina
100 mg de cloranfenicol
300 mg de vitamino C

Solicite e receba
GRÁTIS

o interessante e útil
"INDICADOR

VETERINÁRIO
LEPETIT"

Uni produto de qualidade mundialmente
reconhecida

LABORATÓRIOS LEPETIT S. A.
(DIVISÃO VETERINÁRIA)

Ruo Afonso Celso, 1015
Tel. 7-1106 (rêde interno)
Caixa Postal 1.128
End. Teleg. "LEPETIT" - S. Paulo



RIVELL/NTO^
ENGENHARIA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO Resolve o

SEU PROBLEMA DE TRANSPORTE!

VEJA ESTAS VANTAGENS:

★ MAIOR RAPIDEZ

★ REBOQUE ADAPTÁVEL A QUALQUER
CAVALO MECÂNICO

★ LEVA ATÉ 30 CABEÇAS DE GADO EM
CADA VIAGEM

★ O GADO É AGUADO NO PRÓPRIO
REBOQUE POR MEIO DE CÕCHOS
LATERAIS E CAIXA DE ÁGUA DE
TOGO LITROS

★ O GADO CHEGA AO DESTINO, SEM
PERDA DE PÊSO, AUMENTADO E
TRATADO.

Transporte mais, reduzindo o custo
do operação e aumentando o rendi
mento em coda viagem.
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RIVELL/VrO'^
ENGENHARIA. INDÚSTRIA E COMÉRCIO

ECONOMIZE DINHEIRO TRANSPORTANDO

CARGA SÊCA COM O SEMNREBOQUE

TRIVELLATO ESPECIALMENTE

CONSTRUÍDO PARA O

TRANSPORTE DE

GADO

PARA O TRANSPORTE DE

LEITE
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Carro tanque istérmico com
capacídode até 20.000 litros TntvELLATa
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com poucos cruzeiros,..
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para você adotar em suas ? CONSTRUÇÕES RURAIS.

PLANTAS

Abrigo mixto

Abrigo para touros ....
Aparelhos contenção tíe

estábulos (5 modelos)

Aprlsco para 70 carneiros
Banheiro carrapaticida..
Banheiros para suínos..

Banheiro parasiticida pa

ra suínos

Bebedouro e comedouro

automático

Bebedouro e esponjadou-
ro

Brete e balança

Câmara de fermentação
de estéreo

Cavalaria mista

Cercado movediço (ma
ternidade)

Cocheira
Ceva com 10 Baias.. ..

Comedouros automáticos

para leitões

Cocho coberto para dar
sal ao gado

Curral

Curral circular
Currais com apartador e

tronco para ordenha ..
Estábulo de madeira p/

12 vacas

Estábulo modêlo

Estábulo p/ 60 vacas
Estábulo econômico ....

Estábulo p/ bezerros ....
Estábulo modêlo c/ com-

partimentos p/ bezerros
Estábulo Cruzeiro

Estábulo de granja
Estábulo Vila Brandina.
Estrumeira pequena ....
Fábrica de Manteiga ....
Fábrica de manteiga ca

pacidade 100 Its. diários
Fábrica de manteiga ca

pacidade 300 Its. diários
Fábrica de manteiga ca

pacidade 500 Its. diários
Galpão esterqueira
Instalações econômicas p/

suínos .

Cr$

50,00

120,00

90,00

140,00

200,00
260,00

70,00

180,00

230,00

170,00

180,00

170,00

60,00
500,00
100,00

90,00

80,00
340,00

400,00

190,00

70,00
120,00

150,00
90,00

150,00

70,00
240,00

70,00

70,00

170,00

70,00

130,00

130,00

130,00
90,00

170,00

PLANTAS Cr$

Instalações p/ banho car

rapaticida 60,00
Instalações p/ ordenha .. 120,00

Maternidade p/ porcas -
construída de madeira

- tipo B 160,00
Maternidade p/ suínos .. 90,00
Maternidade p/ porcas -

construção de madeira
0/ piso de concreto -
tipo A 390,00

Maternidade individual
(portátil) que pode ser
vir também para lei
tões desmamados, em
regime de campo .... 70,00

Paiol 280.00
Pocilga pequena 200,00
Pocilga p/ produção men

sal de 5 porcos com
100 quilos 150,00

Posto de resfriamento de
latões por circulação,
capacidade 200 Its. diá
rios 90,00

Posto de resfriamento ce •

pacidade 200 Its. diários 130,00
Posto de resfriamento ca

pacidade 500 Its. diários 130,00
Posto de resfriamento e

engarafamento capaci
dade 200 litros diários.. 140,00

Posto de resfriamento e

engarrafamento capaci
dade 500 Its. diários ..,

Rolo de faca

Silo elevado (aéreo)

Silo Econômico
Silo de encosta (100 to

neladas)

Silo de encosta (50 tone

ladas)

Silo subterrâneo
Silo de 130 toneladas

Silo trincheira
Tronco p/ cobertura ....
Tronco p/ apartação ..
Tronco p/ contenção de

bovinos
Tronco p/ ordenha
Pulverização e Pedilúvio.

140,00
50,00

80,00

130,00

120,00

80,00

160,00
90,00

90,00
90,00

170,00

260,00
80,00
50,00

Át-endemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua Joguaribe, 634 - São Paulo
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temos 3 anos de idade

Estamos bom conservados e é certo que alcançaremos

o melhor preço. Nossa longevidade? Se deve a um

fato; estamos guardados num SILO METÁLICO

MOREIRA. Feito para nosso clima quente e úmido (onde
'̂ ilos ventilados não podem aprovar), o SILO METÁLICO
MOREIRA É HERMÉTICO! Não permite mutações de
umidade, nem procriaçâo de insetos que possam nos
deteriorar. E mesmo que algum verme ou inseto

tivesse entrado conosco, não haveria problema. Nossa

própria respiração, como a de todos os cereais, sa

tura um ambiente hermético de gás carbônico que

nào permite a vida animal. E assim vamos vivendo,

a salvo de carunchos, bolor,-fermentação. Para pro

teger suas colheitas, conte também com os SILOS

METÁLICOS MOREIRA... Para que se arriscar?

SILOS METÁLICOS MOREIRA

hermético - isolado tèrmicamente - facilmente

montãvel e desmontável -' menor custo/ton-cons-

trução - operações de silagem 20% mais barato

PEÇA VISITA DE UM TÉCNICO DE

^\áquinas/\oi*eíi*a S«A«
Largo de São Bento, 64 - IS.*-' andar - São Paulo
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Não se preocupe mais com corropofos. Use o novo corro-
poticldc, elaborado pelo firma J. R. Gelgy S. A., Basiléia
(Suíça) que apresenta estas notáveis característicos :

Elimina todos os carrapatos, mesmo os carrapatos
arseno-clororesistentes.

Manuseio simples, por ser facilmente emulsionável.

Comprovadomente inócuo para os animais.

Milhares de animais já tratados com absoluto sucesso.

Carrapatícída Geígy
e bmsm sm [)Í32jpn|í
GElGY DO BRASIL S. A., Produtos Químicos
Matriz: Rio de Janeiro- Av. Almie. Barroso, 91 - C. P. 1329
Filiais: São Paulo - Av. Brig. Luiz Antônio, 917 - C. P. 2544

Porto Alegre - Avenida Paraná, 2578 - C. P. 431
Belo Horizonte - Rua* Tupinombós, 19 - C. P. 1198
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Na hora

da ordenha..

uma soluçào:

BALDES PLÁSTICOS
Kh ,

Mia >

Absolutamente higiênicos •
Não quebram, nem amassam •

Leves •

Silenciosos •

Fáceis de lavar •
Não transmitem cheiro nem gôsto •

Aproveitáveis em diversas outras tarefas •
na fazenda ou no sítio

Á Á Á •

TTTT
BALDES PLÁSTICOS TROL

um produto d»

TROL S.a.-INOÚSTRin ECOMÉRCIO
Rua Diana, 245 - Fone 62-3141 - 8. Paulo

RESISTE À TEMPERATURA DO VAPOR



PARA SEU REBANHO
EXIJA O LEGITIMO SAL DE MACAU p™

CID. COMÉRCIO EMVEGUÃO
MACAU - RIO GRANDE 00 NORTENAUlOouBOIADEIRÜ

Na Guanabara, no Estado do Rio,
em M. Gerais e no Espírito Santo:

CIA. COMERCIO E NAVEGAÇÃO
Av. Rio Branco, 103-7.o-43.2540

Rio de Janeiro • GB

Em S. Paulo, Mato Grosso e Goiás:

REGES REPRESENTAÇÕES
GERAIS S. A.
R. 15 de Novembro. 200-4.*^ and.
São Paulo • S.P.

• "S "*
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NOSSA CAPA...

...dêste número apresenta duas excelentes vacas registradas, do plantei
Nelore, da Fazenda Bonsucesso, em Guararapes, Estado de São Paulo, de
propriedade dos drs, Walter Henrique e Arnaldo Zancaner, tendo ao lado
o gcnearca ELETRICO, o újiico reprodutor apresentado por criadores par

ticulares gue até a presente data mantém o supremacia noa Provas de
Ganho de Pêso. Nesses certames, que o D.P.Â. vem realizando hã onze
aitos, 6 aos quais já concorreram J889 animais zebus, machos e fêmeas
puros das rapas, Gir, Nelore, Guzerá e Indubrasil, ELETRICO ganhou 182
quilos em 144 dias na referida prova, sendo superado apenas por um
animal de criação e propriedade do Govérno do Estado de São Paulo, Que

obteve sôbre êle a simples c pequena vantagem de wn quilo.
A propósito, a partir do página 13 publicamos nesta edição interes

sante reportagem do plantei da Fazenda Bonsucesso.



Mercados
pecuários

Boi: desafia tabela

Porco: espera milho

COFAP: persegue leite

Apesar do tabelamento da carne bovina pela COFAP {abaixo dos preços que
vigoravam no mercado), a cotação do novilho firmou-se e elevou-se durante o
mês de setembro. O porco entrou em alta acentuada, em plena entre-safra. E o
leite foi artificialmente contido pelo tabelamento, sendo de esperar que não rea
ja, no Interior, em face das peculiaridades do sistema de comercialização e da
perspectiva de antecipação do ciclo das chuvas.

TABELA NAO SEGURA O BOI

Tendo apresentado tendência de
estabilidade em agosto, com indícios
mesmo de afrouxamento dos preços,
o mercado de novilhos reagiu com
certo vigor em setembro, acusando
no Interior de São Paulo, cotações de
Cr$ 1.400,00 a Cr$ 1.500,00 por ar
roba, livre de frete e imposto. Atri
bui-se essa alta a vários fatores, al-
jpuns contraditórios entre si. Um de
les seria o simples agravamento da es
cassez estacionai, pois de setembro a
jiovembro e que vigora, em plenitude,
a chamada «safra da seca». Acontece
ainda que os frigorificos e abatedores
em geral achavam-se lotados até fins
de agosto e principies de setembro: a
partir dai tiveram que voltar ao mer
cado, competindo mais fortemente nas
compras e melhorando a posição dos
vendedores. De outro lado, a carne
congelada, cujo estoque anda por vol
ta de 15 mil toneladas, não tinha dis
tribuição garantida, nos termos do pla-
jto assentado, isto é, da suspensão dos
abates, por ocasião da sua venda, e
is«o fortalecia os negocios de bois vi
vos. Paradoxalmente, o tabelamento
da COFAP, abaixo dos proprios ni-

9

veis mais moderados de agosto, não havia contribuído para «espantar» o
mercado de' novilhos de corte: coincidentemente, o boi começou a subir depois
que a tabela entrou em vigor em São Paulo. A proposito, falava-se em manobra
altista de grandes estocadores dc carne, preocupados em derrubar a tabela,
por inadequada, e em levar o mercado ao nivel do pVoduto congelado, que
exigiria preço acima de Cr$ 2.500,00 por arroba.

O preço do boi magro continuava firme, mal se contendo em Cr$30.000,00,
base em que já se negociavam até boiadas apenas regulares, de Goiás e Minas.

As primeiras chuvas caiam em agosto-sctembro em algumas areas inver-
nadoras paulistas, o que faz supor uma entre-safra mais curta: nem isso, po
rém, moderava o mercado. Não se acreditava, porém, que o preço subisse muito
mais.

A tabela da COFAP, depois de idas e vindas, fixou-se, no atacado, em
tomo de Cr$ 160,00 por quilo o «boi casado» na Guanabara, com Cr$ 98,00
para o trazeiro curto ou especial (serrote), Gr$185,00 para o trazeiro comum
(com ponta de agulha) e Cr$ 134,00 para o dianteiro. A COAP paulista,
depois de muita relutância, pois preferia o mercado livre ou o congelamento.

So quu( um GARROTE HOLANDÊS

VERMELHO E BRANCO
para aumentar o leite do seu rebanho^

visite a

fazenda

MARAMBAIA

REVISTA DOS CRIADORES
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teve dc obedecer ao orgam central, e adaptou a tabela guanabarina ao Estado de São Paulo,
dando Cr$ 158,00 para o boi casado, Gr$ 197,00 para o trazeiro especial, Cr$ 177,00 para
o trazeiro comum c Cr$ 130,00 para o dianteiro: tudo abaixo dos niveis que vinham vi
gorando em agosto, ou seja de Cr$ 164,00 para o «boi casado». No varejo, a carne de
primeira mais comum girava em torno de Gr$ 280,00 e a de segunda em torno de Gr$..
200,00 na Guanabara e em São Paulo: como a tabela paulista do atacado era mais baixa,
entende-se que o açougueiro carioca estava trabalhando com «margem legal» menor,

OS «AJUSTAMENTOS»

Ao contrario do que se supunha, a grita dos interessados foi moderada e os negocios
ajustaram-se aparentemente à tabela. Tudo indica assim que transações paralelas estariam
sendo feitas, desde o tendal ao açougue, pois aos preços do novilho em vigor o tabelaraen-
to da carne redundaria em prcjuizo. Fator que auxilia a atividade de muitos frigoríficos
e abatedores c a «contratação» de açougues, que passam a funcionar como prepostos dos ata
cadistas, excluindo-se assim a incidência do imposto de vendas e consignações referente as
operações no atacado. Essa «eliminação» do açougue resulta numa poupança de cerca de
Cr$ 1.600,00 num boi de 200 quilos, facilitando a observância da tabela, mas prejudicando
o Erário. A secretaria da Fazenda de São Paulo estava estudando o assunto para even
tual correção do que considera uma anomalia.

Nos açougues, a tabela não estava sendo obedecida com rigor: quando não se trans
gredia o preço, era burlada no peso ou na qualidade. Naturalmente, os açougues «con
tratados» poderiam bitolar-se mellior,

NOVO GT E ESTOCAGEM

No Rio, instalou-se Grupo Esp>ecial de Trabalho, composto de técnicos dos Ministeno
da Agricultura e das Industria e Gomercio, da GOFAP, do Banco do Brasil, e da Secretarias
da Agricultura de vários Estados, bem como de representantes de industriais e pecuaristas,
afim de estudar plano de abates e suprimentos para 1963. A GOFAP estava sabotando as
reuniões, e o GT intei-pelou o Ministério da Agricultura sobre a execução do plano de car
nes dé 1962, no referente à liberdade de comercio e a suspensão do abate de gado. Quari-
to a 1963, dominava o GT atual a tendência de não se promover a estocagem de 25 mil
toneladas, prevista pelo GT anterior. Entendia-se que, em face da experiência de 62, da
realidade da nossa técnica atual de conser\'ação de carné frigorificada, da reação do con«
sumidor e das possibilidades centralinas de engorda na entre-safra, o mais indicado seria i-
nanciar no Brasil central, a preparação de boi vivo para abate na seca, estocando-se e
morto apenas uma certa quantidade, a titulo dc segurança do abastecimento, talvez por
conta do proprio governo.

CRISE NO SUL

Em plena entre-safra, era forte a crise de gado e carne no Sul do Pais, onde a GOAP
tentara debalde tabelar o boi vivo a Gr$ 62,00 o quilo. Os negocios giravam em torno de
Cr$70,00 ou mais. Pressionado entre duas regiões em dificuldades (Brasil Central e Rio
Grande), o Paraná acusava altos Índices de preços, é o «boi casado» em Curitiba zombava
das tabelas, registrando Gr$ 170,00 por quilo, no atacado da carne.

PORCO SUBINDO; À ESPERA DO MILHO

O mercado de suínos de corte,
á firme em agosto, subiu apre-
davelmente em setembro e acu
ava tendência de alta. Entra-
^a-.se na entre-safra e, antes da
lova colheita de milho, não se
«perava redução dos preços, ou

pelo menos sua estabilização. Em
São Paulo, o porco enxuto apre
sentava cotação de Cr$ 1.720,00
por arroba e o "sortido" ia de
Cr$ 1.750,00 a Cr$ 1.780,00: alta
de cerca de Cr$ 100,00 em rela- processo de alta.

ção a agosto. No Parana, fala
va-se em media de Cr§ 1.650,00,
para porcadas "sortidas". A pro
cura de porco para criar, pre-'
vendo-se boa safra de milho em

estaria também influindo no63

LEITE: CONSTRANGIDO PELA COFAP

o leite sofreu as conseqüências ãe mais um para o tipo C, e, fio caso paulista, em queda ão
"rush" da COFAP, a que se seguiu o tahelamento preço liquido pago ao produtor, A COFAP, depri-
da COAP paxilista. A tabela implicou na redução mindo as tabelas intermediárias e finais, fixou io
de Cr$5,00 na entrega ao consumidor, a domicilio,

finais,
(Conclui na pég. 10)

OUTUBRO DE 1962



PECUÁRIA DE CORTE

A inflação tende a elevar indefinidamente
os preços da carne

Terminado ràpidamente o estoque de carne conge
lada, passou à matança o encargo do abastecimento de
carne bovina. No mercado varejista observaram-se, no
decorrer do último mês, diversas altas de preço a ser en
tregue ao consumidor, sendo de destacar que, cm alguns
casos a última chegou a ser da ordem de 30%. Como
decorrência dêsse fato, resultado de indisciplina econô
mica e da galopante inflação que atravessamos, cairam
verticalmente as retiradas do tendal. Assim, espontânea
e naturalmente, está-se processando o retraimento da ma
tança, a qual deveria ser legalmente impositiva. Os pre
ços do gado têm assumido proporções realmente alarman
tes, pois o chamado gordo, que está muito longe do pre
paro final, encontra negócios nas vizinhanças de cinqüen
ta mil cruzeiros, livre de frete e taxas. Acompanhando
de perto esta situação altista encontra-se o gado magro
que, diga-se de passagem, nesta altma do ano dificilmente
é encaminhado para as invernadas. Esperam-se, sim, al
tas cotações para a ocasião propícia da entrada da safra.
Se as autoridades não se apressarem em tomar medidas
enérgicas para deter o processo inflacionário ou pelo me
nos não derem adequadas mostras de interêsse, acredita
mos que continuaremos indefinidamente em escala ascen
dente de preços.

A intervenção das autoridades controladoras do abas
tecimento mais mna vez se mostrou inoperante, uma vez

(Conclusão do póg. 10)

davia o nivel de Cr$ 26,30, na fazenda, inclusive
excesso de gordura de 3,8%. Isso estava criando
crise na Cooperativa Central, que sugeria o pró
prio dedo de monopolios particulares na elabora
ção de tabela enexequivel. Mais realista, porém,
afrontando mais o produtor, a COAP de Sõx) Paulo
estabeleceu Cr$ 24,00 na fazenda, inclusive exce
dente de gordura.

O preço oficial no Interior paulista, em setem
bro, era inferior ao nivel que vigorara em aqosto,
quando a Divisão de Economia Rural da Secreta-

^^^^'''icultura levantou a media de Cr$ 26,10,
(Cr§ 0,50 a cima de agosto), para todo o Estado,

zonas não especializadas em produzir ti
po c de consumo "in natura^'.

Tornou-se patente o ãesajustamento criado pe
la tabela nas áreas leiteiras, onde o produtor está
siwmmido a um processo rígido de comercializa
ção. Com a antecipação das chuvas, esperava-se
que o mais rápido aumento estacionai das orde-

10

que a proporção dos aumentos nunca foi a mesma. Cada
vez se nos afigura mais relevante a estocagem de carne
como medida coercitiva desta elevação de preços. Este
ano, como nos anteriores últimos, a pequena quantidade
de carne congelada foi absorvida pelo mercado, sem que
houvesse tempo ou modo de estabelecer-se a costumeira
campanha jornalística de descrédito do produto.

Insistimos em chamar a atenção dos setores respon
sáveis para que, com bastante prazo e depois de bom
planejamento, sejam lançadas as bases de nova política
econômica nos negócios da carne. Dêsse estudo não po
derá estar ausente o critério de salvar as condições de en
gorda, o estado de desenvolvimento da pecuária nacional
e o interêsse elementar da população.

O mercado de suínos também está em franca ascen
são de preços. Com as últimas chuvas e conseqüentes di
ficuldades de transporte, o preço da arroba, peso frio, ele
vou-se até dois mil e duzentos cruzeiros. Este preço bas
tante firme tem toda a possibilidade de aumentar para
lelamente ao de todas as utilidades. No mercado sul-rio-
grandense de. suínos, as cotações, para compras de pêso
vivo, oscilam entre noventa e noventa e cinco cruzei
ros. — P. M.

nhas por vaca contribuiria para compensar o sa
que produzido pela compressão do preço liquido
na fazenda e evitar o rompimento do bloqueio da
COFAP.

COM

REVISTA DOS CRIADORES
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GRAÇAS A UM PAULISTA

Isentos de imposto de consumo os fertilizantes

o autor do projeto é o deputado federal Cunha Bueno
parlamentar que se tem revelado defensor dos assuntos

de interesse da lavoura.

Nos termos da lei n. 4.060, assinada pelo

sr. presidente da República no dia 6 de

maio do corrente ano, e publicado no Diá

rio Oficial da União de 11 do mesmo mês

(Secção I, Parte I, página 5.205) fica

ram isentos do imposto de consumo os

fertilizantes simples e compostos desti

nados a aplicação nas atividades agríco

las. Assinaram também êsse ato os srs.

Tancredo Neves e Walther Moreira Sales.

euM
RADICAL

DAS
FRIEIRAS

EM S DIAS

Trata-se de uma importante providên

cia, que vem facilitar aos agricultores a

aquisição dos abubos de que constante

mente precisam para tomar férteis suas

terras. Em verdade, o problema do ba

rateamento dêsses preciosos elementos de

renovação das propriedades vitais do solo

envolve principalmente a facilitação de

sua compra sem as complicações fiscais

e, principalmente, sem os ônus de tri

butações encarecedoras. Bem o com

preendeu o governo federal, ao legislar

por essa maneira, o que infelizmente não

aconteceu na esfera estadual, pois e

governador de São Paulo, baseado, por

certo, em princípios de sadia orientação,

mas sem consultar aos superiores inte

resses da produção agrícola, houve por

bem vetar recentemente a lei que dispen-

(Conclui no pág. 76)

com Terramicina
Jma única aplicação local oe 300 mg de Terramicina injetável
PFIZER resolve em 5 a 8 dias os mais graves r^sos de frieiras.
• FÁCIL DE APLICAR
• APLICA-SE UMA ÚNICA VEZ
• DISPENSA CURATIVOS DIÁRIOS
• BAIXO CUSTO

Pfizer pfizer corporation do brasil
Depfo. Agro-Pecuãrio

São Paulo - Ruo Dr Cândido Espinheira, 143 - Caixa Postal 5291 - Fone 51 9101
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Lote de vacas puras « registradas da raça Nelore, num dos currois centrois do Fazendo Bonsucesso.

Nelore na pecuária nacional
A Fazenda Bonsucesso, em Guararapes, e seu grande plantel~Um

touro Que mantém a supremacia em onze anos de "FEEDING-TEST"

- Visita ao criatório dos Drs. Walfer Henrique e Arnaldo Zancaner

Coadjuvando o trabalho que
a Associação dos Criadores de
Nelore do Brasil vem rea
lizando, sob a presidência do
dr. Rubens Franco de Melo,
para enquadrar esta raça na
sua moldura econômica, co
mo fator precioso no conjun
to da pecuária nacional, pu
blicamos neste número a ter
ceira reportagem, que visa
tornar mais conhecido este

excepcional tipo bovino de
origem indiana. E escolhe

mos, para este fim, o criató
rio dos drs. Walter Henrique
e Arnaldo Zancaner (Fazen
da Bonsucesso, em Guarara-
pes) figuras de relevo nos
meios pecuaristas de S. Pau
lo, como participantes assí
duos de exposições. Receben
do esta propriedade do seu
pai, o sr. Ângelo Zancaner,
quando da divisão do Condo
mínio Agrícola Zancaner, de
Catanduva, desde 1953, vêm
êles procurando conservar e

VALDEZ CORRÊA

melhorar a sua criação, in
troduzindo no rebanho rece
bido sangue novo de animais
adquiridos nos plantéis mais
conhecidos do País, como se
jam os de Rocha Miranda,
Otávio Machado e outros. Ini
cialmente, foi utilizado ali imi
reprodutor de elite, DELÍRIO,
filho de campeões que, foi
pai de animais que figuraram
com êxito nas nossas exposi
ções, entre os quais ELÉTRI
CO, animal que ainda hoje.



O Nelore da Fazenda Bonsucesso

entre 18 8 9 concorrentes às
Provas de Ganho de Peso,
mantém a supremacia de
maior ganhador, com o resul
tado apresentado e m 1958,
em Araçatuba, onde, nos 144
dias de duração da Prova,
conseguiu 182 quilos.

O "PEEDING-TEST"

O "feeding-test", ou Prova
de Ganho de Peso, é um mé
todo científico de origem ame
ricana para o teste de ani
mais destinados à pecuária
de corte. A experiência de
monstrou que a faculdade de
ganhar peso é transmissível
por hereditariedade, pelo
mesmo processo biológico que
regula a produção de leite.
Assim como os descendentes
de uma grande campeã leitei
ra são sistematicamente bons
produtores de leite, os filhos
de um animal que no "fee
ding-test" demonstrou apti
dões para o ganho de peso
recebem geneticamente esta
preciosa tendência n a r a a
produção de carne. Ista pro^
va tem por finalidade, pois,
escolher reprodutores que se-jam portadores desta qualida
de econômica, indispensável
num rebanho de corte. Intro

duzida no Brasil pelo dr. Ba-
risson Vilares, diretor geral
do D.P.A. da Secretaria da
Agricultura de S. Paulo, vem
ela há 11 anos testando tou-
rinhos nos principais centros
pastoris do Estado. Em 1958,
os drs. Walter Henrique e Ar
naldo Zancaner apresentaram
na Prova de Araçatuba ELÉ
TRICO, filho de delírio e
êste animal, como dissemos
acima, nos 144 dias da Prova,
obteve 182 quilos de aumento
de peso, perdendo, assim, ape
nas pela diferença de um qui
lo para o animal NETINHO,
criação do govêrno do Esta
do, sendo, pois, o recorde nos
animais de criação particular,
recorde que até a presente da
ta não foi superado. Aprovei
tando as invejáveis possibili
dades econômicas que ELÉ
TRICO possue, a fazenda
BONSUCESSO confiou-lhe
um setor importante no seu
rebanho Nelore e, com a res
ponsabilidade deste genearca,
se aparelha para elevar cada
vez mais o padrão do seu nu
meroso plantei.

PREOCUPAÇÃO COM O
FATOR ECONÔMICO

Temos acompanhado, des
de longa data, o progresso do

criatório da fazenda Bonsu

cesso, registrando constante
mente o êxito dos seus ani
mais nas nossas exposições,
sejam as de Araçatuba, como
a deste ano, sejam as de São
Paulo. E temos visto como,
desde 1954, vem melhorando
o rebanho, pela aquisição de
animais, machos e femeas,
oriundos dos mais famosos
centros de criação do País,
tais como os de procedência
dos srs. Antonio e Ruy Bar
bosa, de Uberaba; Viuva Vi-
noctávio Machado e Filhos,
de Feira de SanfAna, na
Bahia; do dr. Jaime Macha
do, de Santa Inês, igualmen
te na Bahia; do dr. Theodoro
Eduardo Duvivier, Rio de Ja
neiro; do dr. José Christiano
Ney, Usina Quissaman e Dur-
val Garcia de Menezes, Esta
do do Rio; Verissimo Costa
Júnior e Mario Mazagão, de
Barretos e Ismael Vivacqua,
de Cachoeiro do Itapemirim,
Estado do Espírito Santo.

Ainda com a finalidade de
dar ao seu rebanho um pa
drão mais elevado, os drs.
Walter Henrique e Arnaldo
Zancaner realizaram ultima
mente um negócio de meia-
ção com touros importados
da índia pelo sr. Celso Gar-

Lote de vacas puras reai«» j
presente data, entre 1889 ** Nelore com o touro ELÉTRICO, ganhador da prova de ganho de pêso reolizodo pelo D.P.A. Até o

zebus puros, ELÉTRICO é o maior ganhador de pêso, pois em 144 dias de provo ganhou 182 quilos.

'-i-'Ü' V.
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Ute de vacas puros registrados do roço Netore com o touro FIDALGO, adquirido no Bohio para melhoror o plantei e o moreo OM.

cia Cid, criador em Sertano-
polis, Paraná.

Como vemos, a fazenda
Bonsucesso representa hoje
um núcleo importante de se
leção do Nelore. Divulgando
alguns exemplares do seu nu
meroso plantei, visamos assi
nalar a marcha desta grande
raça 3io 5®^ PJ^ogresso e a
contriP"^^^^^ ^la se pre
para para dar, com a venda
de repi^í^úntores, a fim de que
o Brasil, dentro de mais al
guns anos, seja um dos maisimportantes produtores de
carne do mundo.

Bezerro JAMAIS, Nelore, que nasceu com 40 e pesou 68 quilos em trinta
e um dias. Filho de ELÉTRICO, campeão do "Feeding-Test".

Frente do touro ELÉTRICO, que tigura na capa dêste número. É do
raça Nelore. Registrado e controlado. Campeão entre animais zebus
puros de particulares na provo de ganho de peso do D.P.A. da Secretaria
da Agricultura ao obter 182 quilos em 144 dias de provo.



Lote de vocas puros e registrados do rogo Nelore, vistos num dos currais centrais do Fazendo Bonsucesso, em Guororopes, Estedo
de São Paulo.
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Gorrote Nelore de nome DE-
POENTE, adquirido de Verís
simo Costo Júnior poro cober
tura dos plontéis da Fazenda
Bonsucesso, em Guororopes,
Est. de São Paulo.



FAZENDA

BONSUCESSO

Reprodutores premiados na

VI Exposição de Araçatuba

BEZERRA NELORE -- l.o p,ê„,io do Exposição
de Aroçotubo de 1962.

FIDALGO — reprodutor de grande pureza
raciol. Primeiro prêmio no Exposição de
Aroçotubo de 1962. Adquirido no Esta
do do Bohio, ao dr. Jaime Machado. Tem
o marca OM.

FAROUPA — vaco premíoda na Exposição
de Aroçatuba de 1 962.
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MODELAR CRIAÇÃO DE SUÍNOS

A Fazenda São Paulo, em Vassouras, fornece
reprodutores para o País todo

Instalada no municipio fluminense
de Vassouras, no lugar denominado
Ponta do Rocha, a Fazenda São Pau
lo, propriedade do sr. Rodamés Mon-
tá, contando cerca de cem alqueires
geométricos, é destinada á criação de
gado leiteiro e suinos. Em terreno
acidentado, com abundante agua e
excelente varzea de capim gordura,
aí se cria gado Guernsey, que produz
excelente leite, encaminhado à cidade
do Rio dei Janeiro. O gado suino é
das raças Duroc e Wcssex-Sadaleback
conhecidas como grandes produtoras
de gordura. Capineiras de guate-
mala e elefante e plantação de' man
dioca, abobora e cana asseguram o
fornecimento de alimentação adequa
da a esses animais. Como comple
mento, instalaçõeis magníficas abrigam

planteis de cães pastores alemães,
uma das especialidades da empresa.

A orientação técnica da Fazenda
São Paulo se deve ao engenheiro agro-
nomo Gilberto Lamartine de Mello,
da Fazenda Santa Monica, em Jupa-
ranã, que tem a seu lado dois técni
cos agrícolas formados pela Escola
Agrotecnica Ildefonso Simões Lopes
(Km 47). Com essa valiosa colabora
ção, pôde o sr. Radamés Montá trans
formar sua propriedade em fazenda-
modelo. Nesta oportunidade focaliza
remos suas atividades na suinocultura.

MANEJO DOS SUÍNOS

Na criação de porcos, grandes pi
quetes de grama de burro, resistentes

Vísfo parcíof da Fazendo São Paulo, notando-se o açude, a fábrica de
rações e a maternidade de suínos.

ao pisoteio, com abrigos de tijolo e
concreto, cercados com tela Page, re
cebem as fêmeas adultas e cobertas.

As fêmeas adultas são transferidas
cinco dias antes de «produzir» para a
Maternidade, onde são cuidadosamen
te tratadas, higienisadas e alimentad^as
com ração especial. Os partos sao
rigorosamente controlados por fichas,
em face das anotações também^
fichas das «coberturas». Os leitões
são controlados ao nascer: corta-se o

umbigo, cortam-se os dentes, nume
ram-se as orelhas. São pesados ao
nascer aos 21/56 e 150 dias. Sao des-
mamados aos 56 dias invariavelmen
te. No período de lactaçao, acrescen
ta-se oleo de fígado de bacalhau a
alimentação da leitoa que o transmi
te pelo leite aos leitões. A materni
dade é de estrutura metálica e tem
10x60 de comprimento, composta de
32 boxes, quarto para os tratadores,
enfermaria, quarto para rações e quar
to para ferramentas e capim para ca
ma. Os boxes são de concreto, com
protetores de vergalhao para os lei
tões, comedouro automático protegi
do, cocho e bebedouro com água coi-
rente e sempre limpa. Há tambcm
piquetes de kikuio para os leitoe?
somente.

Os leitões, desmamados aos 56 dias,
são selecionados e distribuídos por di
versos setores. Os mestiços e desca-
racterisados, machos, são castrados e
enviados para a ceva, onde perma
necem até a idade de 6 a 8 mese's,
para serem vendidos para o corte. Os
selecionados e perfeitos, destinados à
reprodução, machos ou fêmeas, ficarn
na céva também até a idade de 4 a o
meses, quando necessário, dependendo
evidentemente do mercado comprador.



Campeã do roço Wessex, com uma leifregada de oito leitões perfeitos.

A ceva também é de estrutura me'tá-
líca, medindo 10x70 de comprimen
to, com 30 boxes, cada um abrigando
oito animais normalmente. Os boxes
são de concreto com os cochos subdi
vididos por vergalhão para cada ani
mal. A ceva tem um solario em am
bos os lados, para banho de chuveiro
nos dias mais quentes.

As fêmeas de reserva vão para ou
tros piquetes, onde ficam separadas
atA a idade de serem «cobertas», cer
ca de doze meses. Depois de enxer-
tadas e controladas, são transferidas
para os piquetes das adultas. Estes
piquetes também são de grama de bur
ro e kikuio, com abrigos e telas.

O galpão dos machos tem seu box
individual com os respectivos pique-
tc.s para exercicio. Estão totalmente
separados dos outros animais, ficando
próximo do piquete de adultas, faci
litando o manejo.

Cada animal tem seu controle atra
vés de uma ficha individual e clínica.

suínos para corte e
REPRODUÇÃO

A Fazenda São Paulo tem compra
dores de suinos para reprodução e

OUTUBRO DE 1962

L

corte. O trabalho está sendo feito e

encaminhado exclusivamente para a
venda de reprodutores. Economica
mente não interessa, como também
representa prejuizo, a linha para cor
te, em virtude dos elevados investi
mentos e custos de ração que hoje te
mos no País. Naturalmente animais
para corte são inevitáveis em queJ-
quer plantei, ainda mais para quem
deseja fazer bom nome e reputação.
Todo animal que não servir para re
produção é destinado ao corte.

São diversos os tipos de comprado
res, sendo a maioria dos que se ini
ciam em suinocultura, aos quais a Fa
zenda São Paulo dá~ assistência, quan
do necessário. Os mais importantes
foram: o Ministério da Agricultura,
por muitas vezes, o qual distribuiu
para diversos criadores ao País; a Se
cretária da Agricultura do Estado da
Guanabara, a Secretaria da Agricul
tura do Estado do Rio e outros.

A Fazenda São Paulo tem expor
tado para todo o País, desde a Gua
nabara até o Norte. Ainda recente
mente enviou para o Amapá cerca de
20 animais. A demanda tem sido ra
zoável, mas não o desejado, o que de
penderia principalmente, maior inte

resse das nossas autoridades,
ausentes nestes assuntos.

sempre

O sr. Radamés Montá começou
neste setor há cerca de 3 anos, em
fins de 1959, sob a orientação de seu
administrador, o sr. Nilde Santiago,
técnico Agrícola pela Universidade
Rural do Estado do Rio, elemento
jovem, dedicado, fiel e eficiente. Des
de o início também contou com a su

pervisão do eng. agr. Gilberto Lamar- ,
tine de Mello e com a assistência ve
terinária do dr. Armando do Araújo
Aguiar, ambos de rara competência
na especialidade.

A Fazenda São Paulo já participou
de duas exposições na cidade de Bar
ra do Pirai, sob o patrocínio da As
sociação Rural Sul Fluminense, a úl
tima realizada recentemente. Neste
certame obteve 22 prêmios, sendo
oito de suinos: Campeão, Reservado
Campeão, Campeão Júnior, Terno
Campeão, Melhor conjunto — é tan
to na raça Duroc quanto na Wessex.

Ali ha também animais finos para
Reprodução de bovinos Guernsey e
Cães Pastores Alemães: cerca de 130
rezes de bovinos, e 25 Cães do melhor
pedigri possível.

19
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LUÍS DA FONSECA STAUT

Fazendas Santa Hermínia, Santa Marta e SÕo Carlos
no Estado de São Paulo e Fazendas SÕo Luiz, Para-
douro e Alvorada em Mato Grosso.

GUIRIRI — Reservado Campeão da Roça Gír em Bau
ru em 1962 e Grande Campeão em Campo Grande
em 1960.

BISMARK — Campeão Júnior ei.** prêmio em Bauru.

BISMARK, ROSEIRA, VITÓRIA e BRASÍLIA formaram
o Conjunto do Família Campeão da Ra^a. Todos fi
lhos do reprodutor GUIRIRI.

VENDA DE REPRODUTORES: FAZENDA SANTA KERMÍNIA
— Caixa Postal 111 — Tel. 197 — Santo Anastácio —

Est. de São Paulo

marambaia minueto alex inspetor
Chefe do nosso plantei vermelho e bronco.
Nasceu em 5-2-1961. Filho de DIAMANT,
euio mõe 6 ROADKO P 5 (79 pontos impor-
J*"}® do Holanda), que produziu oos 8a 9m

*<9 de leite com 4,49%. Sua mãe é
marambaia CASTANHA AUEXINA, que pro-

°os 6 anos 6.000 kg de leite com
-{o- Sagrou-se CAMPEÃO JÚNIOR e 1.»

prêmio na Exposição de Bauru em 1962.

CHÁCARA PARAÍSO

PROP; ANTÔNIO CARLOS R. VAZ DE ALMEIDA

SÃO MANUEL — S.P.

Criação e seleção de gado Holandês vermelho e branco, cujas

produções leiteiras são oficialmente controladas pelo S.C.L.

da A.P.C.B.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

REVISTA DOS CRIADORES
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Fio de Ouro Abade — Campeão Sênior V. B. Etapa Ceror XXII — Campeã Sênior

GRANJA FIO DE OURO
Prop: Soe. Agrícola Fio de Ouro — Garça, S.P.

Criação de gado Holandês prêfo e bronco PO e PC

ilesa Ormsby — Res. Campeã Sênior

Sucesso do plantei P. B. da Granja Fio de

Ouro na recente exposição realizada

em Baurú

O principal reprodutor da grania é São Martinho Sír
Heelo Ormsby Rookerco. Filho de Pabst Comet Roa-
kerco e Allemby Margie Ormsby Heelo que, aos 365
dias, produziu 9.864 quilos de leite e 351 quilos de
gordura. Ex-Campeõo Nacional no Parque da Água
Branca.

Venda permanente de reprodutores

Fio de Ouro Ormsby Capote — Campeão Júnior PC Fio de Ouro Amazonas — Compeã Júnior PC
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APRESENTADO AO CONSELHO DE MINISTROS

O programa do novo Ministro da Agricultura
O sr. Renato Costa Lima, recentemente incumhião de gerir os ne

gócios do Ministério ãa Agricultura expoz à imprensa seu programa,
que inserimos nestas páginas. Nesta apresentação, cabe-nos registrar
algumas notas referentes a respostas que o novo ministro deu a pergun
tas que lhe foram dirigidas. Assim afirmou não desejar trotar direta
mente do problema do abastecimento, que é objeto também de outras
pastas. Acha entretanto, que devem ser importados os gêneros escas
sos no mercado e que cabe entrosar o prodiitor, o comerciante e o
transportador. Citou o caso do arroz, que sobra no Rio Grande do Sul
e falta em São Paulo. Não se pode pensar em transporte de gêneros
alimentícios por avião, que os encareceria excessivamente.

Defendeu a importação maciça de reprodutores da índia, visando
principalmente um desenvolvimento rápido ãa produção leiteira. Disse
que o Sr. Ruben Berta, presidente da VARIG, já determinou o recondi-
cionamento de aviões "Constellation", que não estão sendo atualmente
utilizados, para transporte daquele gado.

Informou, por fim, que já acertou plano com a Secretaria da Agri
cultura para melhorar e aumentar a produção de sementes de S. Paulo,
que fornecerá a outros Estados.

Com a composição do novo Conselho — havia sido indicado quan
do era primeiro ministro o sr. Tancredo Neves — o sr. Renato Costa
Lima foi reconduzido à chefia do Ministério da Agricultura.

Apresentei ao Conselho, na presença do
sr. Presidente da República, um progra
ma, em que procurei equacionar os pro
blemas mais urgentes e importantes da
agricu tura e da vida administrativa dl
Manisteno. Tive que usar uma Wut?

e rude, para eviSLas dificuudades que ainda se encontmS
para produzir neste Pais p n trlf ^
depreciativo ,ue se '̂rotoVramente tPasta incubida de promover o Tsttoulo
oficial à agropecuária, fíoupí Inhu

SstdPeTre1^or«°,~
Tenho fé também .brasileira.
ração do Congresso Nníf
que entidades de classe 2"^ ®acredito
dores farão um verd^
para debelar a crise agromécuàS"'"™'

reclamam prazo de alguns
manas para serem solucionados dei T"
fase a medidas de urgência que se ?
adotar para obter ainda em ior? f??
grande safra de produtos essenciai^à
alimentaçao do nosso povo.

22

Frisei, de início, a necessidade de de
cretação de preços mínimos para a safra
de 1962-63, em níveis estimulantes,
especialmente para o feijão, o milho, o
arroz e a farinha de mandiola, bases da

alimentação brasileira de origem vegetal.
Iníelizmente, não podemos incluir já na
pauta nenhum produto de origem ani
mal, para o qual torna-se necessária a
modificação da lei existente. O Minis
tério da Agricultura vai-se transformar
na minha gestão no Ministério do Milho.

Dei ênfase à compra de tôda a safra
nacional de trigo, a preços de real estí
mulo, pois êste ano se apresenta favorável
e devemos fazer o possível para que êle
marque o retorno do interese do agricul
tor sulino, pela produção daquele cereal
básico.

Numa crise alimentar como a presen
te, não devemos agir ortodoxamente em
matéria de preços realmente, atraentes e
ajudá-los ainda no decorrer da saíra, se
por desventura, ao aproximar-se da co
lheita, êles não sejam mais satisfatórios,
por efeito da depreciação da moeda.

PLANO DE ARMAZENAGEM
DE EMERGÊNCIA

É claro que não basta decretar preços
mínimos de estímulo e em época opor
tuna. Será preciso aparelhar a máquina
governamental para torná-los efetivos e
atuantes. Por isso estou sugerindo a
adoção de um plano de emergência de
construção de armazéns e silos nas zonas

produtoras de que mais dependam as
grandes reas de consumo, a fim de que
venham a funcionar ainda na próxima
safra e contribuam para a boa comer
cialização das safras sem perigo de pere-
ciento. É uma tarefa simples e se torna
necessáiúo selecionar bem as zonas a se-
i-em beneficiadas, que estejam em con
dições de resposta mais rápida ao plano
especial de produção. Estou procurando
mobilizar recui-sos e já me empenhei jun
to do presidente do Banco de Brasil para
liberação de uma verba de 600 milhões
do «Fundo de Renovação Agrícola», for
mado à custa de cafés exportados pelo
IBC. para darinícío à constiução.

Na época oportuna, serão adotadas
medidas complementares no setor do
transporte, para proporcionar escoamen
to satisfatório das colheitas».

FINANCIAMENTO E SUBSIDIO

Também, sugeri medidas relacionadns
com o financiamento da próxima safnr.
como a elevação das dotações das agêíi-
cias do Banco do Brasil e facilidades QUí
tornem atraente o crédito de custeio, Não
me e.squeci de solicitar elevação do teto
individual, principalmente do lavrador
em terra alheia, que hoje recebe — quan
do recebe — empréstimos de nível irri
sório. Êste ponto foi aprovado unãni-
rnemente.

Encareci ainda a urgênia de financia
mento especial, a prazo de safra, para
a compra de fertilizantes, corretivos o

REVISTA DOS CRIADORES
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defensivos agrícolas, que se tomam
quase proibitivos para a lavoura: em
prego intensivo da cédula rural pigno-
raticia para a próxima colheita, pro
curando interessar inclusive a rede pri
vada de Bancos mediante utilização de
redesconto especial, e adoção de normas
que ficilitem a estocagem frigorífica de
Sêneros alimentícios para consumo nas
tníressafras, bem como estimulem a
construção de armazéns particclares.

Ainda pensando na safra, que temos
ds ajudar o lavrador a preparar nos pró-
^nios meses, pedi ao governo a criação de
subsídios especiais para o consumo de
fertilizantes, calcários e defensivos agrí
colas, para gue o seu uso se democratize
fàpidamente, e a concessão de frete gra
tuito, para transporte dessas utilidades
Uas ferrovias federais c subsidiárias, da
fábrica à estação mais próxima, da fa-
^nda ou do sítio. Os vagões vazios, de
retomo, como as «xgaiolas» de gado, po
deriam ser utilizados com êsse fim. Va-
dros realizar gestões junto das ferrovias
Ktaduais com o mesmo objetivo. A hora
c de mobilização total, para um preparo
adequado da nova safra.

PLANO DE SEMENTES

Não podemos pensar nesta safra, sem
Considerar a seguinte, isto é, providenciar
iá. neste ano agropecuário, o material
fjásico que será cultivado no ano próximo.
O Conselho prometeu dar-me todo apoio
Uo gigantesco esforço que o Ministério
lU"eclsa executar no sentido de multiplicar
^ maior quantidade possível de sementes,
diudas para plantio em 1963-64. Muitas
des-ías sementes, como a do feijão, pode
rão influir no abastecimento já nos
Wmeiros meses de 1963, pois. como se
'^be, a leguminosa tem duas colheitas
^duais. Contamos ainda no feijão, com
•'ariações regionais de época de plantio, o
'̂JQ facilitará a utilização de material de

^-c-meadura colhido numa zona para cul-
bvo, logo a seguir, em outra.

NOVO SUPRIMENTO DE
reprodutores

liaremos ênfase ainda ao suprimento
de reprodutores, das principais espécies
^limais, apelando inclusive para a im
portação maciça, rcsg^uardados os inte
resses zootecnicos e sanitários da nossa
Pecuária. Aoreillto que a Índia, grande
•"Oleiro do nosso zeba, poderá dar-nos,
^luda, como já deu na carne, oportunidade
Para um desenvolvimento rápido da
Pecuária leiteira tropical, com base no
fado indiano. A Índia possui raças
fraudes reprodutoras de leite. Avança-

muito na pecuária de corte, mas não
Pa de leite. Estamos cinco vêzes atrás
dí)« grandes países».

Iniciaremos imediatamente os estudos
Para o ordenamento do ano pecuário de

vl-sando ao abate de bovino e ao
abastecimento de carnes na entresafra.
Vanu).s constituir novo Grupo de Traba
lho, mais amplo que o atual, com a in-
'-iusãí) de crlaílores, recriadores e ínver-
Pfatas de várias regiões e representantes

OUTUBRO DE 1962

L

de todos os abatedores, e não apenas dos
girandes frigoríficos. Precisamos mobili
zar a boa vontade de todos para que o
nosso famoso quarto rebanho do mundo
acabe com a alta sem paradeiro da carne.

rados, um de autoria do deputado Pa
checo Chaves (preços mínimos), outro do
deputado Batista Ramos (reformulação
do aparelhamento oficial de planeja
mento e inten'enção no setor do abaste

cimento). Acredito que ésses dois Ilustres
parlamentares, darão inteira cobertura
na Camara ao trabalho que pretendo
elaborar em colaboração com outros co
legas do Conselho.

A nossa lei de preços mínimos é antiga,
de cerca de 10 anos, e urge a sua atuali-

MAIOR RENDIMENTO DO
MINISTÉRIO

Queremos ainda aparelliar os serviços
de estatística e previsão de safras do
Ministério, para que saibamos correta
mente se o nosso esforço produtivo dará
resultado e colhamos material para orien
tação agrícola da pasta nos anos se
guintes. Vamos, alias, dinamizar o Mi
nistério dentro da estrutura atual, tiran-
do-ilie o máximo possível de rendimento,
e conjugando-o com outros ministérios e

órgãos relacionados com a agropecuáiüa
e o abastecimento. Propusemos mesmo
a constituição de um único órgão, inter-
ministerial, com êsse objetivo, em subs
tituição aos vários existentes.

TRIGO E MILHO

Sugeri ainda, a título de emergência, a
importação de generos essenciais que este
jam em real falta no mercado interno.
Quanto ao trigo lembrei a conveniência de
ficar assegurado um suprimento anual de
pelo menos 3 milhões de toneladas, me
diante novo acordo com os Estados Uni
dos e compras em outros países, inclusive
a URSS. O Serviço de Expansão do
Tiigo deverá providenciar um abasteci
mento regular e equítativo aos moinhos
das várias regiões do Pais. Com isso,
além da alimentação direta do homem,
estaremos possibilitando mais farto su
primento de subprodutos para o arraçoa-
mento' animal, com reflexos imediatos no
abastecimento de váiios itens de grande
importância na dieta popular.

«A importação de gêneros, inclusive
de milho, o produto de maior área culti
vada no Pais e de exploração imemorial,
demonstra a necessidade de planejarmos
a racionalização da cultura de cereais.
Desejo destacar o milho, fonte de ali
mentação direta e indireta do homem, e
que será objeto de uma campanha de
fomento sem precedentes na esfera
nacional.

PREÇOS MÍNIMOS E
ABASTECIMENTO

Projetei, perante o Conselho, as medi
das a médio e longo prazo, que se devem
adotar para melhorar as condições da
agropecuária nacional. Quanto a preços
mínimos, sugeri: a imediata modificação
da lei atual, de maneira a ficar garanti
do o reajustamento dos preços, durante a
safra, com base na depreciação da moe
da; o estabelecimento de nível de garan
tia plurienal; a inclusão de produtos de
origem animal, e a fusão, num mesmo
órgão, das atribuições de garantia de pre
ços ao produtor e de regularizações dos
suprimentos ao mercado. Tramitam no
Congresso dois excelentes projetos, que
poderão ser revistos, fundidos e melho

O sr. Renato Costa Lima que foi guin
dado oo alto posto de ministro da Agri
cultura. É com prozer que publicamos
o seu programo ò frente de tão impor
tante setor de produção da vido bra
sileira.
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zação, para atender novas realidades
agrícolas do Pais e utilizar a longa expe
riência até aqui realizada pela Comissão
de Financiamento da Produção.

CRÉDITO PECUÁRIO E DESEN
VOLVIMENTO AGRÍCOLA

Em matéria de financiamento, estou
encarecendo a necessidade de uma revisão

completa dos critérios e bases do finan
ciamento à produção animal. A pecuária
torna-se extremamente complexa e os
setores básicos de atividade de que ela
depende, poderão entrar em colapso se
não adotarmos normas mais consentaneas
com as exigências do trabalho dos cria
dores.

Pretendo mteressar mais o BNDE nas
obras relacionadas com o desenvolvi
mento da ap-icultura nacional e tecno
logia dos alimentos, e nesse sentido es-

, pero encontrar a melhor acolhida do meu
Antunes, presidente

désse Banco e que se acha vivamente em
penhado em melhorar a sorte da nossa
agricultura e do abastecimento. Nesse
plano propus ao Conselho que parte
substancial das disponibilidades em cru
zeiros originárias das importações feitas
no regime da Lei à disposição do Bras^
sejam aplicadas em programas de desen-

da agricultura nacioml
elaborados pelo BNDE e pela SüDENf'

tos: diminuição dos trihnfr,
gêneros de primeS necesSlr^"
federais como estaduais ^
trar boa acolhida n» óv encon-
Estados. federal e nos

pode reaSar^Irande agricultura já
graças ao progressos
nal de equipamentos trawí^ ^^cio-
agricolas. a Comissãíf^ ®maquinas
--.a:

deverá elaborar com urgência um plano
para fornecimento aos agricultores de
tratores e implementos de fabricação na
cional, a preços e prazos convenientes. A
distribuição se faria pela própria CRMA
e pela rede particular de distribuidores.
Penso mobilizar recursos do BID e da
«Aliança para o Progresso», com tal
objetivo.

Como ainda não se produz no País
trator de esteira, para grandes tarefas
de mecanização, sugeri a aplicação de par
te dos recursos do Pundo de Renovação
Agrícola, para importação de tratores da
quele tipo, e até que a indústria nacional
esteja equipada para suprir o mercado
interno.

Desejo salientar que não se pode pen
sar em mecanizar e industrializar a agri
cultura sem resolver o problema da ele
trificação rural. Os programas de ener
gia, até aqui executados, não têm permi
tido nem a efetiva e tão preconizada des
centralização industrial, nem muito
menos a disponibilidade de cotas dignas
de registro para permitir a eletrificação
do campo. No Ministério procurarei
chamar a atenção dos governos para essa
perigosa distorção e promover meios para
que a indústria se interiorize, em benefí
cio da agricultura, e que se tornem exe
qüíveis, nos estabelecimentos rurais,
grandes empreendimentos de industria
lização dos produtos agrícolas e de la
vouras irrigadas. Urge ainda a resei'va
de energia barata para a Instalação de
grandes usinas de fertilizantes nas várias
regiões do País.

REFORMA AGRÁRIA

O problema da estrutura agrária me
receu destaque nas minhas propostas ao
Conselho. Desde já penso promover um
levantamento de áreas públicas ou par
ticulares improdutivas, que possam servir
de base para planos-piloto de reforma
^gr^ria, de Início imediato, nas diversas
regiões do País. Devemos dar anda
mento acelerado à Comissão de Reforma
Agrária, para que um projeto final de
lei possa ser apresentado ao Conselho.

Mas melhorar a estrutura agrária não
significa apenas reformar. Precisamos
atualizar a nossa política de ocupação das
terras férteis e ainda virgens, que exis
tem no norte e no oeste do País, a fim
de evitar desequilíbrios e injustiças, como
aquelas que ora procuramos corrigir. As

HEíNE e OIAMANT (Importadoa da Frisia)
SOVEREiGN MYSTERY e SPRING
t^ARM ((mportados do Canadá) são os pais

fazenda

marambaia

terras novas que se forem abrindo, graçss
a obras públicas pioneiras, deveriam
ao alcance dos atuais lavradores sem
ras, mediante cuidadosos planos de sele
ção de pessoal, assistência técnico-fú^®^'
ceii-a e escolha de áreas.

Outras providências, de efeito mais ou
menos demorado, mas que não podem
continuar a ser proteladas, dada a sua
importância para o nosso desenvolvimen-
apresentado ao Conselho. Exemplo: a
criação de uma Junta Nacional de Trigo,
nara equacionar e supervisionar uma
nova e mais fértil política triticea, a
longo prazo, a formulação de um plano
nacional de pesca e a rápida tramitação
do novo Código Plorestal, para que se
atualizem os trabalhos de defesa da flo
ra e da fauna e de estímulos à silvicul-
tura.

MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS
FINANCEIROS

As medidas preconizadas, umas urgen
tes pai-a sua própria natureza, outras tão
importantes que assumem um carater es
pecial de urgência e reclamam início de
ação, exigem naturalmente grande soma
de recursos. Ora, o Ministério da Agri
cultura é extraordináriamente pobre,
participando de apenas 3,5% do orçamen
to federal. Há ainda planos rígidos e
consideráveis de economia em vigor em
1962.

Fiz sentir ao Conselho que conter des
pesas no Ministério é freiar a produção,
que precisa estimular-se ainda nesta safra.
Advogo assim preliminarmente a renova
ção total do plano de contenção para o
MA, a fim de que possamos empreender a
fundo em nossa luta promocional. Não
seriam mais 10 ou menos 10 bilhões de
cruzeiros que evolamaria o déficit federal
de maneira perigosa, ou impulsionaria a
inflação. Melhor gastar 10 bilhões já
consignados no orçamento de 62 com a
produção de alimentos do que deixar fle
colher, por falta de assistência, colheitas
de váiáas dezenas de bilhões de cruzeiros
ainda em 1962-63. Como pode inflacionai"
ura investimento produtivo e de recupe
ração tão rápida?

Reivindico ainda um orçamento para
63 igual, no mínimo, ao dobro do valor
nominal do votado para 62, O projeto
atual acusa o in-isório aumento de 2,8%.
o que na realidade significa tremenda
redução, dada a depreciação interna óe
nossa moeda. Quero deixar ao meu su
cessor, no gabinete a constituir-se eiu
março próximo, um manancial de recur
sos à altura da tarefa que penso planeja
e que êle terá de aperfeiçoar e executar

o Fumio Federal Agropecuário, feli*
iniciativã de meu ilustre antecessor, o
deputado Armando Monteiro, está no
Congresso, e apelo aos senatlores e depu
tados para que o examinem e o aprovem
com urgência, ou deleguem poderes ao
Conselho para fazê-lo. Ele permitirá a
reinversão de grande soma de recursos

para tarefas básicas na pesquisa, expe
rimentação e no ensino agronômico, bem
como na extensão rural. Terá a virtude
de permitir o uso rotativo e portanto dos-
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burocratizar a administração financeira.
A pesquisa agronômica vive cm grande
draina: dada a luta que tem a travar
para criar novas variedades e práticas
culturais que permitam a rápida multipli
cação das safras. O ensino agronômico e
T^terinário reclama maiores recursos para
a formação de milhares de técnicos. O
Fundo poderia dinamizar consideràvel-
aiente êsses setores basilares da iios.sa
s^gricultura.

Outra medida que poderá revolucionar
a agricultura é o preparo de projetos que
possam contar com recursos do Banco In-

tíramericano de Desenvolvimento e com
03 fundos da «Aliança para o Progressos-.
Em matéria de armazéns, frigoríficos e
ulos, mecanização rural e mesmo de re-
íorma agrária, pretendo promover, opor
tunamente, a elaboração de planos que
pCGtam ser financiados por essas fontes
uotemacionais.

REFORMA DO MINISTÉRIO

Devo encarecer que, para atuação mais
eficiente do Ministério da Agricultura.

para que êle possa dirigir com
txito um processo pacifico, democrático
- fecundo de reforma agrária, a pasta
'íeve ser reformada radicalmente e me-
Jhor aparelhada. Ouso dizer inclusive
çue o Ministério não pode continuar a
Constituir simples repartição técnica e
tem de abranger serviços de fomento eco
nômico vinculados à agropecuária. Te
mos de emparelhar no mesmo esforço, o
<t?ronomo, o vetexánário e o economista
a fim de que os homens que fazem a
agricultura e estão inteiramente a par
'•le seus problemas sejam os mesmos que
decidam sobre a comercialização dos seus
produtos e a política geral, inclusive fi
nanceira, de seu incentivo.

Antes mesmo dessa reforma, pretendo
-'itroduzir no Ministério o regime de tem
po integral, para ténicos e cientistas. Por
n'.ai3 estranho que pareça, pesquisadores
c oxperimentadores, ou técnicos de ex-
Pmsáo que precisam dedicar-se exclusi
vamente ao seu labor, são funcionários de
m.eio tempo, de horário fixo, e portanto
de f;alários baixos no sei-vlço público. A
tarefa de grave responsabilidade que têm
a exercer, nos destinos da agricultura
r.acional, exige uma remuneração com-
í^itível com a sua importância.

Quero dirigir um apelo todo especial
a-; a.s.-jQCiações e aos sindicatos rurais,
Um como às cooperativas agropecuárias,
í-a.^a que auxiliem o Ministério na mo-
ti.iizaçâo da agricultura, a favor do gran
de Kiforço de reerguimento e expansão
dv; pretendemos desencadear. O asso-
'-atlvlsmo e o cooperativismo serão con
siderados, durante a minha gestão, como
verdadeiros agentes de extensão no meio
rural.

ANUÁRIO DOS CRIADORES
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COM ADUBOS

MA
Planta exigente e de crescimento
rápido, o milho produz pouco se

lhe falta um suprimento adequado
•de nutrimentos. As fórmulas Manah

s8o ideais para o seu milharal.Com

pletas e equilibradas, proporcionam
ao milho a alimentação necessária

para grandes colheitas. Valorize
sua colheita, adubando com Manah.

COM MRmiH ROUBANDO 0Í

MANAH S.A, - COMÉRCIO £ INDÚSTRIA DE ADUBOS E RAÇÕES
Rua Senador Queirós, 498 -3.'-C. P. 6348- Fone: 37-0591 - End.Tol."MANAH" S.P.
Rua Coronel VIconte, 224 - C.P. 1181 • Fone: 6490 - End. Tel. "HANAM" P. Alegre



Francisco Marcos Junqueira Neto

o falecimento do sr. Francisco
.arcos Junqueira Neto, perdeu Soo Pau-

^ pioneiros do caipponha de re-
' ° trabalhos ogro-pecuori-

so P*r "®'e podia contar o nos-
lursn Í ^ P-
so- J " pratica dos modernos proces-
"ue to"'""''""" ^
cola, o ° considerar uma es-
deseiovn ccorriom todos aqueles que
do aue *" olguma coisa mais
seus an» que havia herdado de
da é o Fozen-

no ultimo 'qo"o° tTdó""'" luo
do do ea» século pasasdo, quon-

t.0.0 drrr,„""\"''" '-
"toner José í' "' "" °ose Frous.no Junqueira.

Todovio, sa « •
0 primado da
"eceu. O n f ®oda do Agudo perma*

"vô: mo^nteve""''̂ pégodos
"» primeira linha Se
se atirava o « » ^ decaio, ele
novamente com" «'evondo-a
cornou o ^ ^^«•9odao, de que se
20 «nos, s individuol: há
1 700 quilos produção é de

olqueire^ ''̂ '̂ ^«re, colhidos em
tíem demonstra admirável que
encio agronom; ^ ®«fe é capaz a ei-
cia. Aliás, noo^f inteligen-
*«ro que^ ç_ ^^"'̂ nte na cotonicul-
®ntou o sauHa" "" ®®'eiculturo, se sali-

''-P«rtamr„to?dra"'̂hsta tiverem nel «Sropecuaria pou-
copo* de reolí ^ opoixonado,
palmente no Srondes feitos, princi-
mico, qu- _-** f«nge ao aspecto econo-

no e::rcr"r°^ ^»-
- --Ho. ::::z
for ogrieolo 4 k„ • ' ' cereois no se-
/eifeiros, cavaín« ''c corte, bovinos
rio f ' ®"'nps no setor pecua-
r esm! ^se esmerou, dando exemplos salutares.
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Nos seus cinco mil oiqueires de boa terra,

a fozendo Agudo deu sempre o melhor,
traduzido na maior renda.

Pertencia Francisco Marcos Junqueira

Neto o uma famiiia de agricultores tradi

cionais. Mas não se fixou no rotina, Nem

se fixou eternamente ò gleba. Para apren
der a fazer melhor, dela se afastou sem

pre que possivel, indo aprender em olheias
terras a melhor maneiro de fazer. As

sim é que percorreu boa porte do mundo:

a América do Sul e a do Norte, parte da
Europa, os Filipinos, o Japão, a Chino,
procurando sempre ensinamentos práticos,

que imediatamente aplicou em suo pro
priedade, oferecendo aos amigos e conhe

cidos a lição vivo de seus êxitos. Muita

inovoção que se introduziu em nossas cul
turas a ele se deve, porque constituía

a comprovação polpovel daquilo que a ci
ência apregoava e que os fazendeiros nem

sempre aceitam de boa mente, porque
infensos ò teoria e, muitas vêzes, à ex
periência feita em pequena escala. Assim,
continuava a tradição de seus maiores que
sempre foram não meros obridores de fa

zendas, mas tombem obridores de cami

nhos novos nas lides da lavoura.

Entre suas iniciativas que visavam me

lhor aproveitamento dos produtos de suas

terras, contom-se empresas produtoras de

cleos vegetais, de beneficiamento de ar
roz e de algodão e outros, que revelaram
seu descortino. Nessa mesma ordem de
Idéias, buscondo solução para o cruciante
problema do produção cofeeiro, empre
endeu com outros a críoçõo de uma forte

cooperativo, de que veio o ser presidente,
promovendo diretamente o exportação. O
êxito que alcançou essa iniciativa mede-

se pelo circunstancio de ter ela registra
do em sua folha de serviços o obtenção do
recorde brasileiro de preço poro o saca

de café exportado. E essa laurea a Coo-
perafíva Central dos Cofeicuitores do Mo-

giono deve-a a Froncisco Marcos Junquei
ra Neto.

Outros empreendimentos em beneficio
do coletividade nele enconlroroni tombem
um denododo eooperodor. Assim é que em
prestou todo o apoio òs pesquisas que o
JBEC empreende em nosso Estado com o
objetivo de oproveitor os regíões domi
nadas pelo cerrado, no que se unio o
outros parentes, entre osquois os ogrono-
mos Plínio Brotero Junqueira e Urbano de
Andrade Junqueiro, este presentemente
ocupando a posto do Agricultura do^go-
vêrno de Soo Paulo. Vice-presidente do
Banco Mogíono do Comercio e Industrio,
ofereceu o esse estabelecimento de credi
to toda a sua capacidade de adminístrodor
tendo sido um dos elementos básicos da
confioco que rapidamente granjeou esse
estabelecimento na região a qu® serva.

E foi com esse mesmo espirito de servir,
agora a se exercer em outro âmbito, que
assumiu a provedoria da Santa Cosa de
Orlandia, ò qual deu de seu bolso tudo
quando podia, com esse exemplo movendo
oqueles que tinham obrigação de contri
buir para essa obra de benemerencio. E
era dessa tarefa que mais se orgulbovo.

Era assim um cidadão de quem se po

de dizer que cumpriu nobremente todos
os seu deveres paro com a fomilio/ o
comunidade, o Estado e o Poís. O e*®"!"
pio que legou aos pôsteres é um exemplo
de trabalho, de dedicação, de abnegaçõoi
mas, acima de tudo, um exemplo de
inteligência e cultura. Porque não se po
de parar: o nosso agropecuário tem qu®
evoluir, pelo odoçõo de processos e mé
todos modernos — e foi essa o convic
ção de Froncisco Morcos Junqueira NetOi
que o connuziu no luminosa trojetorio
que percorreu e que tonto poderio oindo
alongor-se pelo tempo.

REVISTA DOS CRIADORES
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GUZERÂ uma raça fabulosa
Nao é, por acaso, que Guzerá no Brasil é boje a

raça íider no balde,.. E na balança

Nosso caboclo chama de «azulêga»
a cor de lâmina de aço do gado Gu
zerá. De fato, ehibora o padrão ofi
cial da raça registra apenas «de cin
za claro ao cinza escuro», «atingindo,
as vezes, o negro», o certo é que há
sempre um tom azulado sobre a pe-
lagem da grande raça dos chifres em
lira.

Quanto mais aprofundo os estudos
ern busca de uma raça ideal para a
f^xa mtertropical, mais admiro os
pioneiros mineiros e fluminenses que,
em fins do século passado, manda
vam vir gado indiano, com nítida pre
ferencia pelo Guzerá. Embora não
conhecessem as leis da moderna zo-
otecnia, nem sequer dispusessem de
estudos comparativos das diversas ra-
Slhnlf baseados no
u . criadores, começaram
lho"' °Jbor. Por isso, no principio a raca
Guzerá foi a mais difundida. Só mS
se"f;eban";: " I"d-brasí
não tenH °!i^°™^çaram a diminuir,nao tendo sido liquidados nos cruza'

João de Abreu T'

o/b"- de o"™
melhor racaToHÍ» destruiu a
possuir hoje um
brej, com f ^i^n-
queno planterdo ™
Prata (em í , ^°otecn.sta Hugo
'"gentes são °"5. zootecnistas inte-8 ntes sao guzeratistas).

pinga da INDIákja
oindo teo, P-9untar: "V.
fp é, produzo leite J ®"*era puro, is-
tipo de pastaaem ""e em qualquer
menores cusW' P"'

Estâncias Konkrâi c-"*"» •;®P'o<í"foro dos
Minas Gerais. ° Ferros,

JOSÉ RESENDE PERES
Diretor Técnico da Confederação Rural Brasileiro

Fracassado o «boom» do Indubra-
sil, voltaram-se os criadores do Tri
ângulo Mineiro para o Gir, raça de
aptidão leiteira na índia, mas que se
tentou transformar em tipo precoce
para o abate", com péssimos resulta
dos, pois, além de possuir outra ap
tidão, 90% dos criadores de Gir sem
pre pensaram mais em direção dos
chifres, ultraconvexidade do crâneo
e formato de orelhas do que propria
mente em aptidão econômica. Os re
sultados comerciais foram excelentes,
pois a raça Gir, embora a menos pre
coce para a produção de carne', é a
mais criada hoje em todo o Brasil tro
pical. Saturado o mercado de Gir, ou
tra raça se foi expandindo, mas se

lecionada para carne, aliás, as raças
que a ela deram origem (Ongolc,
Misore, Khillari e Kangayam) eram
tidas na índia como excelentes para
a tração. Esta raça é o Nelore, tipo
já bem definido e' de grande rustici-
dade, muito mais veloz para a pro
dução de carne que o Gir e quase
tanto quanto o Guzerá.

A raça Guzerá, conhecida na ín
dia como Kankrej, foi descoberta no
Brasil pela balança. Desde que na
Universidade de Montana verifica
ram que o fator velocidade de ga
nho de peso era altamente transmis
sível, nova ênfase foi dada aos Con
cursos de Ganho de Peso. O DPA
de São Paulo, há 10 anos, vem rea-



lizando os chamados «Fceding Tests»,
com excelentes resultados. Com isso,
muito tabu ruiu por terra; outros
passaram a ser os critérios de escolha
da raça a ser criada. A balança re
dimiu o Guzerá, que é hoje a raça
mais procurada por criadores de vi
são em todo o Brasil. O número des

tes aumenta diàriamente. Ainda este
ano um novo rebanho foi formado na
Ilha de Marajó, pelo Dr. Valdemar
Maues. É um gado que enfrentará a
dura situação equatorial. No frio Sul,
em Santa Catarina, novo plantei foi
organizado pelo Dr. Hercilio Luz Co-
laço, na Fazenda Campo Nôvo, em
Bom Retiro, a mais de I.OOO metros
de altitude, ò que prova a grande
versatilidade da raça, que suporta
condiçoé's das mais dificeis.

O GUZERA NA ÍNDIA

O Guzerá é encontrado no noroes
te da índia, desde o sudoeste do
Rann de Kutch, até Dessa ao leste
e, para o sul, atinge o Estado de
Râdhampur, principalmente nos va
les dos rios Banas e Saraswati. É
selecionado hoje em três fazendas ofi
ciais do govêrno iridiano, em Anand,
Kopargaon e Charodi. No Agricul
tura And Animal Husbandry in ín
dia (Nova Delhi, 1958) Kaura clas
sificou o Guzerá como raça de du
pla aptidão. «O peso dos machos —
diz ele — tem a média de 1.300 li
bras; 950 libras as fêmeas. A média
de leite de certas fazendas é de 3.500
libras numa lactação, pois as vacas
são boas produtoras de' leite e os bois
pesados e poderosos animais de tra
ção». «É uma das raças bovinas mais
estimada na índia.» (Boletim 17, pág.
20, Conselho Imperial de Pesquisas da
índia). Ainda há pouco. Celso Gar
cia Cid nos disse que as vacas mais
caras na índia, entre Guzerá, Gir e
Nclorc, eram as primeiras, pois os
proprietários pediam preços mais al
tos para não perdê-las.

«EI ganado Kankrej és uno de los
más pesados de Ia índia. Es también
bastante buen productor de leche.
Esta raza se emplea para mejorar el
ganado de Ia índia.» ««In Ganado
Cebu de Ia índia y dei Pakistan»,
FAO, págs. 30, 31 e 34).

Não é, por acaso, que Guzerá no
Brasil é hoje a raça lider no balde
e na balança, entre as raças zebuinas.
«£ raça pura há milênios», — disse
Olvcr, — e sua grande prepotência
está ligada a uma pureza racial mile-

OUTUBRO DE 1962
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nar, donde, sua excelente qualidade
como melhoradora de rebanhos medío-

cres, uma vez que, ja na primeira
geração, a diferença é notável.

João Garcia Cid (Sirel Agrícola,
n.^ 27„ maio de 1962, págs. 20 e 21),
vindo recentemente da índia, declara:
«No Kankrej, a homogeneidade en
tre os indivíduos salta logo à vista».
Mais adiante acrescenta: «Outi"o fa

to notável é a resistência da raça
Kankrej. Êste zebuíno, junto com a
espécie bubalina, é o único que so
brevive ao meio ambiente do deserto

de Kutch e adjacências, onde as con
dições de clima são extremamente
adversas: água para os animais é re
tirada de poços nos oásis e dada uma
vez por dia, a insolaçâo é intensa. É
uma raça muita apreciada pela re-

Cia. de Armazéns Gerais do Estado de

São Paulo — "CAGESP
jr

ESCRITÓRIO CENTRAL: Rua 15 de Novembro, 228
9.0 andar - Fones: 37-5551/2/3 (Rêde Interna)

São Paulo

Sr. Agricultor: VALORIZE SUA PRODUÇÃO - Ulilize a rêde
de Armazéns e Silos da Capital e do Interior

É muito simples:
1 — O Agente da CAGESP da suo zona esto à sua disposição. Digo o êle quois

os produtos que o Sr. pretende ormazenor, o quantidade e a época em que
espero depositá-los;

2 — Se nõo tiver transporte próprio, remeto seus produtos com "frete ou carreto
o pagar". A CAGESP pagará êsse frete ou carreto e o Sr. só a reembolsará ao
retirar ou vender o mercadorto;

3 — O Sr. receberá um documento, o "Worrant", com o quol conseguirá financia
mento no Banco do Estado de São Paulo;

4 — A sua mercadoria no ormozém será expurgado e bem guardado; o Sr. poderá
vendê-la quando melhor entender;

5 — Estõo funcionando e, pois, à sua disposiçõo, os armazéns de ADAMANTINA,
ASSIS, AVARÉ, BARRET05, ITUVERAVA, OURINHOS, PRESIDENTE PRUDEN
TE, RIO CLARO, SÃO JOAQUIM DA BARRA, SÃO JOSÉ DO RIO PRêTO,

• SANTOS e SÃO PAULO;
6 Os SILOS de AVARÉ, BARRETOS, ITUVERAVA, PRESIDENTE PRUDENTE e

SÃO JOSÉ DO RIO PRÊTO já estão em funcionamento e estão prestes o serem
concluidos os silos e armazéns de ARARAQUARA, BAURU e RIBEIRÃO PRÊTO,
e o grande silo terminal de São Paulo (Joguaré). Nos silos é mais fácil conser
var 8 expurgar sua produção;

7 _ o Sr poderá envior suo produção a gronel, em vez de ensocó-la; ossim gos
tará menos dinheiro evitando a socoria, e pagará menos ormozenogem, pois
o taxa de ensilagem é menor;

8 Paro que seus produtos possam ser guardados em silos ou armazéns o Sr. deverá:
o) Plantor suos lavouras com sementes de variedades selecionados e padro

nizadas, de preferêncio fornecidas pelo Secretaria da Agricultura ou por

b) No caso^^do^milho, plantar somente o "milho híbrido", de ocôrdo com
instruções do Agrônomo da Região; ^

c) Consultor na Casa da Lavouro, o Agronomo Regional, que esto à suo
disposição e o orientará em qualquer dificuldade;

d) Usar o odubo Indicado para suas terras, que deverão ser cnolisadas.

Como se vê, com poucos cuidados o Sr. poderá produzir
muito mais, obter qualidades melhores e alcançar preços

mais altos.

PRODUZA algodão, milho, feijão, soja, arroz, amendoim,
alfafa, ele. GANHE MAIS PRODUZINDO BEM ...

E VENDENDO MELHOR.

29



sistência e aptidão leiteira e motriz.»
Também nos Estados Unidos, o

Guzerá venceu as rudes condições do
Texas. Conta Edgar H. Hudgins
(Gado Brahman Guzerat, pág. 1):
«A primeira importação grande de
touros Guzerá entrou nos Estados
Unidos em 1924, quando 130 foram
importados do Brasil. O Guzerá teve
que sustentar árdua luta desde a sua
importação. Entretanto, vem tendo
rápida aceitação e os touros Guzerá
estão sendo vendidos por todo o sul
dos Estados Unidos. Têm corpo ma
ciço, profundo e espesso. Sua ossatu-
ra é grande, porém não grosseira.
Houve touros que alcançaram 1.010
quilos». Aliás, o Brahman americano
de hoje revela uma forte dose de san
gue Guzerá, talvez a raça indiana
que mais tenha influído em sua for
mação.

irresistível

O GÜZERA NO BRASII

Formicida eni forma de isca
' Super concentrado

ISKATOKS ^ é a (ínica Isca-formiclda reves
tida por uma camada do extratos vegetais dc
gosto especifico para as formigas!
Esse atrativo Irresistível, faz com que
ISKATOKS seja levado pelas próprias formi
gas pura as "panelas" dos formigueiros, onde
a umidade provoca o desprendimento dc vapo
res fiiimlnantcs, dc ação duradoura.

'trcmSn £
Já demos uma idéia de sua intro

dução, seu ostracismo, seu reapare
cimento como raça notável Veia
mos alguns dados e opiniões de téc-
mcos e criadores. Em oito anos de
Concursos de Ganho de Pêso reali
zados no Estado de São Paulo, em
bora competindo desvantajosaniente
porque menos criado, menos cuidado
porque estava fora de moda e os bai
xos preços não animavam a grandís
despesas com manejo e arraçLmen-

indústria e .comércio de produtos químicos
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to, enfim, com todas as desvanta
gens, está na frente. Os dados abai-

transcritos são oficiais, conformexo

documento em meu poder. Ei-los;

OITO ANOS DE «FEEDING TEST» EM SAG PAULO

Sexo

guzerá

INDUBRASIL

nelore

GIR

M

F

M

F

M

F

M

F

se vê, é Guz '
ganhador de pêso É ? melhor Também em matéria de desenvol-
que as fêmeas n , ainda , • . , , /-i '. Guzerá vimento ponderai, o Guzerá vence,
mais peso que os rv> u ^ ' '

N.^ de animais Ganho de pêso
médio

90

53

88

60

311

146

317

203

126,9 kg
95.1 kg

124,3 kg
94.2 kg

123,3 kg
93,1 kg
94,4 kg
77,7 kg

mais pêso que ganharam ponderai, o Guzerá vence,
Gir, embora o cUma'"^ conforme experiência da F.E.G. Ge-
a mesma a pastae-em ° mesmo, túlio Vargas, em Uberaba, onde sãor a aeua • i ,

^ • criadas para estudos as tres raças:

guzerá

INDUBRASIL
NELORE

Ao nascer

29,1 kg
28,8 kg
26,8 kg

12 meses

284,5 kg
305,8 kg
251,3 kg

18 meses

438,00 kg
404,70 kg
381,00 kg

Mas, para uma raça, não basta

ser tremendamente rústica, grande

ganhodora dc pêso. Um fator impor

tante, que aliás não raro passa des

percebido aos olhos de criadores me

nos experientes, é o índice de ferti

lidade. Em Uberaba, nos anos de

1956 e 1957, Prata e Reis obtiveram

os seguintes resultados em suas pes

quisas:

índice de FERTILIDADE

GUZERÁ 18,9rc

NELORE 78,39^

INDUBRASIL 60,5Çè

Êsses dois zootecnistas fizeram, to

davia, um trabalho completo. Estu

daram também o índice de conver

são de alimentos em carne, o que

REVISTA DOS CRIADORES



veio provar, conforme conclusões de
Prata (documentos assinados em meu
arquivo) que «o Guzerá é mais pe

sado, ganha peso mais rapidamente,
come menos e as fêmeas produzem
xnais bezerros». Vejamos os dados:

PROVA DE GANHO DE PÊSO EM 1956

GUZERÁ

INDUBRASIL

NELORE

Media de ganho
«per capita»

125,6

121,2

107,8

Consumo de ração
por 100 kg de came

482 kg
550 kg
520 kg

Poderíamos continuar citando de-
2enas de resultados favorá\ cis à gran
de raça indiana. Pois onde houver
uma balança ela recolherá todos os
récordes. Mas examinemos rapida
mente o Guzerá como produtor de
leite'.

Em Curvêlo, cidade engastada no
sertão mineiro, em plena zona de
campo e cerrados, onde só há pasta
gens boas durante três meses do ano,
o jovem zootecnista Antonio Ernesto
de Salvo iniciou há poucos anos um
trabalho de controle leiteiro em re
banho que durante anos fora apenas
selecionado para carne. Os resultados
são espantosos, já havendo sido con

troladas mais de mil lactações. Em
janeiro de 1961, a média das vacas
em lactação era de 9,410 quilos por
dia, com bezerros de 4 a 5 meses em
media. Há muitas vacas com produ
ção acima de 12 quilos por dia. Isto
parece um milagre, quando, ao se
olhar para os pastos, o que mais se
vê é «barba de bode», «pau terra»
ou «candeias» crescendo contorcidas.

Também em Cantagalo, João e Ali-
rio de Abreu, seguindo a obra de
seu velho pai, João de Abreu Júnior,
possuem excelentes produtoras de lei
te. Vejamos o controle oficial de cin
co vacas, pois o espaço não nos per
mite maior número:

Nome Máximo Dias de Total Média Gordura

num dia lactação Máxima

quilos

PIONEIRA 18,500 561 5.596 7,5% 10,0%
CORÉIA 17,100 343 3.573 7,0% 9,2%
CHOUPANA 14,000 443 3.518 7,6% 9,5%
GARÇA 16,000 340 3.313 6,8% 9,7%
CALIFA 15,800 365 3.313 6,5% 8,8%

Convém notar as médias, mas tam
bém os longos períodos de lactação
e as altas taxas de matéria gorda.
Acho, pois, que não exagerei quan
do chamei esta raça de maravilhosa.

É de dupla aptidão, mansa, como to
da raça indiana bem custeada, exce
lente produtora dé leite, manteiga e
carne. Sem dúvida, a melhor para o
Brasil tropical.

Bfia PROOUClB
cani

BONS PNEUS

I

ColCB SBUI

TRATORES
com PNEUS do

CASA PLÍNIO
Exclusivamente pneus de
Io. linha, de todas as
marcas e, para todos os
tipos de máquinas.

Consultem-nos
sem compromisso!

TBM05 ENCERADOS LOCOMOTIVA

\Q O

nu iRuicii n ewticM n nm
Rua Waih'ngton Luiz. 350 • Av. Canealçlo, 2S0
Rua Carlos o« Campo», 637 • Bravamanta
RuaRioBonito, asq. Cona.Dantaa - Tala. 34*5340
S4.7aS5-36*402S •36-70e9 • 93-2274 • S. Paula
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VENDEM

OBTENHA MAIS CARNE COM

GUZERÁ CP
Propriedade de

ADAUTO DE PAULA PENNA
Caixa Pasto! 16 — Telefone 1404

CURVELO — MINAS
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ESTÂNCÂSÂNGUE

ÍXCEIENTE AUXIUAR

NA PREVENÇÃO DO TÉTANO

MlOZOL

Faz parar a hemorragia desinfetando
e evitando as bicheiras.

é

Desinfeta o umbigo dos recenoscidos, os cortes
de costraçõo, ou outras lesões de. maneiro
técnica e prática.

Combate as micoses, os eczemas e pruridos.

Indústrias Bío-Químicos MlOZOL Ltdo.
Fabrico: R. Aquidoban, 264 - ARAÇATUBA - N.O.B.

Depósito: Rua Turiaçu, 1277 - SÃO PAULO

30*^ o menos
u rn<el

80% de economio

encarsamentos e Irrigação

%

TUBOS PLÁSTICOS
"AMEROPA"*•*cicr^nh>Lrey«</\/^e> w'•RECONKeClOOS POR SUA ALTA QUALIOAOE"

nova e revolucionaria solução para tubulações!

agora fabricados no Brasil

AMEROPA
indústrias Plásticas Ltda.

Escritório:

Rua Turlassu, 1673 (V. Pompélo)
Teí. 62-9421 — São Pouío

:r

CARCAÇAS E MIÚDOS

INDUSTRIALIZAI

IOs produtos de carne curada, bacon, presunto, paleta,
desde há muito estão sujeitos à influência da fumaça de
madeira para adquirir gosto especial muito do agrado

dos consumidores de todo mundo. Entretanto, esta operação
industrial, que parece muito simples à px-imeira vista, apresen
ta algumas dificuldades que podem causar alterações de gosto
dos produtos. Por essa razão estuda-se ativamente a compo
sição química da fumaça, visando conhecer todos os seus cons
tituintes para poder excluir os responsáveis por sabores desa
gradáveis. Nesses estudos, verificam-se as melhores condições
de combustão, controle de temperatura, de humidade, propor
ção de exigênio admitido e outros aspectos do problema. Alem
disso, desenvolvem-se, cada vez com mais intensidade, os
produtos comerciais sintéticos, destinados a substituir Inteira
mente a velha operação de queimar madeira em carvão para
defumar peças de carne.

-OOOOO-

2 Para as industrias que se dedicam àproduão de enla
tados, a esterilização deve constituir preocupação cons
tante, porque dessa operação depende o sucesso do em

preendimento. Como é preciso que os termômetros e regís-
tradores de autoclaves estejam sempre funcionando a conten
to, impõe-se verificação periódica destinada à regulagem deles.
O resfriamento é feito com água corrente, cuja qualidade deve
ser objeto de cuidados, porque muitas vezes a água não tra
tada determina sérios problemas de qualidade dos produtos.
Por último, o industrial não pode dispensar a incubação. Con
vém manter os enlatados prontos em camaras ou estufas a
temperatura ao redor de 37®C por alguns dias. Depois desse
prazo, inspeção cuidadosa de cada lata para rejeitar as que
se apresentam estufadas, com som ôco ou com visível vasamento.

-0000(

3 Os métodos de estudo do desenvolvimento muscular ede
suas i-elações com o tecido goi-duroso seriam muito úteis
para avaliar os efeitos dos tratamentos fisiológicos ou

nutricionais sobre a qualidade da carne produzida. Iníelia-
mente, tais métodos não surtem os efeitos desejados, poique
o mesmo animal não pode servir para estudo antes e depois
da matança. Portanto, seria muito desejável que alguma téc
nica fosse descoberta permitindo o estudo dos tecidos do ani
mal quando ainda em vida. porque, depois de abatido, pouco
adianta saber que se tratava de animal cujos característicos já
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to DA CARNE

náo mais podem ser aproveitados. Nas experiências de ali
mentação ou mesmo de genetica estão sendo introduzidas téc
nicas que consistem na retirada de pequenas porções de carne
do animal ainda vivo, a fim de que se verifique a eficiência de
determinado tratamento. Assim, o pesquizador fica sabendo
se convém prosseguir os estudos, modificá-los, conservar o ani
mal para aproveitar suas características genéticas, cousa que
se não podia fazer se o resultado só fosse conhecido após a
matança.

-OOOOO-

4 Em muitas experiências efetuadas em centros de pes
quisa da Dinamarca e da Inglaterra, ficou comprovado
que um dos pontos básicos da boa conservação da carne

é a sangria dos animais. No caso de suínos, quando a pun-
tura do coração ou o corte dos grandes vasos é feita com
facas altamente contaminadas, a carne mostra elevado índice
de poluiçãu e isto significa curta vida comercial do produto
Convém acrescentar que, uma vêz contaminada, a carne fica
snjelta a uma serie de defeitos, mesmo depois de industria
lizada. Nessas condições, os produtos elaborados serão de má
qualidade e não resistirão muito tempo nas prateleiras de su-
per-mercados e mercearias. O industrial caprichoso, que rea
liza a matança dos animais, deve, portanto, prestar muita
atenção à limpeza e desinfecção do equipamento que usa.

-ooooc

5 As salsicharias equipadas com maquinas modernas de
grande rendimento utilizam enchedeiras a pressão do
tipo hidráulico ou ar comprimido. Com isto verificara-

fic altas produções em tipo de trabalho com ritmo automático
Acontece freqüentemente que as mesmas máquinas são utili
zadas para os mais diversos produtos com massas de consis
tência variada e com tripas também diversas. Tem-se notado
na indústria que, ao passar de um produto a outro, os encar
regados não têm o cuidado de regular convenientemente a
pressão das enchedeiras. Ora, é fato bastante conhecido que
conforme a classe do produto, e o tipo de massa e de tripa,
a pressão com que é feito o ensacamento pode alterar a qua
lidade do produto. Em geral, as grandes enchedeiras funcio
nam com 80 libras de pressão, porém aconselhamos que, em
beneficio da qualidade da produção, o industrial verifique quais
XI melhores pressões que deve usar em face das condições
particulares do material com que está trabalhando.
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FAZENDA SÃO PAULO LIDA.
Ponte do Rocha (Município de Vassouras)

Tel.: PS - 2 — Estado do Rio

ENRIQUEÇA CRIANDO SUÍNOS

Resultodos que valem mais que qualquer argumento ou promessa,
com animais do mais alto nível de Sele$ão, Preeoeidode e Rustieidade.
Verdadeira maquino para tronsformor o alimento em carne, atingindo
o índice excepcional de 100 quilos no curto proro de 6/7 meses
de idade.

Convidamos o todos os interessados o nos visitar, observando e
conhecendo o que se reolizo em Suinoculturo.

Estamos ainda em posição de orientar e esclarecer o todos os
interessados.

Aproveitem nossa tradiçõo e experiência, no manejo das raças
DUROC-JERSEY e WESSEX-SADDLEBACK. Diversos correntes de sar»-
gue, de procedência dos Estados Unidos, Canadá, Inglateiro e Argen
tina.

Laureados Campeões em distintos certames.

Permanente Disponibilidade de Reprodutores

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO
Rua Cap. Abdala Chamas, 183 Rua Cipriano Barata, 280

Tel.: 48-7417 Tel.: 63-1013

Faça na hora suo
" RAÇAO BALANCEADA

TRITURADOR CORTADEIRA
KOTVA-COMBI — TCl

(patenteado no Brasil)
1.0) TRITURA GRÃOS

(de quirera até fubá)
2.0) moe ESPIGA INTEIRA,

com palha a sabugo.
3.0) CORTA QUAL
QUER TIPO DE FOR-

RAGEM, sem extrolr o

suco nutritivo.

Mesmo com o má

quina em movimento
pode-se com o sim
ples troca dos pe
neiras oiteror os 3
funções do máqui
na.

METALÚRGICA KOTVA LIDA.
MÁQUINAS AGRÍCOLAS E IMPLEMENTOS

Rua João Annes, 37 - Lapa
São Paulo *



Doenças animais transmissiveis ao homem: Estafilocócias
e Estreptocócias

Muita gente crê que não importa o estado de contaminação do leite antes da
pasteurização,desde que esta elimina todos os germes, purificando novamente o
produto. Não pode existir afirmativa mais errônea.

As doenças causadas por bactérias dos gêneros Es-
trcptococcus e Estaphylococcus caracterizam-se por apre
sentar, tanto no homem como nos animais, os mais va
riados processos inflamatórios supurativos de localização
diversa, dependendo geralmente do lugar de penetração
do germe. Os estafilococos, além dessa atividade incluem
em seu quadro patogênico a produção de extratos noci
vos denominados toxinas, dos quais nos interessa dé ner-
to o extrato chamado enterotoxina.

Esta substância é extremamente venenosaa e, quan
do introduzida no organismo humano, geralmente nela
boca, juntamente com os alimentos, causa graves sintoma^
de intoxicação alimentar. smiomas

Ora,_os estafilocócos são microorganismos de vasta
distribuição principalmente entre os animais: vivend^na
sua pele e mucosas, facilmente se desenvolvem quLdo
o meio e propicio. Eassim podem atingir oúbem das va
cas e ai se desenvolver. Basta que exiL meio favorável
representado por um sem número de fatêrp.
tem com freqüência a implantação da permi-
senvolvimento na glândula mai?,rria dos

Os ferimentos oriundos drac dente
mal conduzida, as lesões provenientes de'fe°h
tratada ou mesmo a presença de leite re
da teta, havendo enfraquecimento do
ções que invariavelmente ensejam a nrorf"^
cróbios. Assestados sobre o úbere °^"^^açao dos mi-
plicação, determinam uma mastitP constante multi-••ice ,a qual, além de cau

FAUSTO GONÇALVES ARAÚJO
Meti. Veh

sar sérios danos ao animal, representa sempre um perigo
para os consumidores de leite doente.

O mesmo ocorre quando consideramos o caso dos es-
treptocócos. Estes são muito mais freqüentemente encon
trados nas mastites, embora não sejam produtores de to
xinas do tipo da enterotoxina. Todavia são patogênicos
para animais e para o homem, desde que numerosos ca
sos de amigdalites — a popular inflamação da garganta
— tem sido relacionados com a presença de éslreptococos
no leite utilizado como alimento.

Os dois gêneros de bactérias apresentam-se geralmen
te em todos os processos inflamatórios supurativos dos
animais é não somente nas mastites. O homem pode per
feitamente apresentar outras manifestações mórbidas de
correntes do germe oriundo dos animais. Assim, indivíduos
que lidam com animais doentes apresnetam processos in
flamatórios, localizados principalmente nas mãos, vindo a
servir de disseminadores do mal.

Cabe, pois, proteger o homem são contra o animal
doente e o animal sadio contra o homem infectado, por
meio de medidas profiláticas adequadas.

O PROBLEMA DO LEITE

A obtenção de um leite «puro», de parece fácil, mas
envolve uma série de problemas que, acumulados, termi
nam por complicar todo o trabalho. Podemos afirmar que

NITROGEN
pQro Inoculante de Leguminosas

° de leguminosas, dois fatores asseguram o sucesso: cclagem" 'NOCULAÇÃO. a inocuÍGção com NITROGEN é barata e fácil.
Um produto do Laboratório Leivas Leite

Depositário
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todo o leite é, mais ou menos, contaminado por estrepto-
cócos e estafilocócoSj dada a vastíssima disttribuição des
ses microoi'ganismos, que fazem da pele, dos alimentos,
dos detritos e das poeiras o seu «habitai» ocasional. Dize
mos «mais ou menos», em virtude de alguns fatores im
portantíssimos, como as condições em que é efetuada a
ordenha (maior ou menor grau de higiene) a sanidade
dos utensílios utilizados e a saúde do operador.

Muita gente crê que não importa o estado de con
taminação do leite antes da pasteurização, desde que
esta elimina todos os germes, purificando novamente o
produto. Não pode existir afirmati\^a mais errônea; a pas
teurização destrói realmente grande número de bactérias,
mas, por mais bem feita que seja, nunca as elimina to
das; sempre restarão algumas.

No caso dos cstafilocócos, c preciso acrescentar outro
detalhe: estes microorganismos produzem substâncias no
civas — toxinas — que se difundem por todo o produto,
e, como muitas destas toxinas resistem ao calor, a pasteu
rização não modifica suas propriedades de causar doença.

Assim, como o nosso objetivo c produzir leite de qua
lidade, é preciso que nos esqueçamos da pasteurização e
tenhamos olhos somente para a sanidade do animal e do
ordenhador, para a limpeza adequada do vasilhame co
letor, armazenador e transportador do leite e para a ma
neira pela qual é realizada a mungidura.

PROFILAXIA DAS ESTAFILO E

ESTREPTOCÔCIAS

Vimos que as cstafilocócias e as estreptocócias cir
culam entre animais e o homem e vice-versa. No primeiro
caso — animais e homem — por dois caminhos: o con
tato direto e os alimentos (leite especificamente); no se
gundo — homem e animal — por contato direto. Dessa
maneira é preciso proteger o animal sadio do homem
doente e de fatores que possam permitir o mal; propor
cionar condições seguras de trabalho ao indivíduo que
lida com animais; ê produzir um leite de qualidades hi
giênicas apreciáveis, evitando contaminação no armazena
mento e transporte e utilizar, sempre que possíve,! a pas
teurização, quando menos a fervura.

Assim, evite-se que individuos portadores de ferimen
tos infeccionados nas mãos, lidem com os animais, prin
cipalmente que efetuem a ordenha. Também a utilização
de soluções desinfetadas na higienização do úbere antes
do ato de extração do leite deve ser aconselhada, bem
como medidas que tenham por objetivo' evitar os feri
mentos nas mamas e nas tetas e, caso estes existam, o

Revista "Gado Holandês"

Assinatura anuol: Cr$ 400,00

Escreva paro

Rua Canuto do Vai, 216

São Paulo — S.P.
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COMO

DESTRUÍ-LAS

ACILMENTEí

com a NOVA polvílhadeíra
mata-formígas mod.po-/i-2!
de alta qualidade e compro
vada eficiência no extermínio

deste pequeno inseto, apa
rentemente inofensivo. Não

permita a devastação das
colheitas e da flora em geral.

CONHEÇA a NOVA
Polvílhadeíra Guarany
Mod. PO-A-2, especial
mente concebida para a
aplicação de formicida
em pó, de forma
racional e econômica.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO GUARANY S.A.
Av. S. João, 473 • 4° • Cx. Postal, 4951 - S. Paulo
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BOLSA DE ANIMAIS DA A.P.C.B.

compra e venão poro
qualquer parte do País

SERIEDADE - QUALIDADE - SANIDADE

Rua Jaguaribe, 634 - Telefone: 52-4388 - São Paulo

seu tratamento adequado e cuidadoso, visando a reabi
litação rápida e completa do animal para a produção.

O ordenhador deve ser protegido e trabalhar em
ambiente confortável:, sempre que possível deve existir
uma sala de ordenha limpa, arejada e com luz suficiente.
Quando menos uma coberta, para se evitar o que ocorre
em vários casos, quando a ordenha é feita no meio do
curral com os outros animais à volta e onde, no tempo
chuvoso, o barro atinge a dois palmos e, no tempo seco,
a poeira é constante. Também neste caso a lavagem do
úbere é importante, bem como o estabelecimento de uma
«linha de ordenha», ou seja, os animais sadios ordenha-
dos em primeiro lugar, a seguir os com ferimentos ou
infecções em vias de cura e, em ultimo lugar, os porta
dores de mastites em evolução. Esta simples providên
cia reduz, sensivelmente o aparecimento de novos casos
de infecção do úbere.

Tomadas essas medidas, já o leite obtido possuc

Arados

Cultivadores
Grades de discos
Grades de dentes
Semeodeiras
Pulverlscdores
Polvílhadeíras
Formicidas

apreciável qualidade higiênica. Complementando-as com
providências posteriores, tais como limpeza rigorosa dos
latões de armazenamento, guardados, à espera do cami
nhão leiteiro, em lugares sombreados e frescos, quando
a refrigeração não é possível, e transportados em cami
nhões cobertos, a fim dé evitar o excessivo aquecimento
solar, o leite obtido será de alta qualidade: os poucos
germes restantes serão pràticamente eliminados pela pas
teurização ou pela fervura.

Como vemos, parece simples a produção de leite
de alta qualidade; todavia, surgem às vêzes dificuldades,
em conseqüência da localização ou da situação especial
de cada criador. Todo fazendeiro realmente' interessado
|X)r produzir leite de boa qualidade higiênica deve ter
em mente as observações gerais que fizemos, observações
estas que deverão ser complementadas por um veteriná
rio que tenha oportunidade de conhecer as condições
especiais de cada rebanlio e de cada região.

Cortadores de forragens
Debulhadores de milho
Descasco dores de arroz

Descascodores de café

Moinhos pdrà quiréra
Moinhos poro fubá
Trituradores
Moendas/engenhos de cano

CASA FOSTE
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VETERINÁRIA

Antibióticos no suplemento das rações

O uso de antibióticos suplementando rações, é técnica relativamente nova.
Portanto são justificáveis as dúvidas surgidas e as restrições feitas.

Todo criador de bom senso, antes de adotar uma inovação, deve conhecê-la
perfeitamente. Êste conhecimento é conseguido principalmente pela leitura das
publicações sôbre a matéria, consultando técnicos especializados e debatendo
francamente o assunto. Neste trabalho, o dr. Ivens Sathler tece valiosos co
mentários sôbre as dúvidas e restrições mais comuns, com relação ao tema.

1) EM QUE CONSISTE A PRINCIPAL VANTA
GEM DO USO DE ANTIBIÓTICOS SUPLEMENTANDO
RAÇÕES?

De maneira geral, todo organismo animal
alberga uma infinidade de microorganismos bacte-
rianos que ai vivem saprofiticamente. Em determi
nadas condições, a resistência do organismo dimi-
nm, verificando-se então a agressão da fauna bac-
teriana. Desta agressão podem resultar doenças
clínicas ou sub-clínicas, conforme haja sintomas
aparentes ou não. Em ambos os casos uma boa
parte das energias do organismo é desviada para o
combate a estas infecções.

Os antibióticos misturados à ração, se encarre
gam diste combate e desta maneira tôda a energia
obtida dos alimentos é aplicada no crescimento e
desenvolvimento do animal.

2)

iVENS SATHLER
(Veterinário)

QUAL A DIFERENÇA ENTRE ANTIBIÓTICO DE
CURTO E AMPLO ESPECTRO?

Quando se examinam as bactérias (micróbios)
num microscópio, é necessário tingí-Ias antes com
um corante para que se tornem visíveis.

O corante mais usado consta de dois tipos de
anilinas, sendo uma azul e outra vermelha. É in
teressante notar que determinadas bactérias so
mente tomam a côr azul e outras, unicamente a
vermelha. Isto facilita desde logo sua classificação
e reconhecimento. O método de coloração denomi
na-se "Método de Grám", em homenagem ao seu
autor. E desde a sua instituição é comum classifi
car as bactérias em "Grám-positivas" (as azuis) e
"Grám-negativas" (as vermelhas).

Alguns antibióticos atuam apenas contra as
bactérias "Grám-positivas", manifestando como o

Pulverizadores "MOSE
rr

MOD. "F'

CARACTERÍSTICAS:

Pressão; 300 librcu — Capacidade: 13 litros por hora — RPM: 360
— Regulador de pressão: ajustável — Potência do motor: 2HP a go-
BOlIna, ou 1 HP elétrico — Transmissão: correia em "V" — Pêso: 15 kg
— 2 tomadas para mangueiras.

O único sem ENGRENA(HM e sem PÍST6ES

MOD. "G"

CONSTRUÇÕES ELETROMECÂNICAS BRASILEIRAS
São Paulp — Brasil

Rua dr. Augusto de Mirando, 1078 — Fone 62-2931 — C. P. 1112
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Nas infecções

RENTABIÕTICO
VETERINÁRIO fi

Para todas as espécies animais

PRÁTICO • ECONÔMICO • EFICIÊNCIA MÁXIMA

UM PRODUTO DAS

Indústrias Farmacêuticas

^ntauha-'í^€tA
DIVISÃO AGRO-PECUÁRIA

Tradição e qualidade a serviço da terapêutica veterinária

Rua Caetano Pinto. 129 — São Paulo — Brasil

corante, certa especificidade. Tal é o caso da peni-
cilina, muito eficiente contro Clostridium septicum,
Cl. perfrígens (Welchii), Cl. histolyticum, Cl. fallax,
Cl. chauvoei, etc., Spirochaeta suilla (1), etc.

Outros antibióticos, como a estreptomicina,
têm mais ação contra as bactérias "Grám-nega i
vas" (coradas em vermelho), tais como:
terium tuberculosis, variedade hominis e bovis, Fas-
teurella pestis, Salmonella species, Shigella dysen
teriae (2).

Êstes dois tipos de antibióticos são denomina
dos de "CURTO ESPETRO".

Entretanto existem antibióticos cuja açao
abrange ambos os tipos de bactérias, quer sejam
"Grám-positivos" ou "Gram-negativos". A êstes
dá-se a denominação de antibióticos de AMPLO
ESPETRO.

Como exemplo de antibióticos de Amplo Espe-
tro, citamos entre outros, os derivados da Tetraci-
clina (Cloretetracicllna, Oxitetraciclina), a Espira-
mlcina, o Cloranfenicol, etc.

A Clorotetraciclina (Aureomlcina) destaca-se
ainda por ter ação sòbre uma classe de germes de
nominados de Ricktetsias (Ev.: Cowdria ruminan-
tlum, causador da doença conhecida como Heart
water ou Riquetsiose) e ainda sòbre alguns virus
filtráveis maiores. Dentre êstes podemos citar o
virus causador da sinusite infecciosa dos perús
(Turkei roup); alguns virus causadores da pneu
monia em bezerros, e outros (3).

REFERENCIAS

íl) — Heurring M. W., 1956. Animal diseases in South
África. Central News Agency. South África. Third edit.:
368-408.

(2) — Waksmann, S.A. strepotomycin; Nature and Prac-
tical Aplications Williams and wilkins co., Baltimore. 1949.

(3) — Bcrthee A.L., Schook, J.C., Chang; K.H., and
Dawdy, M.C. clinicai observations on the use of Aureomycin for
the prevention and treament of calf scours. Penn. Agi*. Exp.
Sta. Prog. Rept. n.o 63.1952.

EDIÇÃO DA CARNE
Comunicamos aos leitores que o edição de dezembro do "Revista dos Criadores" será dedicado ò Carne- Publicaremos

artigos e informações de grande valor poro os que se dedicam ao importante setor de produção de Corne. Aguardem, pois,
o edição de dezembro do "Revista dos Criadores".
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Veterinária

Diagnóstico clínico da gestação
da vaca

A comprovação da vesícula gravíãica, mediante a exploração retal do útero,
é dado dos mais valiosos no diagnóstico precoce da gravidez.

II

4 — O DESLIZAMENTO DAS ENVOLTURAS FETAIS

A prova Jo deslisamento das membranas embi-ionárias ou
íetais se efetua mediante o beliscamento ou aprisionamento
âo útero entre os dedos, que deslizam pela parede uterina, em
Um movimento de fricção; para isso, toma-se a parte dorsal
do suposto corno grávido entre as polpas dos dedos polegar e
indicador faz-se uma flexão, que dá a sensaão especial de
crepitação suave, indicando que, entre as duas paredes do úte

mais luz
por

mais tempo!

WALTER C. BATTISTON
Med. Veh da A.P.C.B.

ro, se interpõe uma nova capa de tecido (saco corion-alantoi-
deo). Ê uma prova segura e precóce; com prática consegue-
se realizá-la a partir dos quarenta dias até os setenta ou
oitenta dias de gravidez. A partir dêsse ponto, pode falhar o
teste, porém, a esta altura da gestação, temos outros dados
mais evidentes para diagnóstico.

A prova de deslisamento tem valor extraordinário, porque
permite distinguir a pr^ença de líquidos patológicos no útero;
em tais casos, não há deslisamento.

PILUAS E LANTERNAS
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Útero grávido, montado para demonstração da palpação. Pre-
nhez de terceiro mês (direita).

Gravidez de cêrca de 90 dios; lado direito. Compare-se o ta
manho com os sapatos.

Útero suspenso ortifícioimente. Note-se o ovárío direito (1) com
corpo omarelo, corpo uteríno (3) e bexiga (B). Original.

40

Na vaca é possível o apalpamento das membranas, porque
o saco alantoideo estendido desde o princípio por todo o útero,
não apresenta tensão, como na égua; facilita também a prova
o tipo de placenta ou «palha».

5 _ A PALPAÇÃO DA VESÍCULA GRAVÍDICA

A comprovação da vesicula gravídica, mediante a explo
ração retal do útero, é dado dos mais valioosos no diagnós
tico precoce da gravidez. A palpação pode-se conseguir nas

primeiras semanas de gravidez e sua precisa determinação é
de importância, porque revela, sem dar lugar a dúvidas, a
existência de um estado gravidico. Na especie bovina, a pal
pação de visícula gravídica muito pequena em sua tensão li

mita-se exclusivamente à localização do saco amniotico; na
vaca, prolonga-se até os dois e meio mêses de gravidez, por
que flutua no meio do líquido espalhado por tôda cavidade

uterina e por todo o corno uterino grávido. A palpação da
vesicula amniotica antes dos ti-inta e dois a trinta e cinco

dias de gestação não é possível dado seu pequeno volume. A
partir desta data, alcança o tamanho de uma pequena nóz,
com as paredes duras; em outras espécies, como na égua, é
o saco alantoideo que se percebe com o tamanho de um ovo
de galinha. Na vaca, portanto, esta prova não pode ser rea
lizada antes dos trinta e dois a trinta e cinco dias, ao passo
que já se pode estabelecer uns dez dias antes, isto é, aos vinte
a vinte cinco dias de gestação. Em tal ocasião, a vesicula

provoca pequeno relevo da parede adjacente do como grávido,
zona que, com o tempo, se torna mais branda e delgada. Dai
para diante aumenta de tamanho e chega, aos quarenta e

cinco dias, até o tamanho de um ovo de pomba ou de galinha,
pelo aumento do liquido amniotico, e se acentua a tensão da

parede uterina na zona em que se localiza. Essa época é a
melhor para localização da vesicula. O tamanho da bolsa gra
vídica e a tensão da parede uterina, que, por sua vez, se
mostra mais branda e delgada, facilitam a apreciação pelo
exame retal. Ao final do segundo mês de gestação, a vesicula
gravídica alcança o tamanho de um punho e, como suas pa
redes estão menos tensas do que anteriormente, consegue-se

sentir o embrião, mediante a compressão dos dedos exercida
sôbre a zona em que se localiza. Com o decorrer da prenhêz,
acentuam-se o aumento da vesicula amniótica e a flutuação
de seu conteúdo. Realmente, transcorridos os primeiros mê
ses de gravidez, não se pode falar de localização da vesicula,
senão da apreciação fetal.

A vesicula amniotica na vaca geralmente se localiza, como

vimos, no têrço anterior ou zona média do corno, mais rara
mente no seu polo ovárico ou zona da bifuração.

Em tal setor se acentuam o amolecimento, afinamento e

flutuação do corno grávido, assinalando o lugar em que se
deve centrar a monobra exploratória de apreciação.

Algumas vêzes, aos trinta e cinco ou quarenta dias, não
se consegue palpar a vesicula gravídica, devido ao tamanho

exagerado do útero porque se formam pregas. ou porque as
paredes estão endurecidas; em tais casos procura-se disten-
der a curvatura do útex'o, distendendo a região ou fazendo
girar o útero. Emprega-se em tais casos a técnica recomen
dada por Abelein ou o método de Galina, com os quais é

muito raro não poder localizar na vaca, dentro dos trinta e
cinco a quarenta dias, a vesicula gi'avídica que se apresente
na forma de bexiga, mais ou menos esférica, de paredes ten
sas e superfície saliente, escorregadia e deslisável para tráz
quando se comprime lenta e repetidamente o corno uterino
(com os dedos da mão cerrada) e ela retorna à posição pri
mitiva quando cessa a compreessão.
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A REGIÃO NORTE DO BRASIL

A pecuária no Amazonas

A Amazônia é um balão vazio, . . — No Amazonas situa-se a segun
da jazida mundial de iinhita — Os progressos da técnica permitem dizer

que é promissor o futuro da pecuária amazonense

Disse um escritor argentino, após
um suspiro muito fundo, que a Ama
zônia era um balão vazio. Poderia-
Tnos retrucar que o balão esteve mui
to cheio durante o período áureo da
borracha. Está enchendo novamente,
c enchendo de modo definitivo. A
Amazônia é a nossa Sibéria. Esta ti

nha o clima caluniado e era muito
subestimada. Visitei-a cm 1960. Vi
cidades muito grandes que se agigan
tam. Trigais imensos se sucedendo a
outros trigais não menores. Intermi
náveis florestas de coníferas, atraves
sadas por extensos rios navegáveis.
Fábricas e mais fábricas. Em Omsk,

PIMENTEL GOMES
Eng.® Agr.®

há uma floresta de chaminés fume-
gantes. Em tomo, o solo negro, pla
níssimo, onde as culturas são grandes
polígonos de diferentes tonalidades de
verde. Muito além, o Angará abre ca
minho entre montanhas. Bratsk, então
em construção, terá o potencial de
3.600.00 kw. Ê apenas uma das gi-

Quando o Amaxonos enche, alaga parte do ilha Coreiro. A águo chega a invadir os currais. Observem o garça no primeiro plono.
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FRANCISCO SPROVIERI S/A.
AV. SÂO JOÃO 347 — SÃO PAULO

FONES: 34-2015 e 36-4980
Especialista no venda de artigos de caça e pesca — Armas —

munições — cutilaria em geral

Artigos veterinários

gantescas centrais elétricas siberianas.
Não será a maior. Irkutsk é uma ci-
dade-cogumelo, um grande centro in
dustrial e cultural. Em torno, a taiga
imensa, onde as culturas são clarei
ras relativamente muito pequenas.
Mas num clima para nós terrível, há
modelares granjas leiteiras.

A Amazônia é a nossa Sibéria.

Atravessei-a muitas vezes. Várias ve

zes estive em Manáus, cidade próspe
ra de quase 200.000 habitantes, a ci-
dade-sorriso, a pérola do rio Negro.
Naveguei o Amazonas, o Rio-Mar.
Tem 130 metros de profundidade em
Óbidos. A Amazônia possui a segun
da floresta mundial pela extensão. A
siberiana é a primeira. Estou certo,
porém, de que a amazônica poderá
produzir três ou quatro vezes mais
madeira por hectare-ano do que a
siberiana. Quem viver verá. E a
madeira é uma matéria-prima cuja
importância cresce constantemente.
Sè são grandes e valiosíssimos os rios
siberianos, os amazônicos são maiores

em geral. Distribuido

res dos seringas "Gl-

MA" de náilon de 2,

5, 10 e 20cc. e agu

lhas Inox p/ uso ve

terinário. Torquezas

VELOX AESCULAP e

BURDIZZO

e economicamente muito mais impor
tantes. A Sibéria se está revelando

excepcionalmente rica em minerais. A
Amazônia, ainda géològicamente uma
desconhecida, também. Na Sibéria,
se encontra a maior jazida mundial
de linhita. Contem 2.500 bilhões dc

toneladas. No Amazonas, situa-se a
segunda jazida mundial de linhita.
Teve sua possança avaliada em 2.200
bilhões de toneladas. O Brasil não

é, portanto, um País pobre de carvão.
Ademais, há terrenos da era carboní-
fera ao norte e ao sul do rio Amazo

nas. Já encontraram boa hulha nas
margens do rio Fresco. Há petróleo
— afirma os técnicos da Petrobrás.

Há minérios de ferro, manganês, etc.
Não, não é um balão vazio a Ama
zônia, como não é a Sibéria. E com
esta tem outros pontos de contácto.

Na Amazônia e na Sibéria, a prin
cípio o homem viveu do saque à flo
resta. Ainda vive, em parte. O cli
ma, em ambas, é áspero, mas per
feitamente suportável. Em ambas a

Se quer um GARROTE HOLANDÊS

VERMELHO E BRANCO

visite a
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fazenda

MARAMBAIA

agropecuária é possível e até promis
sora, mas os princípios são difíceis.
Em ambas, se está passando do saque
à industrialização, dcscurando um
pouco a agropecuária. Apenas nas
proximidades relativas de Manáus (e
cm Manáus, nos últimos anos a in
dústria começou a tomar um surto
inesperado) estão funcionando ou em
construção: fábrica de beneficiar a
borracha, dc óleos, dc cerveja e refri
gerantes, dc fiação c tecelagem de
juta, uma refinaria de petróleo, uma
fábrica de compensados, a maior do
Brasil, uma fábrica de cimento, uma
usina siderúrgica, a maior fábrica de
papel ao sul do Canadá, etc. Tudo
isto é dc exclusiva iniciativa brasilei
ra e de brasileiro do Amazonas. A
agropecuária é o setor fraco. Faz-se
mister aproveitar as possibilidades.
Não são pequenas. Humbold é quem
tem razão.

A PECUÁRIA NO AMAZONAS

À primeira vista, o observador não
especializado, sem um razoável conhe
cimento de zootecnia moderna e do
mundo, desanima. O Amazonas ain
da é uma floresta única que os rios re
partem. Vai até às margens dos rios.
As oiranas, não contentes, mergulham
nágua. São preciosas porque susten
tam os barrancos. As cidades ficam
em clareira, mesmo Manáus. Após
a última rua, começa a floresta. Ê
assim cm Borba, em Itacoatiara, em
Lábrea. É assim em Manicoré, cujo
nome, traduzido, é Espírito de Porco.
É um pouco diferente em Manáus.
Mas a floresta está muito perto, fa
zendo o cerco. Manáus é uma cidade
diferente. Possui um dos maiores e
mais luxuosos teatros do mundo. O
teatro Amazonas, afamadíssimo. O
cais é flutuante. Num arrabalde, se
encontra a igreja do Pequeno Diabo!
Sim, senhor, a igreja do Pequeno
Diabo! As piscinas têm a água pic-
ta como tinta. Orquídeas enfeitam
a avenida Eduardo Ribeiro. E quan
ta vida intelectual naquele âmago de
floresta! São raras as granjas leitei
ras. Situa-se cm Carciro, uma insula
do Amazonas, fertilizadas pelos solos
vulcânicos dos Andes. Uma lancha
contorna a ilha diariamente. Pára
vez por outra. Deixa latões vazios.
Recebe latões cheios dc' leite. Nave
ga para Manáus. A produção está
muito longe de bastar a uma cidade
que, após longa parada, entrou nu
ma nova fase de prosperidade.
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Os números desanimam. Vejamos
os de 1960: Bovinos, 179.000 (Acre,
39.000; Roraima, 168.000: Ceará, . .
1.446.000; Brasil, 73.962.000); suínos,
308.000 (Acre, 83.000; Roráinia, • • .
9.(H)0; Ceará, 896.000; Brasil,
47.944.00); ovinos, 31.000 (Acre, . . ,
15.000; Roráima, 50.000; Ceará, . . .
I.095.000; Brasil, 18.162.00); capri
nos, 26.000 (Acre, 1.000; Roráima,
59.000; Ceará, 1.244.000; Brasil, . . .
II.195.000). Se considerarmos que, a
1.' dc setembro de 1962, o Amazonas
tinha 768.000 habitantes, quase ....
200.000 em Manáus, verifica-se que a
conjuntura e cinzenta.

Em 1958, quando o Amazonas pos
suía 143.000 bovinos, assim se distri
buíam pelas zonas fisiográficas: Mé
dio Amazonas, 83.000; Rio Negro, . .
9.000; SolimÕes-Tefé, 14.000; Rio Pu-
rus, 6.000; Rio Juruá, 5.000; SolimÕcs-
Javarí, 6.000; Rio Madeira, 20.000.
Os 232.000 suínos de então, assim se
distribuíam: Médio Amazonas,
51.000; Rio Negro, 45.000; Solimões-
Tefc 34.000; Rio Purus, 30.000; Rio
Turuá, 9.000; Solimões-Javarí, 12.000;
Rio Madeira, 51.000. Os 22.000 ovi
nos de 1958: Médio Amazonas, 7.000;
Rio Negro, 4.000; Solimões-Tefé, . . .
2.000; Rio Purus, 4.000; Rio Juruá,
1.000; Solimões-Javarí, 2.000; Rio Ma
deira, 2.000. E os 19.000 caprinos:
Mcdío Amazonas, 7.000; Rio Negro,
3000; Solimões-Tefé, 1.000; Rio Pu
rus 4.000; Rio Juruá, 1.000; SoU-
mões-Javarí, O; Rio Madeira, 3.000.
São números que desanimam.

A produção de leite é insignifican
te' Em 1960, foram apenas 3.427.000
litros. C> Acre, 3.438.000; Roráima,
456.000. Ceará, 63.147.000. Brasil,
4.899.816.000 litros de leite. Vejamos
a produção de carne de bovinos. Pê-
'0 das carcaças: Amazonas, 4.435 to
neladas; Acre, 553; Roráima, 789;
Ceará, 22.540; Brasil, 1.359.217.

Em suma, a pecuária amazonense
c insignificante. Está muito longe de
atender o consumo. O Amazonas re
cebe bois de Roráima. Chegam em
embarcações que só podem navegar
na estação chuvosa, quando desapare
cem as corredeiras do rio Branco. Do
leste, do Sul e do Centro-Oeste che
gam charque, manteiga, queijos, leite
ern pó e condensado. As distâncias
são grandes. Os preços, elevadíssimos.
Felizmente, a pesca, a caça e a avicul-

lura atenuam a escassez de carne de
bfívinos, suinos, ovinos é caprinos.
OUTUBRO DE 1962
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seu

algodoeiro
contra as

Manatox, inseticida especial para algodão, contém BHC, DDT, AIdrin
e Tiofosfato em proporções diferentes, apropriadas para os vários
graus de infestação das pragas. Manatox produz uma extensa nuvem
de pó qüe cobre todo o algodoeiro, liquidando por completo as pragas.

MANATOX
' ' ^ sogurança d©

i'•« melhores sísafras

MANAK S.A. -COMÉRCIO EINDÚSTRIA DE ADUBOS ERAÇÕES
Rua Sen. Queirós, 498 - 3.o - C.P. 6348 - Fone: 37-0991

End. Teiegr. "MBNAH" - São Paulo

Rua Coronel Vicente, 224 - C. P. 1181 - Fone: 8490
End. Teiegr. "HANAM" - Pórto Alegre
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O FUTURO DA PECUÁRIA
AMAZONENSE

Se o presente é escuro, o futuro é
promissor. Os meus três e meio anos
de Amazônia, o conhecimento que te
nho de vinte Países da América, Eu

ropa e Ásia, os últimos progressos da
técnica permitem-me dizer, com mui
ta segurança, que é promissor o futu
ro da pecuária amazonense. Proble

mas há. As soluções são conhecidas.

Roráima pode criar facilmente mais
de um milhão de" bovinos muito me

lhores do que os atuais. No século
XIX, tinha pelo menos duas vezes
mais bovinos do que agora. Os reba
nhos degeneraram e diminuíram por
que estiveram pràticamcnte abando
nados durante décadas. E o consumo

de Manáus sangrava-a muito. Agora,
começa a ser diferente. Faz-se mis

ter acelerar o fomento, a assistência
veterinária, o financiamento. Rorái
ma precisa de uma quantidade de re
produtores várias maior do que a re
cebida até agora. Faz-se mister con
cluir a rodovia Manáus-Boa Vista. Ê

estratégica e de grande valor econô
mico. As margens precisam ser po
voadas. Aumehtar-se-á a produção
agropecuária. Facilitar-se-á a desci
da das boiadas.

Há uma savana entre os rios Ma
deira e Purus. Sobrevoa-a quem via
ja de Pôrto Velho para Lábrea. Com
porta muito gado. Está abandonada.
Falta uma rodovia que a atravesse e
a ligue aos dois grandes rios navegá
veis. As duas providências modifica
riam, em pouco tempo, a difícil con
juntura atual.

Como no Acre, derrubada a flores
ta, e possível plantar e ter ótimas ca-
pineiras. O capim-de-burro, grama-
da-cidade ou graminha seda (Cyno-
don dactylon) cresce viçoso nas ruas
de Itacoatiara, Lábréa, etc, nas cla-
reiras dos seringais, nos barrancos dos
nos já desprovidos de florestas e alhu
res. É um capim simplesmente mag
nífico. Também crescem muito bem
o gordura (Melinis minutiflora), o
jaraguá (Hyparrhenia rufa) e outros.
O angola ou capim-de-planta (Pani-

> ••iiif I 'flltfaii ají I I '\^

ras embrejadas, flu-
magnifica canarana
vial (Echinochloa^
dentro dagua ate r ^ Atin-

— a- -1% —1
-ep. do ,ue ge

ralmente SC pensa, uma enorme quan
tidade' de espécies legummosas. N
Acre, num hectare de ^
mantêm, durante o ano m '
boas condições, duas vacas leiteir
com os bezerros, Possib.hdades nao
faltam. A dificuldade é derrubar a
mata e plantar as forrageiras. No
Acre, tal se consegue mu.to econonu-
camente. Plantam milho, feijao, ,
nos dois primeiros anos. Depois,
meiam a forrageira. Havendo finan
ciamento farto, a produção agncola
aumentará muito e' a pecuana inva
dirá as margens dos rios, os arre o
de Manáus. Itacoatiára, Maues, Bor
ba, Manicoré, e se alastrará ao longo
da rodovia Manáus-Itacoatiara e Ma-
náus-Boa Vista. .

Os zebuinos aclimataram-se perfei
tamente na Amazônia. Pode se
muito leite com vacas holando-zebm-
nas. São holando-zebuinas as melho
res vacas de Careiro, de Manáus, de
Belém. Uma boa vaca holando-ze-
buina produz, diariamente, ate 12
15 litros de leite.

E há o búfalo. È anfíbio. O ma
cho castrado é de uma mansidão mo
delar. Ví-o fartamente nos arrozais
chineses arando, gradeando, etc. Me
ninos montam em búfalos. Levam-no
para pastar nos diques dos arrozais,
amarrados, a uma corda. Bufalas pm
duzindo 15 a 25 litros de leite podem
ser comuns. Há búfalas que produ
zem 4.545 quilos de leite em 9 a 10
meses. Quanto ao valor alimentício,
um litro de leite de búfalo eqüivale
a litro e meio de leite de vaca. A
índia produz, anualmente, 11 milhões
de toneladas de leite de búfala. Em
Belém, já se come muita came de
búfalo.

Humbold tinha razão.

REVISTA DOS CRIADORES
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NOTAS ZOOTECNICAS

PERSISTÊNCIA DA PRODUÇÃO DE LEITE
EM VACA SAHIWAL

Chama-se persistência o grau em que a quantidade de
leite secretado se mantém, à medida que avança o período de
lactação. Esse grau é expresso, matematicamente, por varias
lorraulas. Um dos processos mais simples para representar a
persistência consiste em detei-minar a porcentagem media de
declinio da produção de leite, de um mês para outi-o, durante
toda a lactação.

Entre as raças existem diferenças de grau ou Índice de
persistência. Por outro lado, ela é característica hereditária,
embora um tanto dependente da idade do animal e bastante
do meio ambiente. ^

As raças bovinas aperfeiçoadas para produzir leite apre
sentam nfaior persistência do que as raças de corte e as na
tivas e zebuinas.

O assunto foi estudado no Instituto de Pesquisas Agríco
las de Nova Delhi, índia, pelos zootecnistas Saxena e Kumai*.
tendo por objetivo a raça zebuina leiteira Sahiwal, originaria
da região ocidental do Punjab e conhecida também pelos no
mes «Montgomery», <'Lola», «Lambi Bar», «Multani» e «Tell».

Os dados estudados foram somente os das duas primeiras
lactações de cada vaca. A produção de leite, após ter atin
gido o ápice, variou de 0,5 a 5 vezes a produção do período
Inicial, contado da parição ao máximo. Os menores índices
de persistência corresponderam às vacas de produção inferior
e à.s que secaram mais cedo do que o normal. Os Índices de
persistência mostraram grande variação entre as vacas perten
centes aos grupos de baixa produção. Os coeficientes de va
riação foram mais elevados na segunda lactação e .exibiram
tendência para diminuir com o aumento do nivel de produção.
O3 índices aumentaram paralelamente com os niveis de pro
dução. As características: persistência, produção Inicial e pro
dução total da lactação, estavam altamente correlacionadas,
no sentido positivo.

A persistência foi tida como a causa de mais de 60% da

CARRETA
"AMERICANA

L, P. JORDÃO

variação na produção total e, juntamente com a produção ini
cial, explicou mais de 95% da variação encontrada nas lacta
ções, conforme demonstraram os coeficientes de correlação. As
analises estatísticas coníiimaram que as vacas com produção
mais alta eram as mais persistente. O indice de persistência,
em media, declinou da l.a para a 2.a lactação, o des
censo foi menos nitido entre as vacas mais produtivas. Não
foram encontrados elos entre a pei-sistencia e a época (esta
ção) de p9,rição.

INFLUENCIA DA LUZ SOBRE A PRODUÇÃO
DE LEITE

Os efeitos da luz solar sobre vários fenômenos da vida dos
animais domésticos, principalmente sobre a reprodução, têm
sido investigados em varias latitudes. No concernente à pro
dução de leite, o zootecnista inglês Hammond, m 1952, formu
lou a hipótese de que a secreção desse produto é regulada, em
certa extensão, pela luz. através do hormonio lactogenico. ela
borado pela hipótese anterior. Esta hipótese foi validada por
outros autores que atribuíram à luz o aumento da produção
de um grupo de x^acas submetido a um sistema de iluminação
20 vezes mais forte do que o normal.

Recentemente, técnicos da empresa eletrica Philips estu
daram os efeitos da luz fluorescente sobre a produção de leite
e o peso vivo de 16 vacas leiteiras, que ccnstituiam dois grupos
comparáveis de 8 animais cada um. O lote testemunha, não
submetido à luz artificial, foi separado do grupo exposto ao
referido agente por uma cortina escura. Este ultimo foi ilu
minado durante 23 horas por dia.

Os investigadores verificaram que a produção caiu em
ambos os gi*upos, durante a experimentação, mas o lote subme
tido à luz produziu, em media, por vaca, mais 0,63 kg de leite
diariamente do que o lote mantido no escuro. Não obstante,
este grupo mostrou aumento médio de 19 kg no peso vivo, no
período de 2 de outubro a 6 de maio, ao passo que o grupo
exposto à luz fluorescente perdeu 1 kg de peso.

E IMPLEMENTOS

VENDAS PELOS REVENDEDORES AUTORIZADOS DE

PONTAL MERCANTIL S. A.
Av. do Estado, 5783 - Fone 37-4195
Telegr. PONTALMERCANTIL - S. PAULO
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Carneiro

hidráulico
"MARUMBY"
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FERRO - CIMENTO > CAL - CERÂMICA
TUBOS • CONEXÕES - AZULEJOS

TORNEIRAS • REGISTROS > VÁLVULAS . MATERIAIS DE FERRO
FUNDIDO, DE CHUMBO E BRASILIT . ARTIGOS SANITÁRIOS EM GERAL
CONJUNTOS FARA QUARTOS DE BANHO BRANCOS Ê DÊ CORES

RUA BARAO .DE DUPRAT, S74>Se4
TELEFONE: 34-5134

Tdegramet: "TALISMAN"
CAIXA POSTAL 3S94 - S. PAULO

O eameiro hidráulico funciono com a forja do própria
ogua que corre pelo cano. Esquema de instolojôo
correto dc um carneiro hidráulico. A pedido, for
necemos prospecfos cem Iodos os dodos do instola-
jõò e tipo de corncir». odequodo poro coda coso.

CRESCIMENTO DE BOVINOS DE CORTE EM
CLIMA TROPICAL

Técnicos australianos vêm realizando estudos sobre os fa
tores que influem na produtividade dos bovinos de varias ra
ças no ambiente tropical quente.

Em uma dessas investigações, feita pelo Prof. Dowling da
Universidade de Sydney, o crescimento de bovinos, até a idade
de abate, aos 2 e 1/2 anos de idade, foi comparado em 5 gru
pos de 10 individuos cada, do sexo masculino. Um grupo era
representado por animais mestiços Brahman x Shorthorn e
os outros eram constituídos por Shorthoms de tipos difèrentés.
Todos os grupos apresentavam bons pesos vivos em relação à
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CALÇAS ESPORTIVAS

Para passear no campo, pescar, cavalgar,, esco

lha sua calça no imenso sortimento de calças da

Casa José Silvo. Todos os tipos, desde ran

cheiras até Confecções de luxo. Tudo moderno.,

funcional èm tecidos de boa qualidade. Os pre

ços sõo ótimos e o pagamento facilitado. Rua

Sõo Bento, 51 è filiais — São Paulo.

idade, émbora os especimes mestiços exibissem melhor per-
forhnance nos períodos mais quentes do ano. Os animais to
dos, pelo fato de terem à sua disposição quantidades adequa
das de alimentos de boa qualidade, foram capazes de adatar
seU pelame e glândulas sudoriparas às exigências das estações
do ano e, assim, mostraram boa tolerância ao calor; a única
exceção foi o grupo de bovinos Shortliorn que apresentava
pelos longos.

Os mestiços zebus (Bhahman x Shorthorn), alem do mais,
alcançaram maior rendimento de carcaça (SD.S^ó), em con
fronto com os animais puros (em que a variação foi de 53,6%
a 56,3%).

PRODUÇÃO DO GADO MALHADO DE PRETO
NA FRISIA

Segundo o «Het Friesh Rundvee-stamboek» (1961), publi
cado em Leeuwarden (Frisia), no ano de 1959, a produção me
dia das vacas primiparas foi de 3.393 kg de leite, em 315 dias
de lactação. As vacas de 10 ou mais anos de idade deram
5.185 kg de leite, com o teor de 3,93^0 de gordura, em 312 dias
de lactação. Nesse ano foram examinados, para inscrição no
Herd Book, 33.490 especimes. sendo aceitos 25.521.

De 1879, ano de fundação do Herd Book Frisão, até Í959,
o numero de individuos inscritos foi de cerca de meio milhão.
E de 1950 a 1956 foram exportadas 62.000 cabeças.

Segundo a mesma fonte, a inseminação artificial é apli
cada, na Holanda em 49% das vacas, em 95% na Dinamarca,
em 61% na Inglaterra e Pais de Gales, 35% na França, 33%
nos Estados Unidos e 32% na Alemanha.

HÉRDABILIDADE DO TIPO EM BOVINOS JERSEY

Curtis e Rennie, zootecnistas do Departamento de Agricul
tura de Fredericton, Canadá, analisarám dados de produção
dè vacas referentes ao período de 1946 a 1954, verificando que,
em Jerseys canadenses, a herdabilidade de algumas caracte
rísticas componentes do tipo, era relativamente baixa.

As determinações foram feitas em bases «intra paternas» e
«dentro do rebanho», téndo apresentado valores variáveis dè
0,07, para a parte posterior dc ubere, a 0,30, para pernas,
quartelas e pés. O tipo, considerado de um modo global, apre-
;íentou o valor 0,24.

Os autores encontraram uma correlação fenotipica peque
na è positiva, entre o tipo e a produção de leite e entre tipO
e prodüção de gordura, na mesma raça. As correlações va
riaram de 0,08 a 0,23, entre os vários componentes do tipo e á
produção, havendo o coeficiente 0,16 entre o tipo global e a
produção de leite e 0,20 com a produção de gordura.

Não foi encontrada uma correlação significativa entre o
tipo è a porcentagem de gordura, nessa população de vacas
leiteiras.

LONGEVIDADE DO GADO LEITEIRO
PURO E MESTIÇO

Dickinson e Touchberry, técnicos do Departamento de Ciên
cia do Leite da Universidade de Illionois, empregam o termo
«livability» para exprimir a «capacidade de uma vaca'se man
ter em um rebanho, sem dar baixa por morte ou outra anomalia
de carater debilitante».

Os dados estudados foram colhidos entre animais puros
das raças Holstein e Guernsey e mestiços oriundos de cruza
mentos recíprocos e produtos de 3/4 de sangue dessas raças,
existentes na Estação Experimental Agiácola de Illlnoís.

Antes da parição, houve a perda de mais do dobro dos
animais, tanto puros como mestiços, de ambas as gerações;
mas perderam-se mais animais puros do que mestiços em
cada grupo de idade. Entre as vacas que deram pelo menos
1 bezerro, as de raça Holstein sofreram 21% de perdas e as
de raça Gueimsey tiveram 42,1%. Entre as vacas dos grupos
de 1/2 sangue as perdas foram, respectivamente de 16% e
14,8%.

As diferenças de produção de leite, entre as vacas que
deixaram o rebanho e as que permaneceram, não foram apre
ciáveis, quando se considei'aram a raça do lado paterno, a
raça da lado materno, qualquer qiie fosse a raça, ou o grau
de sangue considerados.

REVISTA DOS ORIADORES
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a ciência e a técnica a serviço da produção animal

A produção ieiieira no Brasil

Lendo um artigo do ultimo número da
.•viíta «O Dirigente Ruxal», que divulga

de experiências que se realizamípifaâununga para estabelecer qual
i"'raca de bovinos de leite mais adaptá
vel ao nosso Pudemos dei-
liTde nos lembrar da produção leiteira
v:>,diapor cabeça que as estatísticas di-
Mgam. e QU® / já aue^"'®
> kite diários. Para alcançar

sr f"-
•.™"decfs??axnente na iSl
•'ívra.

1)
PKOTEINA DIGERivel

ía''sob ''dofs aspectos: qíStitativo'°ê
'••íilitativo.

.. |ís.«sr»-<SE«í».
,/•' exclusivo-̂ paito. "jgiais, vivem em ^

' Assim dizemos a ®^^ciência
j r! '̂̂ teina. regiííi refe-
I io abastecimento ^ leiteirasreinadas ao ^ de grandes

.l'Ê&3 íoXVet

^NO vil
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mento desses e de outros centros. Fazem
excessão poucos núcleos de criadores
evoluidos c progressistas que represen
tam, infelizmente, porcentagem mínima
da produção e que citamos como exem
plo aos outros confirmando as nossas
assertivas. Mococa. por exemplo cidade
progressista da Mogiana demonstra com
seus concursos leiteiros e as produções
sempre em aumento de ano a ano, co
mo 809c da raça entram pela boca. Exa
minem os srs. criadores do Vale do Pa
raíba vastas regiões de Minas e do Es
tado do Rio como até vacas Zebus, con
seguem dar produções da oordem de 10
a 12 litros diários. Sem medo de errar
Dode-se dizer que, mesmo diminuindo de
1/3 o número de vacas atualmente des
tinadas a produção leiteira e alimen
tando técnicamente o remanescente 2/3,
a produção nacional do leite poderia du
plicar ou triplicai.

Tr-víamnlificando teremos,
f v^S de 2.1/2 litros produzem 7,50
2 vacas de 8 litros produzirão 16,00, is

to é o dobro.
M3n é difícil entender como mesmo

tendo gasto muito mais em alimenta-
IVn nor vários outros motivos a começar
d^empate do capital em número de ani
mal estado de saúde dos mesmos, pre-S?idade em produzir, longevidade, etc.,
^«inres lucros se alcançariam com o

racional de produção.
Os criadores da região de Mococa.

^^tando na alimentação do gado as
noím^s ditadas pela moderna zootécma,

OUTUBRO - 1962

conseguiram obter notável melhora na
produção de seus rebanhos mestiços,
confirmada quando da realização dos
torneios leiteiros, onde os índices alcan
çados não deixam dúvida: 80% da raça
entram pela boca.

O criador sr. José Pereira Lima Filho,
concorrendo desde 1957, obteve nos su
cessivos concursos as seguintes médias:

1957

1958

1959

1960

1961

16,420 kg
19,647 "
19,808 "
23,354 "
25,988 "

Tal progresso não se deve a introdu
ção de maior porcentagem de sangue de
raças européias, mas apenas a adição
de criteriosa alimentação consubstancia
da em rações cientificamente balancea
das capazes de bem alimentar e coom-
pensar as perdas provocadas pela maior
produção de leite. Igual resultado obte
ve o criador sr. Olimpio Garcia Netto:

1958

1959

1960

1961

18,708 kg
19.760 "
22.374 "
24,400 "

Expressivos resultados foram também
obtidos por criadores de Minas Gerais
no Concurso Leiteiro da XVI Exposição
Agro-Pecuária de Caxambu, cujo resul
tado final foi:

N.® 87



Ncme do animal

1.0 _ COPA

Proprietário

Vicente Bruno

— Faz. Morro

Alegre

Localidade

Rio Claro — RJ

Frod. em

três dias

Kg

103.850

Média

Kg

34.616

2.0 — ITACA João R. Polltti

— Faz. Sta. Ri

ta do Cicão

S. Gonçalo do
Sapucaí — MG

81.840 27.283

3.° — CAMPEO-
NATA JB

Urbano J. de An

drade — Faz.

Campo Limpo

Cruzilia — MG 76.990 25.663

4.0 — FAVAXO-

AVALANCE
Rubens J. de An

drade — Faz.

Favaxo

Cruzilia 75.505 25.168

5.0 — FAVAXO

BRIGADA

6.0 — FAVAXO

BASTILHA

T" — ABASTADA

8.0 — JAQUELINE

O mesmo

O mesmo

Paz. Boa Vis-

tinha

A mesma

A mesma

Conceição do Rio
Pardo

70.570 23.563

69.320

66.540

58.300

23.166

22.513

19.433

9° — SANTA ELIZA
ALTEZZO

Gabriel F. Vala-
dão - Faz. Sta.

Eliza Campa
nha 47.650 15.883

lO.o — MARCARRÈ Urbano Junqueira
de Andrade 38.140 12.713

Citamos apenas os Criadores acima, na
impossibilidade de enumerarmos todos os
que obtiveram resultados idênticos.

A adoção de normas zootécnicas capa
zes de proporcionar alimentação comple-
a que prornova perfeita integração pro-
eica, vitaminica e mineral, consegue ele-
ai a produção de leite de mestiços ze-

Dus com raças européias (que formam
o grosso do rebanho leiteiro) a níveis só
julgados possiveis em animais puros de
alta linhagem leiteira.

adotar alimentação capaz de
necessidades do gado, estimu-

virr./^ capacidade produtora ao má-
n? considerar a QUANTIDA-

proteína, pois

vivn com 400 kg de pêso
ri-sQ rt "ào produção de leite, pre-

®6&bintes quantidades mínimas
ae proteína digerível;

satisfazer a quota de man-
vlvn A • ® P^ra cada 100 kg, de pêso
cessitJvf? 400 quilos necessitara de 200 g.

ducâo- satisfazer a quota de pro
duzido-uu. — 8 litros -- 400 g.

proteína digerivel: 600 g.

tingueiro exclusivo de pasto de ca-
a) nn Á teremos:

teína digetivpf
chida a neSsi?Rd
inaeHr uma vaca teria que

b) L Se 40 kg de capim.
teina digtS ^
nnra ®cco) a mesma vaca
nnp pnni" - ^ P^esma produção teriar cerca de 60 kg de capim.
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Para as vacas prenhas necessário seria
acrescentar ainda a quota de gestação

Uma quantidade insuficiente de pro
teína na ração além de prejudicar o or
ganismo e a produção leiteira, diminui a
eficiência digestiva do húmem por que
deprime o desenvolvimento da flora mi-
crobiana, o que traz como conseqüên
cia a queda da assimilação.

b) — Qualitativo — QUALIDADE DE
proteína

Um bovino para se manter nas me
lhores condições de saúde e produção,
tem a necessidade de ingerir com o ali
mento cerca de 50 substâncias necessá
rias à sua nutrição (aminoácidos e áci
dos^ gordurosos essenciais, vitaminas, su
bstancias minerais e micro-elementos,
substancias energetleas, etc.). Nq regime
de pasto, já que êste é constituído ge
ralmente de uma única espécie de ca
pim, ha deficiência de um ou mais ami
noácidos essenciais, que se traduz em

raUmS:^^^^ ^ ^P--itamento
Quando na época da sêca as vacas re

cebem complementação com tortas ge
ralmente e usada uma única torta.'a de
algodao, camdo-se no caso acima e nos
mesmos motivos de desequilibrio de aminoácidos, Nossas expeSneias como às
nossas inúmeras demonstrações em fa
zendas leiteiras, mostraram clarampntP
como é bem mais eficiente sobre aTo!
duçao,_ prolonpmento da lactaçlo con
servação em bom estado de saúde e de
nutrição de uma vaca leiteira, mLis-
trar-lhe complementação proteica formt

da de proteínas de varias proveniéncias
como algodão, amendoim, soja, linhaça,
e outros produtos proteicos entre os
quais são importantíssimos os produtos
de fermentação. Mostra-se assim muito
mais eficiente uma ração coom 16% de
proteína e todos os aminoácidos indis
pensáveis, nas quantidades mínimas
ideais, que uma ração coom 22% de pro
teína de uma só providência e com
desequilíbrio de aminoácidos. Destaca
mos primeiramente a proteína porque
êste elemento nutritivo é um dos fato
res habitualmente em deficiência. Se
guem em ordem de importância os nu
trientes minerais e entre êles princlpal-
me nte o Fósforo que também é cons
tantemente deficiente como o é a vita
mina A na época da sêca.

Podemos dizer que a produção leiteira,
como a saúde e a longevidade das va
cas. estão diretamente ligadas a êstes
três fatores: Proteínas, Minerais e Vita
minas. Na prática os criadores que su
plementam os seus rebanhos com apro
priadas misturas de proteínas, minerais
e vitaminas, conseguem alcançar produ
ções elevadas e compensadoras e são
possuidores de rebanhos sadios e imunes
à tuberculose,

2) MINERAIS NECESSÁRIOS

As vacas leiteiras necessitam de nu
trientes minerais (cálcio e fósforo) em
quantidades relativamente elevadas e o
conteúdo na ração tem que ser da or
dem de 3,5 a 4,0 g de cálcio e 2,5 a
3,0 g de fósforo por quilo de matéria
sêca do alimento. Assim uma vaca que
produz quinze litros de leite precisa re
ceber 40 g de fósforo e 60 de cálcio por
dia. Sabendo que a assimilação do cálcio
e fósforo é no máximo de 50C» nas mis
turas dos minerais a base de fosfato bi-
cálcico e que do fósforo das tortas e das
sementes apenas 1/3 é assimilado, é de
concluir, sejam relativamente elevadas
as doses desses minerais que uma vaca
leiteira terá de receber. Para se conven
cer do Vque dissemos será suficiente mi
nistrar durante um a dois meses 60 a
100 g por cabeça e por dia de uma boa
mistura mineral a um rebanho leiteiro;
o resultado de produção e melhora do
estado de nutrição mostrará claramente
como é vantajosa a boa mineralização
das vacas leiteiras.

Ao preparar a mistura mineral deve
o criador considerar as quantidades mí
nimas de cálcio e fósforo necessárias aos
animais nas várias fases da vida. Assim:

a) para a cota de mantença, que ga
rantirá as disponibilidades necessárias a
tôdas as funções orgânicas, abstraídas a
queda de produção, gestação e cresci
mento: 5 g de cálcio e 3 de fósforo por
100 kg de pêso vivo;

b) bovinos em crescimento: 0.16 g do
cálcio e 0,12 de fósforo por quilo de pêso
vivo;

C) vacas em produção 2,5 a 3 g de
cálcio e 2 a 2,5 de fósforo por quilo de
leite produzido; e

d) quota de gestação: 6,0 g de cálcio
8 5.5 g de fósforo por 100 kg de pêso
vivo.

o pouco espaço disponível "uo nos
permite tratar mais pormenorizadamen
te do assunto. Voltamos porém a frisar
que uma vaca leiteira precisa, para po-

revista dos criadores
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Sob a direção da Professora de BconomtA Doméstica e Nutrlcloolsta

D. UNA PEDUn CUNHA

Antes de tudo. abrom-sc todas as ia-
r>5rlas, para que a casa toda fique bem
.rejada- Suspendem-se as vidraças, a

de que o ai e u sol enti;em plena-
rrj':nte nos comodos. t. roDrovi.\-^i'epro\-á\cl o

m

- rcO

r;; '̂eis não que os
oOo

i'?ntar Poei^a: o po do Para não
retirado com vassoura n?- Pode

ou simplesmente upi devassoura comum. i^|ano de pó,ffina ou simplesmente urq de
ír.b a vassoura comum. ]Nrão^
<i'K a límpcsa dura ®®quecer
Umpo; assim e jue o Por mais
'w o chão mal vanidQ^ da?^ tirado
Mtarâo novamente sujog^ a pouco
balho. "^ando tra-

oOo

Oa rodapés e
í^xlem ser limpados corq escadadiariamente ou corq ^ pano de

ftfVlSTA DOS CRIADOR.ES Piio as-

HABITAÇÃO
Limpeza diária da casa

pirador. Será retirado o pó dos mó
veis passando-se antes o aspirador nos
estofados, ângulos dos móveis enta
lhados, cortinas. Diàriamente, as ja
nelas serão limpadas com um pano de
po.

oOo

A dona de casa não podo descuidar
de que tanto a casa, como os móveis
c objetos de adorno estejam constan
temente limpos.

oOo

O mais perfeito asseio deve reinar
no banheiro, lavado diàriamente: as
ias e aparelhos sanitários, incluindo as

torneiras serão lavadas cuidadosamen
te Após cada banho, será lavada a
banheira e en.KUgados a parede c o chão.
A toalha será levada a enxugar, do

e^vencia ao sol. Os armanos deverãopreiei« horas abertos, pnncipal-
ficai a B ^ banheirro estiver localiza-
naente j. ji-íq ou úmido da casa;
do evita que o cheiro de bo-

lor vá impregnando o cômodo todo. O
ideal é deixar que o sol entre pela ja
nela, \itrô ou porta, a fim de mantê-
-lo sempre bem arejado e sêco.

oOo

CONSELHOS PRÁTICOS

Se de todo c bebê não puder dor
mir em quarto separado, deve, ao me
nos, dormir em berço. Ê tão^ anti-hi-
giênico quanto perigoso o bebê dormir
na cama dos pais, pois poderá correr
o risco do morrer asfixiado.

Coloque o BERÇO DO BEBÊ ao
abrigo do vento e da luz direta. So-
bi*e o lençol que cobre o colchão, deve
ser colocada uma lona impermeável ou
matéria plástica: sobre esta, estenda
outro lençol; a lona será colocada ape
nas na parte que poderá ficar molha
da. O lençol de cima e as colchas ou
cobertor completarão o berço do bebe^
A partir dos três meses passará a usar
travesseiro; o de cortiça é muito in
dicado.

oOo

Ao cortar uma peça, seja vestido,
saia, blusa ou outra qualquer, veriti-
que se o molde segue a direção do tio
da fazenda: é um detalhe sumarnento
importante, para que a peça. depois de

(Conclui na póg. 96-D

LEIA

guarde

96-A



CULINÁRIA

As receitas do mês

maravilhas de CõCO

Ingredientes: 430g dc manteiga,
450 gramas dc açúcar, 3 xícaras de
farinha dc trigo, uma xícara de mai-
Rona. o leite grosso dc 3 côcos. 6 ovos
1 colher de fermento em ^ "
cristalizado, para envolver o ' doce '

Maneira de fazer. Bata a mantciea
com o açúcar; ponha a farinha
maisena c o fermento peneirado, í ^
tos; misture bem e acrescente as
mas bem batidas; misture novan
te e acrescente as claras batida
nc%e, como para suspiro; misture hen!
c levemente; por ultimo ponha 1•
tc grosso dos cocos. Misture °heni'
Ponha a massa obtida em assad '
untada com manteiga e leve r

•TV * 1 "O lornnquente. Depois de assado o do
deixe esfriar c dcsenforme- .

, 3 corte empedaços pequenos, passe cm
cristalizado. Sirva. Çucar

GELÉIA DE VIKIHO

Ingredientes: Doze folhas de gelati
na, sendo 10 brancas e 2 «
4 copos dágua, açúcar à vontàdí^^l
dentes de cravo, um punhado
va-doce, mais ou men/^c .... ^

„mc3, uc e.avo, um punhado de er
va-doce, mais ou menos uma ir
de sopa; uns 4 paus de canela
pa de meia noz-moscada p , ' ^

uma cas-

\

quinha ou duas de linião
dc preferência e um copo d
branco ou de frutas. ^ viuho

* f .-iz. fjViaueu^í lazo; JJesiiian h
^e/afina na água fria, mexa com
96-B

colher c Icvc ao fogo, adicionando
todos os outros ingredientes, menos
o vinho. Deixe cozinhar em fogo
lento uma meia hora, em panela
tampada, tire do fogo, junte o vinho;
prove, para ver se falta açúcar; acres
cente mais um pouco, se for preciso
e leve ao fogo lento, para evitar que
derrame; a panela também não pode
ser muito pequena. Depois se pron
ta, deixe esfriar um pouquinho e coc
num saquinho de pano; ponha cm ta-
cinhas, fonninhas ou fôrma de pudim,
para endurecer mais depressa. No
caso de pôr o doce em fôrma gran
de, depois dc gelado ou endurecido,
vire sobre um prato de bôlo. Fica
mais bonita a geléia e pode ser en
feitada com pedaços de frutas des
cascadas.

TORTA SALGADA
A ITALIANA

Ingredientes: Três xícaras dc fari
nha de trigo, 1 pitada de sal, 2 co-
Iheres de banha (ou outra gordura).
1 colher (de sobremesa) dc fermento
cm pó, e ovos inteiros, que dêem à
massa ponto mole (que desgrude das
mãos): ^ de ciuilo de presunto, ^4
f-c C]u:!o de r.-.iir,saiela ou queijo nii-
neiio. 3 o\os cozidos. 1 xícara (de
café) de leite, 1 pitada dc pimenta do
'cino.

Maneira fazer: Ponha a farinha
una vacilha; junte o sal, a ffordura

nha a mesa c ponha essa massa sô
bre ela, embora úmida; com o auxí
lio de mais um pouco de farinha

pol\'ilhada sempre aos poucos, amas
se bem a massa, ate ficar lisa; não c
preciso so\ ar muito. Separe uma par
te dela paia cobrir a pizza c com a
outra, um pouco maior, forre a assa-
diúra, já untada com azeite. Ponha
o recheio cm camadas, começando jjc-
lo pr<*san(o; depois o queijo o depois
os ovos. cortados em rodeias; con
tinue sempre nessa ordem, até termi
nar o rechêio. Regue tudo com um
pouquinho dc leite. Cubra com a
outra parte da massa, reservada para
esse fim. Pincele com gema desman
chada num pouquinho d'água ou dc
leite. Leve ao forno quente, até assar.
Sirva quente ou fria.

Ponha pimenta-do-reino, se quiser.
O presunto pode ser substituído por
lingüiça, salame tipo copa, do Rio
Grande, ou salaminho.

MÒLHO ESPECIAL

PARA ASSADOS

Ingredientes: 400 gramas cl? açúcar
(mais ou menos, a gosto); garra
fa de Vermouth Cinzano; 20 a 30
limões, sem a casca; 6 ovos inteiros,
com casca.

Maneira dc fazer: Misture o açú
car, os limões de.scascados e partidos
em pedaços, os ovos inteiros e bala
ludo no liqüidificador; deixe a mistu
ra em vasilha de louça, durante fi
dias, na geladeira. Passe tudo cm pe
neira de aço inoxidável ou dc taqua
ra. Adicione o vermouth e empregue.

A receita pode ser diminuída.

CONSELHOS SEMPRE

ÚTEIS

O elevado preço dos alimentos o
motivo suficiente para que os apro-
Nfítemos da melhor maneira possível;
aprenda a adquiri-los cm bom estado
de conservação c procure prepará-los
de forma C]ue não jíorcam lioa par
te de seu teor nutriti\'0.

Os ovos cozidos serão descascados

facilmente, sc depois dc prontos fo
rem mergulhados em água pura, fria,
durante alguns minutos.

—X-

Não adicione bicarbonato ao.s legu
mes, para cozê-los; este mau hábito
faz com que se destruam certas vita
minas importantes desses alimentos.

REVISTA DOS CRIADORES
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HORÓSCOPO DO MÊS

TOPÁZIO

Pedra da riqueza. Acalma os
sentimentos coléricos e os excessos

do amor.

HOMEM

Os que nascem néste mês se ca-
'ccterizam por uma vivacidade sur
preendente. Ágeis e inteligentes,
jm pouco vaidosos; fàcilmente se
deixam fascinar pelos triunfos na
/ido. São obstinados e perseveran
tes.

No amor desejam muito, e cedo
cprendem a adorar as mulheres
belos de cujos encantos se tornam
escravos. Não sabem reagir con-
tro ésse domínio, e o maior prazer
que sentem é o calor caridoso da
mulher amada. Vivem para o lar
e nenhuma companhia é mais de
sejada que a da esposa, a quem
tributam as mais blandiciosas e
constantes homenagens. O amor
é seu divino culto. Excessivamente

DE TUDO

NUTRIÇÃO

Necessidades mínimas di' PROTI*".!-
.VAS, dc acordo com a idade e poi
kg dc peso corporal.

1 a 3 anosJ)c

Dc

Df

De
Dc 17 a 21 anos

Acima dc 21 anos

.T.^) «íiamas

3 a 5 anos 3,0
.") a 15 anos 2..5

1.0 a 17 anos 2,0
, . 1,0

1.0

sentimentais, acreditam que a vido
para ser bela necessita de um sor
riso feminino eterno e comovente.

MULHER

As que nascem neste mês sÕo
dc temperamento inquieto e de
uma fôrça de vontade poderosa.
Reolízam seus projetos, determi
nam a sua vontade, governam
com sobedorio, mesmo diante dc
vociloções comprometedoras.

No omor são submissos e tet-
nas, sonhadoras e enamorados. O
sofrimento pelo ente ornado cons
titui paro elas um estranho prazer,
e ficam empolgadas diante da cer
teza dc que são amados com fer
vor. Adoram a vido conjugai. As
angústias da vida são passageiras
e seus melhores pensamentos es
tão voltados poro o esposo e para
o lar compossivo. Escravos de
preconceitos frívolos e essencial
mente formalístas, êsse defeito
educacional pode prejudicar suos
inúmeras possibilidades de casa
mento.

UM POUCO

Clonio St" \'C", as necessidades de pro
teínas no organismo humano varia na
razão in\-eisa à idade.

Um bife de fígado forn("cc cerca dc
16 gramas de proteínas.

Para as gestantes, .são necessárias;
]3or hg cie i)êso corporal:

Do 1 a 3 meses 1,0 gramas
]5c 4 a 9 meses 1,5 "
2.0 gramas, por quilo dc peso cor-

]3oral.

A ELEGÂNCIA NO COMER

Na falta do talher apropriado, de-
t>e ser usado o garfo, aiLxiliado com

wm bocado de pão, ao
A maneira, mais indicariri peixe.

para co-

OUTUBRO OB 1962

vier a laranja consiste evi segurá-la
com a mão esquerda; corta-se uvia
pequena rodela, com a faca, na parte
do pedúnculo; firma-se ai o garfo e,
com o auxilio da faca, vai-se descas
cando o fruto todo, à sua volta. De
pois de descascada a laranja toda,
cada pedaço é levado à boca, com o
auxílio do garfo.

o

A irresponsabilidade da dona de
casa, com relação aos seus deveras
domésticos, se origina quase sempre
da indolência e produz o ãesmazèlo;
êste por sua vez, é uma das causas
da ruína financeira do lar.

j£l3J3Iõliõ!í5J5®Ê!ÍS.'S®/SEJSíMSÍ3MS®®3íSE®J2í3^

BEBIDAS

A bebida o ser servida, depende dc olgu-
mas circunstâncias que devem ser considera
das Mão hô diticuldode nenhuma em ser
vir-se um "drink". Assim é que pouco antes
do olmofo ou do {ontor, o mais indicado c o
vinho do Porto, "whiskcy" ou um coquetel; @
este podcró ser cxclusivomcntc dc trutas, òs ^
pcssQos que nõo tomarem álcool. Será o bc-
bido ocomponhado dc conopês prcporodos ^
com queijo c tomote, por serem leves c não @
prejudicarem a rcteiçõo; azeitonas e omcn- @
doim torrodo c salgado são iguolmente Indi- ^
codos.

Durante o refeição serão servidos os vinhos,
dc ocòtdo com o prato; por exemplo, um pre
to dc oves ou coco deve ser servido com vi
nho tinto, em temperatura ombiente. Os pei
xes devem ser ocomponhados de vinho branco
bem gelado, dc prcfercnclo, servido em copos
coloridos, nunca porem, com gélo dentro. O
chomponhc c servido durontc o sobremesa,

1

emboro hojo quem prefiro scrví-lo duronte
o jantar todo, em toços dc pc alto ou boi-
xo. O gás existente no císompanhc pode
ser retirado com palitos próprios, existentes
à vêndo, em cristal ou modeira, os quais &
serão servidos junto com a taça de chom- ^
panhe. m

&
Após o eofé, será servido o licor, no me- gJ

sa ou foro dela, cm outra dependência. ^
Duronte o dio, a bebida mois usado é ^

ainda o clássico chá, servido com fotlos de
bolo. docinhos, torrados ou sonduíches. Po
do-se oferecer iguolmente um refresco dc
frulcs ou de leite.

Às crionços, nunco scrõo oferecidos be
bidos alcóolicos; dc prcfcrènelo, ser-lhc-ão
servidos refrescos dc frutos ou refrigerontcs
inofensivos, muito oprcciodos aliás, pelo ga
rotado.

O coquetel c servido antes do jantor, de
Êl preferência, isto ó, os últimos horas do tor-

dc. Para obter um bom coquetel, c indis-
g pensóvel que sejo bem botido (ou misturo-
^ do) e que sempre se coloquem algumas pe-
[D dros dc gelo no misturo.

O "whiskey" e o gin soo servidos ò
noite, duronte as festos mais solenes, quan
do isolados. Os coquetéis dc chomponhc
ou dc "whiskcy" sòo mais formois. Os
coquetéis que levam conhaque ou rum soo
mois familiares.

gJ Alguns coquetéis devem ser batidos no
@ coqueteleira ou no liqüidificador, cnquon-

to outros são simplesmente misturados no
copo especial ou combinados no hora dc se
rem servidos.

Os coquetéis dc frutos, tombóm conhc-
cidos por "vitomlnos", são botidos cm li- ®
quidificodor. [§|
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SOPA JULIANA

Variações
Sugestões do Centro MÀGGI de

Arte Culinária

SOPA JULIANA

2 tabletes de caldo de car
ne Maggi

1 alho poro (parte bran
ca)

2 folhas de couve
2 batatas

2 cenouras
1 cará pequeno

1/2 repolho pequeno
1 mandioca pequena

200 grs. de ervilhas verdes
1 colher (sopa) de man

teiga.
Corte os legumes em cubinhos.
todos do mesmo tamanho Le
ve ao fogo, com 2 litros de "água,
deixando-os cozinhar. Acrescen-
96-D

te os tabletes de caldo de carne
retirando do fogo depois

de 5 minutos. Sirva, adicionan
do a manteiga e queijo pai^mezão
ralado.

I VARIAÇÃO

300 grs. de ei'vilhas frescas
250 grs. de vagens cortadas

1 xuxú, cortado em cubos
2 cenouras, cortadas em

cubos
4 batatas, cortadas em cu

bos
1/2 repolho, cortado em ti-

rinhas
2 tabletes de caldo de car

ne Maggi.
Cozinhe todos os legumes em
agua fervente e, quando estive
rem macios, junte o caldo Mag-
gi. Deixe ferver por mais 5 mi
nutos e sirva a seguir.

II VARIAÇÃO

1 maço do cou\-c-flor
1/2 pimentão vermelho e 1

verde

4 batatas
2 cenouras

1 abobrinha, cortada èm
cubos

1 cebola, partida em qua
tro

• 1-^ tabletes de caldo Maggi.
vPMri ®ni 3 litros de água fer-nao, a cenoura, a cebola, o pi-

e as batatas, acrescen-ndo, depois de 15 minutos, os
demais legumes. Quando estive

rem cozidos, junte os tabletes de
caldo Maggi, deixe no fogo por
mais 5 minutos e sirva a seguir.

III VARIAÇÃO

500 grs. de cará, cortado em
pedacinhos

1 maço de couve picada
2 batatas

1 pimentão vermelho
2 cenouras, picadas em pe

dacinhos

200 grs. de batata doce, pi
cada

2 mandioquinhas picadas
1 cebola cortada em qua

tro

2 tabletes de caldo de car
ne Maggi,

Cozinhe os legumes e a couve em
3 litros de água fervente. Jun
te os tabletes de caldo de carne
Maggi e, se fôr preciso, adicione
mais água, Deixe por mais 5
minutos e sirva a seguir. Os le
gumes não devem cozinhar de
mais.

HABITAÇÃO

(Conclusão do póg. 96-A)

pronta, caia bem. Se a fazenda deve
ser cortada em viés, o molde deve ser
colocado exatamente de viés, o que se
verifica, dobrando a fazenda em forma
de triângulo; caso contrário, o fio de
verá ser rigorosamente i*eto.

oOo

A terebintina é muito indicada para
remover MANCHAS DOS PISOS en
cerados, porquanto dissolve a cera, re
tirando a mancha do soalho ou do piso.

oOo

A água pura torna amarelas as te
clas do piano, motivo por que não po
de ser usada para limpá-las. Uma
mistura preparada com benzina e giz
em pó ou a simples aplicação de aguar-
raz ou de álcool dão bons resultados.

oOo

Os BOTÕES e os COLCHETES de
vem ser guardados em caixas de ma
téria plástica, de preferência; na falta
dêstes recipientes, em caixas de pape
lão, latas, etc.; o importante é que fi
quem separados dos outros armarinhos.

oOo

Mantenha a máquina de costura sem
pre coberta ou fechada, para evitar
depósito de poeira; não se esqueça de
untá-la com óleo especial, conforme a
indicação do folheto que \'cio com a
máquina, por ocasião da compra.

REVISTA DOS CRIADORES
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òer produzir e se conservar cm condi
ções normais de saúde, côrca cie 50 ele
mentos nutritivos.

Obter leite, bezerros, e conservar a
sande de uma vaca abandonada em um
pasto formado normalmente de uma
ãníca gramínca, 6 utopia c anti-cconó-
mico.

É preciso considerar que o pcrfeiio la-
boratrio constituído do aparelho dice.s-
tíTo dos bovinos para atiijKii. iucPre ele-
rado de conversão de alinícntos tom oue
ter a disposição todos os elementos ne-

STesIrr
Necessitam bidrocarbonatn« rir. ^

rementação (fubá, mandioca cana"de
açúcar; que influenciam , *
-.5 lunções complexas do rümon c "'"iu
tese das vitaminas. ^ sin-

O cálcio, fósforo, sódio nnt.Sc
r^ésio, ferro, clôro, enxofro
além de outras funções imno.I^ cobalto.
cumprem, sao de suma imnm í^"
ra o desenvolvimento da f, P^^-
na do rúmen. NaturalmonT.!'*'̂ niicrobia-
ção mineral nao pode ser fn ♦ ^ niteera-
mente como infelizmente ompirlca-
freqüéncia quando se pi-oi-,
zendas fórmulas incompiet?^^"''
libradas. Nessas fórmulas , clesequi-
lar normalmente deficiên - no-
de fósforo e excesso sensíveis
dor em tais casos, niuitao^ ^ cria-
resultados piores do qu^ ^'czes obtém
do nada. pois é fato sab-í° ministran-
cesso de cálcio diminui i °
outros minerais, como o r
Bmesmo o fósforo. Para ® zinco
de minerais bem Preparar! fórmula
iiderar principalmente q, ' f^eve-se con-
ideal para o bom desen^ ^ ambiente
micrcfíora do rúmen ê da
*oi um Ph constante e que pos-
lino- O preço do leite é alca-
a ter presente, mas não ' importante

o valor e a saude Pode esque-
Não é mais possível quevo,. ® rebanhos,
com a criação leiteira ba^o "^bter lucros
mente na exploração (^q oxclusiva-
reza oferece, o que muitas ^ ilatu-
por motivo de solo e ^ pouco

Ê necessário completar '
produzida nas fazendas ^.Unientação
trxi que preencham as suplemen-
cías em proteínas. defirién-
cxir.tentes. "'^laig

A despesa anteci
dèstM produtos é Pola compra
rada. Aconselhamos a
vacas de exclusivo Possua 100
vender 30 delas e destií. ® pasto a
obtido para melhorar a aí". " Numerário
dobro /"» '«^te e possu^ Produzir o
hímIio de vida mais loJf **«1 rebanho
proporcionar um e capaz de

3) vitaminas Nirrtv,

pada a impossibilitai
artigo comentar detalha ® um
crunponcntes necessãrio^^^-^ente toXs

3-limentação

deficiên-

® vitaminas

rcmune-

em um so

os

•NTANHA —
a dno. Odete Mam a • àa cria-
düziu no Concurso^ios p® de Mococç.-

•"•oduto da Torfugo>*

-S- • • • t:*!

BATIDA — vaco mestiça de propriedade do criador Olímpio
Gorcio Dias, de Mococo. Produziu no Concurso 26,700 kq de
leite. (Arraçoodo com Super-Bovigold K6).

GRAUNA — vaco mestiça depropricdade do criador José Pereiro
Limo Filho, Fazendo Contendo de Cimo, em Mococo. Recebendo
roções preparados com Super-Bovigold K6 produziu no Concurso
21,350 kq de leite com 3,6 ?o de gorduro.

DELTA, FAZENDA, PENTEADA E PELINTRA formam êste belo
conjunto de vacas Gir leiteiro do Fazendo Ipê, de Mococo. Elos
produziram no Concurso Leiteiro de Mococo, respectivamente,
15,240 kg, 15, 140 kg, 14,390 kg e 13,080 kg de leite. (Ra
ção preparada com Super-Bovigold K6}.



do gado leiteiro, realçamos neste aquela

vitamina que sem dúvida é a mais im

portante tanto por suas funções como

pelo fato de ser bastante carente em

nossos pastos.

A assimilação dos alimentos pelas va

cas leiteiras e pelos bezerros, que rece
bem ração com insuficiente quantidade
de vitamina A, fica seriamente prejudi
cada. Fato que explica, em boa parte a
queda da produção leiteira, especialmen
te na segunda metade da «sêca», quan
do as vacas não encontram caroteno su

ficiente no pasto e já estão com suas
reservas esgotadas (fígado). Neste mo
mento, mais se agrava a economia do
criador, com os gastos elevados, acarre
tados pelas doses excessivas de ração
(tortas, mandioca, farelos e outros pro
dutos paupérrimos de caroteno).

Quando a ração contem milho desin
tegrado ou quando os animais dispõem
de boa silagem dêste cereal ,não ocor
rem esses contratempos. A boa silagem
€ feita de milho verde, mediante fer
mentação correta.

A grande pobreza de vitamina A dos
nossos pastos de gramineas, na época da
«sêca», é responsável pela irregularida
de do cio, pelos abortos de origem não
infecciosa (brucelose) e pelo nascimen
to de bezerros extremamente fracos, con
denados a morrer. Estes casos, infeliz
mente, sao comuns no gado de campo,
que juntamente com a carência de vita
mina A. sofre de carência mineral. Am
bas, provocando fraqueza e sensibilidade
às doenças, podem ser responsabilizadas
por mais de 50% dos bezerros mortos.
Em verdade, o bezerro de vaca com fal
ta de vitamina A, além de nascer fra
co, irá mamar um leite também pobre
-deste fator; então, bastará o sereno de
uma noite ou uma chuva, para provo
car a pneumonia, que, com a enterite
•ou curso, o levará à morte.

Contudo, se dermos aos bezerros, des-
•de o primeiro dia de vida, doses elevadas
de vitamina A, conseguiremos criá-los
fácilmente, graças à prevenção da pneu
monia e do curso, que normalmente
acarretam a morte a 80% dos bezeri-os

vlSmlnic?' 1" suplementovitamímco, nos seguintes casos-
a) vacas de alta produção (quando se

deseja realmente obtí^r « ^ /4"anao se
duçãu e protegê-las 1
lidade): b) vacas em
se dispõe de pasto veríJlu TT" ^7
alfafa); c) bezerra
de vIdL. ''''' primeiros dias

rr

aftosa, pneumonia, etc.
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o FUTURO DO PLANTEI
ESTÁ EM SUAS MÃOS...

DÈ AOS BEZERROS

SÜPER-BOlílGOLD
CONCENTRADO PROTElCO VITAMINICO E MINERAL -KO

PERMITE - PREPARAR UMA RaCAO COMPLETA COM PRODUTOS OA íAZENDa

POSSIBILITA - O APROVEITAMENTO DE FARELOS, TORTA DE ALGODAO ETC

GARANTE - RAÇAO PURA COM QUANTIDADES EXATAS
DE PROTEÍNAS MINERAIS £ VITAMINAS

PRODUZIR RAÇÃO SEMPRE UNIFORME

OS PERIGOS DAS RAÇOES ESTOCADAS POR LONGO TEmPO
£ MAL CONSERVADAS

A PRODUÇÃO LEITEIRA ATE AO mAXIMO Da CAPACIDADE
FISIOLÓGICA, SEM PROVOCAR ESGOTAMENTOS E DESEQUILÍBRIOS

FACULTA

EVITA

eleva-

flV. IODO DIOS. 1356 fONE: 6M712 S. PDULOti
FILIAL: AV. FARRAPOS, 2.953 - PORTO ALEGRE - R, G. DO SUL

REVISTA DOS CRIADORES
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A fábrica da PhMips inougurado em Guarulhos

INÁUqij^^^^ ^ f^OVA FÁBRICA PHILIPS
••es ent- ^ r- ^r.r Carvalho Pinto — É o maior conjunto

°.dC:,T,ar dê EW.Ôn,» d, Annédco Lo«„a
Com a presença:r^:Tinto,

^dv.rldades federais, Carva-

-se

'•'.>'verui da Vida i:>utt.Q^^Sii ®-^Parellios

de área^^4o «^a-
SSíos

''%rfiaçan " ^^ao, tiga^ "^^Q-das em

'w.a- pesadas, jSe pro-
•m má-

. ....^t/rvGS Cia T3k..

'ifiC

•'W,

iá se
® e mais

'•'-'..nó à entrada d^f^Ao ^etc,.
'<'kí,a/: 1. ^ '^,Jào de mn^hs '^íoiò^' foi re-

- ^ PÉ 196j Otiq^

Ai tomou a palavra o sr.convidados. ^^jj^arães. presidente
Manoel ferreira ^pg BrasUeira. que
j_ /-ifc-anizaçao ^ , nbra aue se

: v.ridades A'="«iaís ^arva- conviu«.i^^- . Guimarães, preMutaiuc
ç.' ou^ndhòs, cohviç£^;efeito^^^o. altas Manoel PhiUps
^ncíortArios da orgaj^3<íos, ^ ^^unicipal da Organi jmportância

•«end<

da •-~fância da obra que seEncareceu a l«P°'*tg„ifteação cultural e
inaugurava ^ f"„j3ou em seguida o eng.
econômica. ®T'f°
Th- J- Philips Mimdlal, aue lalan-industrial da PW lembrar as
cio em PPí^^^^flkde entre o nosso Paísrelações de como o tradicionala Holanda, assm Brasil, des-

^ ^ holandeses, g
Holanda, ^f^^eses^elo Brasil, des-

Ínterêíse ^
, Q remota pncareceu a im-
Maurício de Nassau ^^ortíncia dojatoj^h^^ elemento da pro-
®° -o^dispensa a ^^À^vernador CarvaUio
*^"A^âeguir, faio" ° ^ discurso inaugural,
^•tin Ironunciarido ^j^^p^-eendimento da

OU& elogion o j^boração que a2SniDS e enalteceu a
So alienígeim tem

do P^í'^nrsos. O Governador
alienígena tem

,„rrnvTdaôo/,/J^Í«^, oca.«o em
memorativa

que lhe foi oferecida e às autoridades
presentes uma taça de champagné.
Dépoiá, o Prof. Carvalho Pinto e mern-
bròs da sua comitiva percorreram as ins
talações industriais e sociais do conjuntoi
recebendo explicações sobre as divereaá
fases de fabricação dos aparelhos e seús
componentes.

Concluídas as cerimônias de inaugura-
çãtí, a Phllips ofereceu às centenas de
convidados presentes um coqüetel, servi
do na grande cantina dos traballiadores.

Todos os atos foram televisionados por
um sistema de TV em càcunto fechado
e tráhsniítidos a receptores estratègica-
mèntè colocados em várias dependências,
permitindo, assim, que todos os convi
dados acompanhassem o desenrolar das
ceiimôniàs.

Por intermédio do eng. Th. J. Troomp,
o Conselho Dü-etor da Phllips Mundial
oférloii ao Serviço Social do Conjunto
Fabril que se inaugurava um moder-
nísslmo equipamento de Raios X, «em
tôdas as suas intalações.
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Notícias da Associação Paulista de Criadores de Bovinos

O PRESIDENTE VIAJA

Seguiu para os Estados Unidos, em
•^dagem de estudos e re"creio, o sr. dr.
Severo Gomes, presidente da Associa
ção Paulista de Bovinos, que ali per
corre fazendas de criação e estabele
cimentos públicos de fomento á pro
dução.

Na ausência do dr. Severo Gomes,
assumiu a presidência o ~dr. Marcus
Rafael Alves de Lima, que na dire
toria exerce as funções de primeiro
secretario. Trata-se de antigo e de
dicado consocio, que já ocupou car
gos em diretorias anteriores e que á
atual empresta valiosa colaboração.
Criador dos mais conceituados que se
dedicam á raça Jersey, em fazenda
situada na zona de Ribeirão Preto, a
presença de representantes de seu
plantei nas exposições da Agua Bran
ca e de outras cidades do Interior tem
sido assinalada com a conquista de
merecidos troféus.

VISITA DO MINISTRO
COSTA LIMA

Em reunião presidida pelo dr. Se
vero Gomes, a diretoria da A.P.C.B.
teve a satisfação de receber a honro
sa visita do dr Renato Costa Lima
ministro da Agricultura, o qual, em
interessante palestra, abordou proble-
mas de nossa produção agro-pecuaria
e soluçoes que pretende adotar Foi
uma visita informal, mas altamente
proveitosa para todos, pois, ao tem-
po em que o ministro auscultava a
opmiao de agricultores e criadores,
despretenciosa e francamente expos^
ta, foi-lhe dada a oportunidade de
falar taml^m abertamente, pois esta-
va em mc.o de amigos cJegas, to-
d» ^confmtenmado sem conLângi-

da^o^I^iremrJTotus,'!"'̂
colhemos a de que já está'o
do a instituição de L?! ^^oven-
„ (• . ^ novas bases parao fmancamento da produção, não
apenas no .meio do plantio, tam"

se7arrreaí;^t'amemo'r"'''''"""'̂ °metidos. Cuida ainda da SmaT-

cilitação do financiamento do Banco
do Brasil — e está tão certo de que
tais facilidade são reais, que não he
sitou em dizer: «Quando encontrarem
qualquer obstáculo, escrevem-me par
ticularmente, telegrafem-me, que ime
diatamente procurarei saber o que
acontece.»

Como bom lavrador, o ministro Cos
ta Lima é homem mais de agir que
de falar. Por isso, enquanto os téc
nicos cuidam de providencias de or
dem formal^ ele vai agindo na fren
te, destravando o caminho para a
conservação do objetivo de todos. As
sim, desse que não é possivel esperar
que os planos estejam metodicamente

O ministro da Agricultura Renato Costa
Lima quando na sede da APCB.

estudados para q"® inicio a
plantação. O tempo nao espera. E
preciso andar depressa. Razao pela
qual, sendo imperioso plantar imedia
tamente, está proclamando a necessi
dade desse empreendimento e, conse
quentemente, como qualquer planta
ção requer adubação, empeiAa-se jun
to aos representantes da Ali^ça para
o Progresso para uma grande impor
tação de adubos ao preço mais bara
to possivel.

O Ministro da Agricultura, como
todos sabem, exige reforma. Preten
de o dr. Renato Costa Lima apresen
tar amplo programa de reorganização
dos respectivos serviços,^ tirando o cu
nho burocrático que tem, para em
prestar a •eles uma atividade consen-
tanea com o progresso da ciência
agronômica e com as exigências da
produção nacional de alimentos. Não
medirá esforços para que isso se ve
rifique na sua gestão.

Quando o ministro Costa Lima che
gou á sede da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, a Diretoria reu
nida estava cuidando do problema da
febre aftosa, que é uma preocupação
constante constante dos pecuaristas.
Ao saber dessa noticia, o visitante se
aptessou era comunicar aos presentes
que essa foi realmente luna das suas
primeiras preocupações ao assumir a
pasta da Agricultura: mal se empos
sou, foi aos estabelecimentos federais
situados no hm 47 da rodovia São
Paulo-Rio, afim de verificar o que ha
via a respeito. E imediatamente li
berou o comercio de vacinas, pois, se
as atuais não são integralmente efi
cientes, contribuem, porém, para que
a grave situação seja minorada. Mui
to pior será sem elas.

PLANO NACIONAL DE FOMENTO
À AGRO PECUÁRIA

Ao sr. ministro Costa Lima foi" ex
pedido o seguinte telegrama:

A Associação Paulista de Criadores
de Bovinos tem a satisfação de cum
primentar Vossa Excelência pela sua
atuação à frente do Ministério da
Agricultura. Nosso aplauso muito es
pecial pelas sugestões contidas no Pla
no de Fomento da Produção Agrope-

REViSTA DOS CRIADORES



NAO ESQUEÇA
O sistema simples e rápido de atendimento à lavoura, ao comércio e à indústria

,é uma criação do Banco.
I

Serviços pioneiros estão as suas ordens em nossa rêde urbana — a maior da

Capifal: 60 das 211 Agências que temos no país.

uma garantia de bons serviços

'-uáría, apresentado na j?
'^vernadores. Sòmente
^ tipo trarão coragem aos l ®
'-^po para continuarem do
'-a missão de produzir. ^ patrióti-
tatisfeitos em constatar e
''̂ l^ncia, pelas medidas ^ ^ossa Ex-
^--ando e pelas que preton^
- rmação do seu P^triotisj/
^ta capacidade adminiq.* ^
,..A A "strati

vem to-

a con-

® da sua
colocados a serviço da agrici^j^ colo-

Atcnciosas saudações. País
dcs Gomes, presidente'. Fagu

IMPORTAÇÂO 06 ^
farpado

;n-

A Associação Paulis^.^ j
dc Bovinos vem ittiport Criadores
farpado para atender ^ arame
da compra de seus memK^^^^^^sidades
£<mdo entregue a quart já está
c^Mcia, enquanto a projci^I^^J^ida re-
a quinta, já está totalm^^ ^tie será

^ ^^olocada.

OUTUBRO OE 1962

Dado o êxito de que se coroou essa
iniciativa, prossegue a importação:
estão sendo aceitos pedidos para a
sexta partida, a ser entregue em no
vembro próximo. Trata-se de aten
der exclusivamente aos sócios, sendo
a mercadoria entregue por preço bem
inferior ao vigente na praça.

São as seguintes as características
do arame importado: fio 13^, quatro
farpas? B Wq, tipo lowa, peso liquido
de 29 quilos, procedência belga ou
alemã.

registro genealogico
SCHWYZ DO BRASIL

por motivos de geral conveniência.
Registro Genealogico Sch-wyz do

Brasil transferiu sua séde para o pre-
d'o da Associação Paulista de Criado-
es de Bovinos (rua Jaguaribe, 634,—

c- Paulo), onde continuará a desen-
^Iver sêus trabalhos em prol do pro

gresso dessa raça bovina.

AOS ASSOCIADOS DA APCB

A Associação Paulista de Criadores
de Bovinos, ao longo de sua existên
cia e na medida de suas possibilidades,
tem procurado proporcionar aos asso
ciados maiores e melhores serviços.

Objetivando alcançar um progresso
que redunde na melhor das vantage^
que vem oferecendo e na aquisição
de outras, conta com a colaboração
de todos os associados, aos quais pede
que se mantenha em contacto mais
estreito, fornecendo à diretoria suas
impressões pessoais sobre o funciona
mento das secçõcs existentes na APCB,
vantagens que vêm recebendo, melho
ras que poderão ser introduzidas, etc.,
as quais darão à Diretoria oportuni
dade de conhecer mais de perto o
efeito de seus esforços. Ademais, isto
conseguido, poderá estabelecer, com
s^urança de êxito, diretrizes que nor
teiem cada vez melhor as atividades
e os serviços da APCB.

HOVO ENDERÊÇO
Comunicamos ^os i • n "Revista dos Criadores", o "Anuário dos Criadores"

® ^ estão instalados em nôvo enderêço :
do vai, 216 - São Paulo.
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A.P.C.B.

PRODUTOS A VENDA

PARA PASTO

Catingueira Roxo

Jaraguá c3o chão

Cabelo de negro

Colonião

Coloninho

AZEVEM — a consultar.

FORRAGEIRAS

Alfaia

Aveia

Centeio

Cevada

Ervilhaca

Cr$ 31,00

Cr$ 23,50

Cr$ 33,00

Cr$ 190,00

Or$ 250,00

fungicidas

concentrado,

oérLlTeme cobre, substitui
BordàleS.! ®"-7" a «Calda
cessâr a aô;™ " econômico pois é ne-_ sana apenas a quantidade de 4nn n Rnn
gramas para cada loo litrn^ J
dosagem varia com a eSom a espécie de cultura.

tBÇO _ Qu„o

a doenças e praeas rí í combate

Cupruxidrol - Uifro
combate 9,5 prasa^T - No
ras de batata tomate ^ ^-^acam as cultu-
^'deira. citruns cacau, fumo,

- Quilo
•Cr$ 210,00

270,00

ata'de
2.184,00

Cooper - Tox
litros .

54

tambor de 20
10.200,00

Rua Jaguaríbe, 634
Tels. 51-6963 e 51-6380

S Paulo

S F M F IV T E S

SAFRA 1961

PARA CORTE E PENAÇÃO

Alfafa

Soja Ototao

Sorgo

Guandú

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto
Saligna
Tiriticornis

Alba

Cltrlodora

preços

a consultar

FORMICIDAS LÍQUIDOS

CrS

Brometo de Metila Blemco
caixa com 48 latas 19.940,00

I.A.P., caixa com 48 latas .. 14.000,00
Brometo de Metila e Bi-sulfu-

reto de Carbono — Formi-
cida M.M. 33, caixa com 6
vidros de 1 litro 1.700,00

Bl-sultureto de Carbono —
Formicida Júpiter — caixa
com 2 garrafões de 3í4 li
tros cada um 725,00

BASE DE ALDRIN

Shell, vidros 450 cc.
Nitrosim, vidros 250 cc.

420,00
462,00

CARRAPATICIDAS
Dip-Tox — Tambor de 20 litros 24.880,00
Neocidol P — pacote de 1 quilo 367,00
Neocidol P — pacote de 5 quilos 1.830,00
Penatox a 40% — pacote de 1

quilo 110,00
Geigy, a base de Diazinon —

lata de 1 litro 3.500,00

-"11

•--•.3

PARA ADUBAÇÃO VERDE

Feijão de Porco
Feijão mucuna
Feijão Soja
La,be labe

Crotolaria Juncea

Crotolaria Paulina

Grama Batatais
Festuca (americana)

GRAMINEAS

Grama Batatais

Kentukl Festuca 31

preços

( a consultar
(

EM PÓ

Tatú — Cianureto de Potas- Cr$
sio, caixa com 60 latas de
200 gramas 3.000,00

Arsênico Sueco, quilo 139,00
Enxofre americano, quilo .. 40,00

Shell, lata - quilo 170,00

GRANULADOS

Wolf sacos de quilo 81,00
Isca-Tox, saquinho 400 grs... 123,00

BERNICIDAS
Bibe-Tox, lata de 400 g. .. 204,00
Idem, lata de 1 quilo 450,00
Pearson, lata de 800 g 460,00
6.H.C. a 12 — alemão, para

misturar em óleo queimado,
quilo 165,00

Pó de fumo, Rei com 10% ...
Lata 2 quilos 385,00
Lata 20 quilos 3.612,00

Neguvon + Assuntol. pat. 50 g 1.708,00
Geigy a base Diazenian — E-60

lata de 1 litro

Geigy Diazinon M. 40 pct 2 K.
Curabicheira Geigy a base de

Diazinon Lata 500 grs
Carrapatox — lata de 1 litro

3.192,00
2.650,00

320,00
481,00

REVISTA DOS CRIADORES



PULVERIZADORES

S:z:bas para todos os fins manuais.
:-_-a banhar animais com soluções d»»
---rapaticidas pulverizar árvores regar
--l-zõ desiníecção de galinheiros chi-

etc., para pulverizar gado ar-
desinfetar estàbulos e qualquer

-1-0 fim:

^"E^r-

-•-•aes concentrações: ' ®

Preços para tonelada

quilo cr$
quilo Cr$ 30.00
quilo Cr$ 42.00

POLVILHADEIRA JACTO.CO«:-r a .
— Cr$ 10.640,00

tesouras para fins diversos
Htz podar, marca Cometa, cur

^í^loshí, japonêsa •••••Cr$ 383.00
tosar carneiros alemã'n

<^.10 1.513,00
SODA ^>UST|ca

EM ESCA/v\>\3

íca com 24 latas c,.ç

PRESERVADORES DE MADEIRA

Osmose — lata de 6 litros.. Cr$
CarboUneum. 1. de 20 quilos Crf
Palum. Pearson, preservativo de

madeiras, tambor de 20 11-
j j-QS Cr$ 2.465,00

VASSOURÕES DE PIASSABA

950.00
935.00

Para terreiros de café, estàbulos,
grande etc Gr$ 289,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro Cr$ 652,00
Para vaca Cr$ 874,00
Para touro Cr$ 969,00

bastões para CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cri 665,00

JOGOS DE NÚMEROS

Para marcação a fogo- Coleção de
n a 9 nos seguintes tamanhos:

5 cm de alt Cr$ 1.650,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico Sem emendas e sem costuras.
Práticas duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar-

cinza e verde- Tamanho: 42 a 45.
capa com capuz (P/ senhora) Cr$ . . .
700,00.

CÊRCAS ELéTRiç
•'hos eletriflcadores
•a — Ballerup
Iho para cerca

AS

<ie

">•400,00 registro de gado
Tívro prático e eficiente e que não deve

, r;'oT. na fazenda Contém 200 páginas,
4 destinadas ao contrôle geral e assendo 4 registro individual de cada

outras 1 linhagem do animal, dia,

^ A 2 ^o em que nasceu e outras ano-mês e ai vacinado contra o car-
sintomático e hemático- Há ainda

°ângulo para fotografia do animal
^ Cr$ 900.00.

pUna

tÍfoldTd?)
t?nwersarp^,«êtr\e^- 24.620,00

watts) p
de.

ferro de OESCor,,^^
^os instruções

27.530,00
2.772,00

X 1

de tisa-io ..

ANIVETES PARa
392,00

^NxSRTos

• -Cr^
• -Crs 304,00

ferramenta

<;pni cabo, taroa—Aifange sueco, se 2.336,00
nlio 24 •- ••*''i-êlho para cas-Cliumbeadon operação Cr$ 400,00

tração de P"

TORQIJ®^ para castrar
d tôdas as idades. Pro-

rápida.

PREÇOS

N« 42 — sem bico — Cr$ 6.860,00
N« 42 — com bico — Cr$ 7.460,00
N* 52 — sem bico — Cr$ 7.150.00
N" 52 — com bico — Cr$ 7.650,00

Com bico lateral evita-se a fuga doa
tendões.

RAÇÕES

Avela, llnhaça e alfafa em fardos
a consultar

Farelo de Amendoim - saco de
50 quilos a consultar

Farinha de Osso (n§o empapa)
- A única assimilável pela cria
ção - saco com 50 quilos Cr$

Sais minerais Sivam para Bovi
nos - SC. c/25 quilos Cr$

Sais minerais «Tortuga» para
Bovinos - Sc 25 K Cr$

Sais minerais «Tortuga» para
Suínos - Sc 25 K Cr$

Sal mineral Socil Minersal para
Bovinos sc. 20 quilos Cr$

FORMULAS AP.C3. - bovinos
para serem adicionados em 60
quilos de sal Cr$

P/ suínos

1.880,00

2.875.00

1.925,00

1.800,00

1.360,00

350,00
300.00

ADUBAÇÃO

NITROGEN — inoculante para
soja e alfafa — pt. 250 g . Cr$ 120.00

VERMEX — vermífugo — vd.
200 cc Cr$ 250.00

DESINTEGRADORES

Schutzer (conjugada) — máqui
na para desintegrar e picar 45.000,00

Torresan, para milho, cana ver
de, capim, produzindo até fubá 35.000,00

Debulhador Tamoio, adatável
em caixa de madeira, sòmente
a máquina sem cavalete .. Cr$ 850,Oü

ENCERADOS

Lona de qualidade superior:
Lona S, verde m quadrado (consultar)
Lona 10, verde m quadrado (consultar)

BOTAS DE BORRACHA NOGAM

Cano Longo 1.300,00
Cano curto 1.260,00

BOTAS DE BORRACHA CAÇAPAVA

Cano longo (até o joelho) Nos-
36-37-38-41-43-44 Cr$ 700.00

BOTAS DE BORRACHA VULCABRAZ

Anti-derrapante. Tamanhos 38 a 42
Cano longo (até o joelho) — Cr$ 1.300,00
Cano curto — Cr$ 1.260,00

SÔBRE Os Pb SÓCIOS TÊM O DESCONTO DE 3 A 10%
DESTA LISTA o:>

OS PEP iPf-^ ..^ipanhados da respectiva importância.
Deverxo VIR ACOMVI POSTAL. —VENDEMOS A PRAZO PARA

hEEMBOLW

. presente lista poderão sofrer altera-
^ - os PREÇ^^ ^

'UrUBRO DE 1962
ÇAO SE MPRÉVIO AVISO

L
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LEITE CONCENTRADO: composição, tecnologia evalor nutritivo

Leite concentrado é leite de vaca, reduzido à metade do volume, não açuca
rado, acondicionado em recipientes apropriados (latões comuns ou outro vasi
lhame recomendado) e não esterilizado. De tempo de conservação limitado, deve
chegar ao destino no máximo 24 horas após elaborado. Com adição de água, re
constitui-se em leite semelhante ao "in natura", podendo ter ai diversos desti
nos: pasteurização e engarrafamento, fabricação de alguns derivados, usos culi
nários, etc.

Define o RIISPÔA: Leite concentrado é o produto
resultante da desidratação parcial em vácuo do leite fluí
do, segiuda de refrigeração. O RIISPOA, Regulamento da
Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem
Animal, é o dispositivo legal em vigor em todo o territó
rio nacional.

A história do leite concentrado, chamado «plain con-
densed milk> pelos povos de língua inglesa, liga-se aos
acontecimentos que deram início à fabricação do leite
evaporado. Isso porque leite concentrado e leite evapo-
rado sao em princípio o mesmo produto, o primeiro não
esterilizado, o segundo sim. A fabricação do leite não es
terilizado (leite concentrado) antecedeu à do leite esteri-

evaporado) por méra questão de tecnologia

No princípio do século XIX o único leite enlatado
era o condensado ou, como também é chamado, leite
con ensado com açúcar. O leite concentrado (condensado
ou evaporado) sem açúcar era vendido em recipientes
a ertos, nos latões comuns destinados ao transporte de
eite rcsco. Em 1885, sob a direção de Meyenberg, o

F. A. ROGICK
D.P,A. —- São Paulo

leite concentrado enlatado e esterilizado foi posto no co
mércio americano sob o nome de leite evaporado.

A fabricação de leite concentrado, sem açúcar e não
esterilizado, não tem a projeção dos congêneres.

Do^ ponto de vista tecnológico, condensação, con
centração e evaporação correspondem ao mesmo trata
mento do leite: retirada da água, por meio de fervura
a baixa pressão no aparelho chamado condensador, que
bem poderá ter o nome de evaporador ou concentrador.
Depois de condensado (evaporado ou concentrado) adi-
ciona-se açúcar e é enlatado; ou é enlatado e esterilizado
ou simplesmente colocado em latões. No primeiro caso
obteve-se «leite condensado» ou «leite condensado com
açúcar», no segundo «leite evaporado» ou «leite conden
sado sem açúcar» e, no terceiro, «leite' concentrado».

PADRÕES REGULAMENTARES DO
LEITE CONCENTRADO

Não existem padrões definitivos de leite concentrado.
A legislação norte-americana recomenda não menos de

HEINE e OIAMANT (ifpportadosddFrísIa)
SOVEREIGN MYSTERY o SPRING
FARM (Importadoa do Canada) sào os pais

f;dòioürinhós: vorrttéIfeb^bráriígov;M^!Í1ÍIí

96

FAZENDA

MARAMBAIA
/KM 77 - VIA ANHANCSUêRA VfNHEDO - SP:
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7i% dc gordura e 30% de sólidos totais do leite. Do
;^to de vista microbiológico, a contagem bactcriana não
>r.e exceder 50.000 por grama com ausência de bolores
5 Jotduras em 10 gramas.

I

O RIISPOAj o regulamento brasileiro, diz no art.
':y>3 que o leite concentrado de\ e «apresentar, depois de
."^xaitituído, composição dentro do leite de con-

a que corresponda». Clomo leito desidratado, de
;-^22eira geral, não deve conter germe patogênico nem
"T*.ílar a presença dc colifoi-iii4><;

Le\'ando crn consideração os padrões americanos, vc-
q-je as exigências químicas do leite concentrado são

'^ou menos as mesmas ciuc as do leite evaporado: gor-
7,9% para ambos; extrato seco total do leite.

''c para o evaporado. . _ . V i>ara o concentrado.
.' írítas condições, para reconstituir o leite concentrado, é
,:«50 adicionar 1 parte drstc para 1-1,5 dc água. Na
:.,a;nstituição do leite coonccntrado simples cm leite pa-

consumo publico, trabalho feito cm estabelecimentos
..jd^cnte aparelhados, devem ser tomacios exvx^n.u.
v.:dado5 para que nao haja contaminação. Agua potá-

.. recipientes e aparelhamcnto higicnizados e pratica-
tomados extremos

a contamii

' .f ' £ ' ~**^**'ncnto bi<Tic

desses cuidados. Tendo cm, i n_ desses cuiciaaos. xt-iiv-iv.»
::u que c extremamente difícil obter um leite mconsti-
/rio dentro dos padrÕcs 1 • ?7 • j oa^tcu-

nrrvnsclha-se ^^ctcriologicos do leite pastou
'i o leite concentrado compotável e pasteurizar e misturar em aparelhos co-
-n5 usados em nossas Tt • mistuiar em

^ ^sinas.

COMPOSIÇÃO t)o t V. Anrv
^ Leite concentrado

concentrado va^
,,5 padrões americanos é ^ original. L>e afoi

i;cntrado: ^ ^ seguinte a composição do leite
f//

[

Agua
Gordura
Proteínas
Lactose
Cinzas
Outros

)e maneira geral ^
icsma que a do e^J^*^»^posição do leite concen
eitcs esta f^ndame^fA diferença entie
-açao. Depois da na parte
^centrado e post^ ^eentração e refngeraça^
o; o leite latões e está

é enlatado e submetido a

OLOGIa rv^ ^

leite concentrado
já foi dito

£ desse^^úit^^ '̂ do'TeTte''cvS'>«^
1^.^ qtie a do de arPgo
^ticínio já foi t>bj

>E 1962

70,0%
7,9%
7,8%

12,1%
1,8%
0,4%

O RIISPOA, ao. fixar as bases para a elaboração do
leite concentrado, considera como fases da fabricação: se
leção do leite, filtração, padronização dos teores de gor-
dui^ e de sólidos totais, pré-aquecimcnto, condensação,
refrigeração e embalagem.

A seqüência dessas fases é praticamente" a mesma que
na fabricação do leite evaporado. A fim dc estabilizar a
cascina, o leite fresco, depois de padronizado, é adidona-
do de sais, que têm por fim manter o produto concen
trado, já elaborado, em estado coloidal sufidentemente
equilibrado para que sejam evitados certos defeitos.

O RIISPOA, no art. 650-4, diz que" o Idte concen
trado deve «ter no máximo 0,1% de fosfato ou dtrato
de sódio, como estabilizador da caseína. Difere a dispo
sição oficial em relação ao leite evaporado: deve «ter no
máximo 0,1% de bicarbonato ou cítrato ou de ambos na
totalidade». Refrigeração: feita em equipamento apro
priado; acondicionamento: feito geralmente nos latões co
muns de leite, devidamente higienizados; conservação: cm
câmaras frias, no máximo até 5° C.

O regulamento permite a congelaçâo do leite con
centrado no próprio vasilhame em que vai ser transpor
tado. O art. 653 e parágrafo fazem referências ao trans
porte do produto. «O transporte do leite concentrado con
gelado, dos estabelecimentos de cooncentraçâo ao ponto
dc destino (Usina de beneficiamento ou fábrica de lati
cínio) não deve ultrapassar de 24 horas. É permitida a
distribuição do leite concentrado, devidamente acondirio-
nado, desde que obedeça pelo menos às determinações
previstas para o leite tipo G».

VALOR NUTRITIVO

O leite concentrado, reconstituído dc acordo com as
recomendações do fabricante, tem aproximadamente a
mesma composição centesimaí do leite fresco. Quando
ainda não reconstituído, tem cm média 168 calorias pa
ra 100 gramas, sensivelmente o mesmo que as do leite eva
porado.

O leite concentrado é mais pobre de vitaminas que
o leite fresco de que se origina. 30 a 50% da tiamina e
50% do ácido ascórbico são destruídos; outras vitami
nas são pouco modificadas.

Leite concentrado e leite evaporado, quando recons
tituídos, têm o mesmo emprego que o leite fresco pas
teurizado. A recomendação para a alimentação infantil
deve ser leite evaporado em relação ao leite concentra
do: primeiro, porque o leite evaporado é enlatado e este
rilizado, durando pràticamente tempo indefinido, quando
não aberta a lata; segundo, porque o leite coonccntrado
não se encontra no comércio de ^maneira fácil e rápida;
os latões vão à usina para que se faça a reconstituição.

O comércio do leite concentrado para ser levado às
usinas e ser reconstituído não se faz no Brasil, pelo me
nos eni São Paulo. Aqui não há nenhuma usina onde se
reconstitua o leite. Em São Paulo, o leite pasteurizado é
leite" fresco que «in natura» chega às plataformas recep
toras dos estabelecimentos pasteurizadores.

Em certas cidades do nosso país é feito a reconsti
tuição do leite a partir do produto cm pó.
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No mais distante lugarejo do Brasil
há uma

LAMPADA
ALADDIN

(a querosene

Luz branca, firme e

* sem cheiro

* sem fumaça

* sem bomba

* sem carburador

forte

Segurança absoluta Silenciosa
Acende instantaneamente

M. AGOSTINI COM.-IND. S. A.
Rio-de-JoneiroRua Teõfilo Otôní ns. 94/96

Sõo-Paulo : Praça Júlio Prestes n. 185, grupo 17

Pôrto-Alegre: Rua Voluntários da Pátria n. 527, s. 38

Nas boas casas do ramo

BANHE O GADO

MENOS VEZES

DIP-TOX

Viagem de estudos da indústria

leiteira na Europa

Em avião da Panair, via Lisboa, viajaram para fins
de estudos da indústria leiteira européia, os srs. drs.
José Assis Ribeiro, Francisco do Amaral Rogick e Otto
Frensel.

O dr. Assis Ribeiro é inspetor da DIPOA em Vargi-
nha, professor da Escola Superior de Agricultura de La
vras e nosso assíduo colaborador. O dr. Francisco do
Amaral Rogick, técnico do Departamento de Produção
Animal da Secretaria da Agricultura do Govêrno de São
Paulo, também freqüenta as colunas de nossa revista,
tendo nos oferecido recentemente suas impressões da
viagem à Republica Argentina. O sr. Otto Frensel, edi
tor do "Boletim do Leite", é um dos maiores conhece
dores da pecuária leiteira do Brasil. A delegação brasi
leira não podia, pois, ser melhor. Os três ilustres espe
cialistas somente poderão honrar o nome do País nas
reuniões internacionais.

O objetivo principal da viagem é a representação do
Brasil no XVI Congresso Internacional de Laticínios ,em
Copenhaguê, de 3 a 7 de setembro. Este certame reu
niu as personalidades de maior destaque em assuntos
de laticínios em mais de 50 países, e, contou com a
presença de mais de 4 mil membros.

Depois do Congresso ,a delegação brasileira visitou
oficialmente os principais centros leiteiros da Dinamar
ca, Suécia, Holanda e Inglaterra e estabelecimentos de
laticínios, industriais, de pesquisas e de ensino, da Fran
ça, Suíça, Itália, Espanha e Portugal, assim estudando
as mais recentes aquisições técnicas e cientificas de in-
terêsse da indústria leiteira do Brasil.

Esta viagem foi oferta da Associação Brasileira de
Laticinistas ,que, contando com contribuições das prin
cipais firmas da indústria e do comércio de laticínios
do País, organizou uma bolsa de estudos e a ofereceu
aos três técnicos acima referidos, que constituem a de
legação brasileira.

Veja
o grande sortlmento de

CAMISAS

gravatas

MEIAS e

LENÇOS

RUA 7 DE ABRIL, 400
SÃO PAULO

RUA DIREITA, 150
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Novas bases para financiamento

agricola em São Paulo

•aíg um passo decisivo dado pelo Banco do Estado de São Paulo
no amparo efetivo à agricultura paulista.

o Banco do Estado de São t».
novas tabelas de

Hríeola, prevendo aumento de
^íiantamentos para a cuUuf ^

300^6 para a cultura do f e
Haverá um aumento da

montante das principajjj
'^ciadas. fi-

-eçundo os técnicos,
do ciclo anterior atingi^.
bilhões c quinhentos ni T*^ cerca de

^•^os, prevendo-se qm» "cs de cru-
que oraInicia demandará o emp

''J menos sete bilhões de q de mais
'í.merário será distribuj |̂̂ '̂ '̂̂ **""s». èssc

num período de oito** ^^^leelada-
Despachando o relatóri^^^ ***"ses.
fistado assinalou: ' " 8^"veriiador

^Magnífico. Mais
V^e dá o Banco do decisivo
• '̂etivo à nossa ho amparo
'''•íeníação do governo, ' dentro da
'i/am nos planos, nas outros

e nos arroubos de^, nas crí-
Pn^emo, através da Secrot^^^&»cos, êste
'•-Itura e do Banco do - da A-ri-
-te ,»to, o mais amp,„ ^^lo, executa,

de as-

'IJTUBRO DE 1962

sistência aos agricultores, especialmente
os mais humildes, o de combate, com estí
mulos diversificados à produção, à
carcstia de vida. Solicito providencias
coniplcmentares. a fim de que tenham as
novas bases o mais extenso e rápido apro
veitamento, em beneficio de todos quan
tos cultivam a terra».

PRINCIPAIS MEDIDAS

Salíentam-se no relatório entre outras
medidas de financiamento aprovadas pelo
banco as seguintes:

1) Manutenção dos juros de iÇc ao
o para as lavouras de milho, feijão e

estabelecidos anteriormente pelo
Carvalho Pinto, de acordoo-ovcrnanoj , , x-

m plano elaborado pelo então secretario
^j-icultura, sr. José Bonifácio Noguei-

ra; Aumento do limite e maiores faci-
Ics para as operações com arrendatá-
mceiios, terceiros e empreiteiros;
Aumento dos limites com destaque

^ ciai pa'*'̂ ^ culturas de subexistên-
Aumento dos limites para os em-

r-ARPOTE HOLANDÊSquer um "'̂ gLHO E BRANCO
viüa o leite do seu rebanho

vislí^-^

fazenda

iviarambaia
xf^HANGUERyif - VINHEDO-SP;

TcÊUtllS EIÉIIICÍS
BALLERUP
^ {OlMAMARCA)
I 80% DE ECONOMIA
4 EFICIÊNCIA COMPROVADA

SOCIEDADE ALFA LTDA.
REP. EXCLUSIVO PARÍ OBRASIL

RUA BÉLGICA. 152 • TEL: 8IM7&6
SÃO PAULO

préstimos liipotecárice aos pequenos
agrIcultoi*es;

5) Aumento dos limites para finan
ciamento de tratores, acessórios, e maqui
nas agrícolas.

AS BASES DE FINANCIAMENTO DA
SAFRA 62-63

Em confronto com as que vigoraram no
ano agrícola anterior, são as seguintes as
bases aprovadas para as principais cul
turas:

PALETÓS ESPORTIVOS
Paletós esportivos esplendidos
poro usar na faxenda, no cam
po 0 mesmo no cidode, duronte
férias, passeios ou excursões.
Cômodos, modernos, muito du-
róveis e vistosos. Preços boratís-
simos e facilidade de pogamen-

to. Vá vê-los na Caso José Silva

Rua São Bento, 51 e filiais-

Sõo Paulo.
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Bases Bases Au

Arroz (por alqueire) —
antigas atuais mento

— de sequeira 20.000,00 40.000,00 100%

— de várzea 20.000,00 65.000,00 225%

— com irrigação controlada 20.000,00 95.000,00 375%

Feijão — financiamento técnico 15.000,00 60.000,00 300%

Feijão (por alqueire) 15.000,00 30.000,00 100%

Amendoim (por alqueire) 18.000,00 40.000,00 122%

Amendoim — financiamento técnico ... 18.000,00 70.000,00 288%

Milho (por alqueire) 15.000,00 30.000,00 100%

Milho — financiamento técnico 15.000,00 40.000,00 166%

Mandioca (por alqueire) 15.000,00 35.000,00 133%

Algodão (por alqueire) 25.000,00 60.000,00 140%

Algodão — financiamento técnico 50.000,00 90.000,00 80%

AUMENTO DE LIMITES

O limita atual, de CrÇ 1.250.000,00, pas

sou a Cr$ 1.800.000,00 para as diversas

culturas; a (3rS 1.8000.000,00 com acrés
cimo de 20% sobre o valor do contrato

quando neste se incluam, também, artigos

de subexistência em área equivalente a

pelo menos 10% da área total financiada;

e a Cr$ 2.500.000,00 para contratos rela

tivos, unicamente a lavouras de subsis

tência.

Limites para arrendatários de terras,

meeíros, terceiros e empreiteiros: O li

mite de operarão para êsses pequenos
agricultores, que era de Cr$ 200.000,00,

passou a Cr$ 300.000,00, para que se de

diquem pessoalmente ao cultivo de suas

lavouras independentemente de limite

cadastral ou de fiança de terceiros.

Os penhores pecuários e os penhores

agrícolas de safras e máquinas não serão
maig registrados na responsabilidade di

reta dos clientes, ficando êstes livres.para

outras operações de que possam neces

sitar no decorrer do ano agrícola. Isso

significa que os agricultores doravante

poderão efetuar as mais diversas opera

ções de crédito, como acontece em rela

ção aos comerciantes e aos industriais.

Os limites máximos que eram respec-
tivameste de Cr§ 300.000,00, de Cr§ ...
400.000,00 e de Cr$ 600.000,00 passaram a

ser os seguintes: Cr$ 500 000,00, para as

pequenas lavouras como as de hortaliças,
cebolas, fruticultura, suinocultura e abí-

cultura; CrÇ 700.000,00 para a

de granjas avícolas; e de Cr$ 1.000.000,00
para ampliação de granjas avícolas exis

tentes. Com referência aos financiamen

tos para avicultura foi suprimida a exi

gência de área, considerando-se as cria-

ções atualmente em gaiolas.

Para tratores e máquinas, o limite de
financiamento foi elevado de CrÇ
700.000,00 para Cr$ 900.000,00, respeitado
o teto de 70% do valor da aquisição.

Na inicio da administração Carvalho

Pinto, o Banco financiou na base de Cr$
12.000,00 por cabeça (vacas) e de Cr$
10.000,00 por novilha acima de dois anos,
teto que tinha por fim possibilitar a re

cria, o abastecimento de leite às popula

ções das cidades do Interior e da Capital
e evitar a matança de matrizes nos frigo
ríficos.

HEINE O DIAMANT (importados d;i Fnsla)
SOVEREIGN MYSTERY e SPRING
FARM (Importados do Canadá) sâo os pais

•dos' tourlnhòs vorméího o bránco da
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FAZENDA

MARAMBAIA
i'YlA 'ANHAmG ÜERÁ VINHEDO - SP

VOCE

SABE...

Como escolher a vaco leiteira?

Qual o melhor maneiro de ex

plorar cs postagens com gado

leiteiro, do ponto de vista do

produtividade?

Qual a influência dos antibióti

cos no alimentação dos ani

meis?

Como organizar um plantei de

suínos?

Que são cavalos trotadores?

Quais os principais produtoras

de leite e de gordura do Servi

ço de Controle Leiteiro do

A.P.CB.?

Respostas poro todos estos per

guntas e multas outras são

encontradas no

ANUÁRIO DOS

CRIADORES DE 1962

Encomende já o seu exemplar.

Preço: Cr$ 500,00, apenas.

Rua Joguaribe, 634 — S. Paulo

REVISTA DOS CRIADORES



SUINCXIULTURA

O capim Quicuiu na alimentação dos porcos

^(XTCL yorcas criadeiraSy leitões e porcos para carne o capim
QuiciLíiL é alimento especial

O capim Quicuiu é o mnll-,•, pari suinos. Num fc", u"
lj\ da Secretaria da Af. ^ ,

Estado dc São Paulo o a
Leme da Rocha, chcfn '

Io de Nutnçao^ Animal,
tabilidade desse capi^

'•Io é animadora:* - - - . ^ P'^dc~so
-h com a alfafa. O capi_ ""."'I
-'1/; caso, foi cortado a .^^"^uiu,
.-.-xtros de altura, quando ^

Predomi-

da Scc-
analisa a

A con-

conipa-

na a folha. Quando é mais alto, pre
domina o talo, c este, além de' ter
excessiva quantidade dc água, não
tem as propriedades nutritivas das
folhas.

Todavia, é muito difícil que, num
pasto ou piquete, o Quicuiu atinja
rnais dc 30 cm de altura, mas, mes
mo assim, predomina a folha. Entre
tanto, quando o Quicuiu estiver mui

sassasas»'»'»^—

rende
marca

175 gramaiVidros com g^ç,„at
laias de quilos
Barrico^ o®

^——1 ——

muito mais!
Em suínocuiiura cado cobega significa
muito dinheiro I Na prevenção e
no tratamento do parotifo e do diarrdia
infecciosa, exija sempre NFZ.MIX* —
um dos moravifhosos nitrofuronos
criados pelos Laboratórios Eoton
última descoberta científica, que
substitui com vantagem, o"$ antibióticos
e os sulfos. Não 4 tóxicol
Comece, hoje mesmo, a usar NFZ-MIX*.
Você ganhará muito moísl

I G RATI S—Solicite Folheto tócnico |Inome t
endereço .'..'..ÍÍ.' II cidade ']* .
estado |

OlstrlbulcJoroa «xctustvo®
COMPANHIA INDUSTRIAI FARMAClUTICA
S«o Paulo - Rua General Carmona, 102

pelos

laboratôriq.
Rua F.guetra de Mol

'«'UTUBRO DE 1962

bobrasiu?»
lio de

GUIDO ZANLORENZl
Eng® Agr.® Extensionista

to baixo, o pasto rapado por excesso
de animais ou por falta de adubaçao,
corre o risco do praguejamento.
muito importante controlar o _pasto

reio. Assim, a própria grarnínea f^
ciona também no combate às prag

Para porcas criadeiras, le
porcos para bacon (carne) <
Quicuiu é alimento especial-

(Concluí no pág- 76)
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Combate direto aos pioltios e carrapatos das aves
O inseticida ideal será o que puder agir com eficiência contra

todas as espécies de parasitas

O combate direto aos parasitas pode ser feito com
intensidade, pelo ataque simultâneo na direção de onde
se localizam e vivem.

Os parasitas externos podem viver exclusivamente no
corpo das aves: são os piolhos verdadeiros; podem viver
tanto no corpo das aves, como nas frestas das paredes
e na madeira em geral: são os falsos piolhos; podem ata
car temporàriamente o corpo das aves e viver nas fres
tas dos galinheiros: são os carrapatos das aves.

Portanto, são diversas as espécies de parasitas, com
sua própria resistência aos inseticida, exigindo ação des-
truidora polivalcntc. O inseticida ideal será o que pu
desse agir com eficiência sobre todas as espécies.

As provas experimentais têm revelado que o Mala-
tion é de alta eficiência no combate direto aos piolhos é

62

HENRIQUE F. RAIMO
Médico-Veterinário

carrapatos das aves; na praça é encontrado sob os nomes
dc Malatox, Malateroz e outros.

Tendo em vista a maneira dc viver dos piolhos e
carrapatos das aves, o combate direto com Malation po
de desenvolver-se nas seguintes bases:

APLICAÇAO DIRETA SÔBRE AS AVES

O malation existe à venda sob diversas formas, em
diferentes porcentagens do produto químico puro. Dessa
maneira, serão ajustados separadamente, a saber:

Malation — 57% líquido emulsionável — diluir 2
colheres das de sopa em 4 litros de água, para cada gru
po de 100 a 150 aves;

Trotando o "como" dos galinheiros com malation
em pó, com polvilhadeiro manual, de grande

utilidade nos granjas avtcolas.

REVISTA DOS CRIADORES

ilTi'' "i f fi
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Malation — jg

V. cada 4 htros 72 g.a-

—4^ ' P9.ra 100 â 150 aves,
-Jividual das aves t ^ tratamento
oaíxo das asas; indicado ° ^ furada,
..ntadas com , Cedo,, as

L

cloaca o contra

^ Em geral

'"dividual com
por meio de bor.

iHpL ^^rcar
is

^ «K- as aves,
^^bos» para terçai ^

modo, os ulveriza-
seo.^ tratadas e a E^jjcada.

na dosagen\ ou
^ dc de requadros qoadto-

pregados "O ger
^^boon 4^ em P o coy

diretamente s sufi-
^ pregados ^biav. ^^tioon 4^ em P o coy

diretamente ® ' o
to para cada ave jqs co
do a pulverizaça.^^j^ jos

, abrigos. Daí n-
•^o aves, nos

ÍSr ^Petidos 30 a ^0 . j-gs, P
entanto, os avjcul^

Cientifica
mente balancea

das, as RAÇÕES MATARAZZO
para frangos, represen

tam fórmulas certas pa
ra proporcionar ganho

de pêso e crescimento
mais rápidos. Provadas

k emrigorosostestes.as
^ RAÇÕES MATARAZZO ga

rantem uniformi
dade e maior
rendimento.

exame das aves, poderão antecipar os novos tratamentos
ou não fazê-los mais, no caso da eliminação total dos
rasitas.

Modêlo de pulverizador de inseticidas e que deve ser um dos
componentes obrigatórios como occessório do equipomento
dos oviórios.
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para grades
e arados

de 18" a 28

f^orjados em aço
especial com análise

química controlada.

Tratamento térmico

com inspeção continua

até o teste íinaL

Os discos para

grades e arados

SHEFFILD

e VOLTAÇO

obedecem

rigorosamente

às especificações

Internacionais.

GARANTIA DE 1 ANO
contra:

desgaste excessivo
empenomento e quebra

Estamos cooperondo
com o piano de fa>
bricação do trator
e de implemento a*
grícola no Brasii.

Produzidos pelo

niETIlLÚRGIin UOLTR REDORDII S. 0.1
Matriz: Volta Redonda — Estado do Rio

Escritório de vendas: Av. Cásper Libero, 58 —1.*=* and., con{. 119
Tel. 34-8688 - Cx. Postal 2024 - End. Tef: VOLTAÇO - SÂO PAULO

APLICAÇÃO NOS GALINHEIROS

Para atacar os redutos onde vivem os chamados fal
sos piolhos das aves ou o piolhinho vermelho, como tam
bém para o tratamento indireto para os verdadeiros pio
lhos e controle das moscas, recomenda-se o malation nas
seguintes formas:

57% líquido emulsionável — 4 colheres das de sopa
para cada 4 litros de água;

25% pó molhável — 144 gramas para cada 4 litros
de agua;

inerte — um quilo para cada 12 m2 de
s líquidos devem ser pulverizados com bom-

^phcando-sc liberalmente sobre a «cama» ou
Çtramento do telhado e das divisões, ninhos

^ anexas. O pó aplicado por meio de
os líqutdos^^ rnanual, nas mesmas indicações feitas para

*^f^anientos devem ser repetidos quando se tor-
tanto, os avicultorés devem examinarav s e as instalações, para anotar a presença de para-

Sl tâS.
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Recomenda-se que as pulverizações sejam feitas em
toda as frestas dos galinheiros, ninhos e divisões, além
de evitar o tratamento sobre os comcdouros e bebedou

ros.

PINTURA DO MATERIAL DE MADEIRA

Para a aplicação direta sobre material de madeira,
recomenda-se o Malation 57% líquido emulsionávél, na
base de uma colher das de sopa para cada litro de água.
Passar com broxa, % litro para cada 45 metros corridos
de poleiro. Esta aplicação é recomendada nos casos dc
infestação maciça, a exigir ação precisa e direta do in
seticida.

PULVERIZAÇÃO CONTRA CARRAPATOS

Os carrapatos das aves são os transmissores da espi-
roquetose. A base para combatê-lo é a eliminação dos
parasitas que vivem nas frestas dos poleiros, nos ninhos
e nos abrigos em geral. Recomenda-se o Malation 57% lí
quido emulsionável, na base de 50 gramas por litro de
água. Pulverizar liberalmente com bomba própria: pare
des, poleiros, ninhos, madeiramento em geral, forçando o lí
quido nas frestas e orifícios, tratamento a ser repetido
sempre que necessário.

REVISTA DOS CRIADORES



fome que não se vê" tem origem nas carências ali-
mentares aos animais, em geral criados com pastagens
e rações insuficientes e desequilibradas em minerais e

condenam à sub-produçõo e a perl-
niiotrrf^ com umo trodição internacionalpaíses - Brasil, Itália, Bélgico e Espanha^-há

no Brasil e 32 anos na Europa, põe à

em quatro
mais de 10 anos
suo disposição

:%

mínicos rnelhores suplementos minerais e vita-
zando cientificamente elaborados e utili-zona componentes rigorosamente de primeira Decda

> antiquada, onerosa, e um rebanho sa-
Produtivo. - Vamos motor a Jome que

^^íTiponenteentre uma crin^- • "yw!ws^jiiicmc r - ,

dío e altamor.f'̂ '̂ antiquada, onerosa, e um rebanho
não se vê" 2 ^ P'*odutivo. - Vamos motor a
de_vêi:áade"o's °cimentar a j'"^VAM0Sganhar ? - E, mais do que tudo, VAMOS
USE SA.s ' ^INH

PARA A
"FOME
QUE

NÀO

EIRO ?

'^"nerais e vitaminas sivam

SE
VÊ"...

SIVAM

SIVAM
SIVDM R.

tABRiCA

COMPAflf. TeíV-Í23'• Postal 9054 -End. feieor. ZOOPRODUTOS •São PaülB
nf PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECUÁRIO

-.tiT. íiaixa Postal 9054 • End. leleor. ZODPRoniiTns. sâo Paulii

7 de

. o/llZ/A/OS f PWNOS; O SAIS MINERAIS IODADOS floo
pAfí^ iPoFOSFO-CALOO.FERRO.IODADO SIVAM. O BOV^TARSlVA^0 ^ ,ipo Ex'̂ ® VITA^nIZADOS, tipo M

aP ^ríjOS '°ítf°«:A?s mÍnpbai? ® MINERAISlOO^^ SAIS «"NERAIS iodados SIVAM. tipo Extra E
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TROCANDO EM MtUDOS

ÚLTIMAS DA CIÊNCIA
í

PRINCIPAIS SINTOMAS DA
CORiZA INFECCIOSA

A COTIZO, infecciosa, das aves é ain--
da uma das vríiicipais doenças em
nosso meio, especialmente onde se

concentração de aviá-
• A sintomatologia é variada e

confunde até os avi-

iTrx o TT^Q-is experimentados, quan-
T^inn^ • preciso proceder à um
dnp^^ ° ^^f^^cncial entre outras
respú-iU&nas"'̂ ''̂ ^ '̂̂ ^ '̂̂ compZícações

® coriza infecciosa se
cne<t JAais diversas condi-
dentrn c d,e gravidade,

^^iàrio e do mes-

de 777 ^cndo, nas condições
de os c de intensida-
aves poderão notar nas
nasal ^^^carga ou corrimento
so e depois caseo-

sistente
tendo sôbre '^cnhuma influência
a 777/^^^,-^ crescimento ou sôbre
Esta é a ^nr postura das aves.
infecciosa ^ benigna da coriza
frequêncin com grande

Was fo?m„ aviários.
infecciosa n graves da coriza
drandemenfp ^C)mpiicações alteram
doença nr,^^ condições gerais da

os efeüos sôbre

o crescimento e sôbre a intensidade
da postura das aves. Produz-se re
dução geral de vitalidade, aumentan
do o índice de mortalidade e, mais
ainda, o de aves refugadas.

O agravamento da sintomatologia
processa-se de muitas maneiras. Pe
la manifestação de edema das faces,
que nos gaios se expande pelo espa
ço entre as mandibulas e nas barbe-
las; por vêzes, tôda a cabeça fica in
flamada, com fechamento progressivo
das pálpebras. Pelo progresso da in
flamação das faces, quando os seios
(sinus) das mesmas se enchem de

muco, que com freqüência se trans
forma em massa caseosa, que acumu
lada nos seios, produz a conhecida
"sinusite", com a mais variada in
tensidade. Em muitos casos, o globo
ocular é destruído pela compressão
da massa caseosa. Outras complica
ções podem ser observadas como:
conjuntivite, traquéite, bronquite e
infecção dos sacos aéreos.

Nestas condições de agravamento
da sintomatologia da coriza infeccio
sa, os avicultores poderão notar que
o cheiro destes corrimentos é sempre
intenso e nauseante. A mortalidade
poderá atingir o nível de 50%. Po
rém, os prejuízos da coriza são mais
intensos pela queda de peso dos
frangos e baixa sensível da postura.

môsCiSS

e última palovroí

FÓSFORO INSENTICIDA

FiMÜ
•aita ritcor para oi (nitioi ecoltarl

AGRO-LAR S/A

Caixa Postal 8473 — S. Poulo

aumentando em larga escala o nú
mero das aves refugadas por perda
de peso.

INDICAÇÃO DO SULMET (SULFADI-
METILPIRIMIDINA A 12,5%)

NA COCCIDEOSE

O Sulmet, que é a sulfadimétilpi-
rimidina sádica em solução a 12,5%,
vêm apresentando resultados positi
vos no tratamento da coccideose em
pintos, seja qual for o tipo de Eimeria
predominante na doença.

O tratamento inicial é indicado na
base de 2 colheres das de chá por
litro de água ou 8 colheres das de
sopa em cada 15 litros de água, du
rante três dias seguidos. Intervalo de
três dias com água pura e depois,

(Concluí na pãg. 68

GRANJA DO MANÉCO

Pintos de um dia das roços:

New Hamsphire, Leghorn, Plymouf-h e Cross-Cornísh

Matriz

Proço D. Caroilna, 72
Teí 72 e 64 — Taplratiba — MG

Filia!: Gran]a Ipê
Estrada de Itapeceríco, km 19

(Vio 5. Amaro) — Tel. 61-2261 e 8-8935

Correspondência e venda: Rua Francisco Leitão, 709 — São Paulo SP

REVISTA DOS CRIADORES
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(Conclusão da pág. 66)

mais três dias seguidos de tratU'
mento.

A sulfaãimetilpirimidina é uma
sulfa de absorção rápida e de excre
ção lenta e baixa toxicidade, senão
das mais aconselháveis no tratamen
to das doenças das aves. Pode ser
usada para aves mais sensíveis co
mo os peruzinhos, faisões e codornas
em criação industrial.

CONGESTÃO PULMONAR E
PNEUMONIA EM PINTOS

São afecções que podem ser deter
minadas por diversos tipos de mi
cróbios. De maneira geral resultam
também da existência de causas pre-
disponentes, que enfraquecem as aves,
facilitando a instalação de infecções
inespecíficas, especialmente nos pin
tos.

É o caso da exposição dos pintos
a alterações bruscas de temperatura;
a ventos diretos; a excesso de calor
nos aquecedores e a más condições
de trato, manejo e de higiene.

A profilaxia consiste na aplicação
e me idas que possam prevenir a

e^síeíiaa desses fatores depressivos.
ronhP ^vicultores devem

Z PHncípaís condições dee e manejo para proporcionar
os pintos o aquecimento apropria-

do em um pinteiro bem ventilado e
nas melhores condições de alimenta
ção e de higiene.

PINTURA A CARBOLINEO PARA

CONTROLE DE PIOLHOS

E CARRAPATOS

A pintura anual de poleiros e ni
nhos com carbolineo é prática das
mais aconselháveis para impedir a
multiplicação dos parasitas externos
das aves. A aplicação deve ser feita
com pincel ou broxa, com o galinhei

ro vazio, para evitar possível intoxi

cação das aves pelas emanações da
pintura. De preferência as aves de

verão voltar aos abrigos pintados, se
te dias depois da pintura.

Havendo necessidade de novas pin
turas, poderá ser usada uma mistu
ra na seguinte proporção: carbolineo
— 2 partes; óleo queimado — 1 par
te e querozene — 1 parte. Misturar
bem e aplicar com broxa, servindo
também para os pisos ripados dos
galinheiros e gaiolas de postura de
madeira.

Informotívo de interesse avícola

CISCANDO NOTÍCIAS
COMA MAIS OVOS

Promovida por um grupo de indus-
trios ligados ó aviculturo e pelos coopera
tivas, será íonçoda na Exposição de Médios
e Pequenos Animais, o se reoíizar nesta
Capital de 1 a 9 de setembro, uma grande
campanha visando o aumento no consumo
de ovos no mercado de São Paulo. A co-
missõo se compõe dos srs. Celso Caiuby
Novois (Socil), H. Burmeister (Blemco); Cy-
ro Werneck de Souza e Silvo (APA) e
Gervasio Tadashi Inoue (Cotio).

Aguarda-se com vivo interesse o de
senvolvimento desta campanha, que é da
mais obsoluto necessidade, poro ativação
do aviculturo em bases realmente econo-

VII ENCONTRO REGIONAL DE
AVICULTURA DE MOGI DAS CRUZES

Será realisodo em setembro mais um
ERA promovido pela Associação Paulista
de Aviculturo, com o apoio da Comissão
Nocional de Aviculturo e Serviço Social

(Conclui no pág. 70)

quem exige
UENDIMENTO

tOMiAS ciNriíruoAS

— residenciais, aplicáveis em
apartamentos, prédios, indlás-
Irlas e lavoura.

BOMBAS

A PISTÃO

— para os mais

variados fins,

versáteis em

suas aplicações.

I

sempre

ABIETES hidráulicos

— para cinco tamanhos

diferentes — para elevação
de água Impulsionada
pela própria água.

Consulte-nos sem compromisso

COMPIlNHIfl MECÂNICA ITAUNA S/A

BÜRRINHOS — Dupiex a Vapor
— de alia e baixa pressSo, para
alimentar caldeiras, autoclaves,
tachos, de concentração, FIL
TROS etc.

TESTES

— manuais ou motorizadas,

para qualquer apareiho

A molor MbrUa d* bombos do Américo lotlno «"''alhe sob alta pressio.
RUA SÃO BENTO, 500 — IO.» ANDAR

FONE 32-3178 — S. PAULO
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(Conclusão do póg. 68)

Rural, tendo como séde a cidade de Mogí
das Cruzes, o maior centro ovícolo do Esta
do de São Paulo, com mais de 1.500.000
de poedeiros e 15 milhões de dúzias de
ovos por ano.

ALMOÇO DO CLUBE DO GALO PAULISTA

Realisou-se no dia 14 de agosto, pa
trocinado pelo BLEMCO S.A., no séde do
Clube Pinheiros, mais um almoço do Clube
do Galo Paulista. Nessa ocasião, foi ion-
çoda a campanha de estimulo para maior
consumo de ovos em São Paulo, iniciativa
do sr. Celso Caiuby Novois, presidente do
Socil.

Como convidado especial esteve pre
sente o sr. Samuel Porks, do conhecida

granja norte-americana, que montem o.or-
do com a Gronjo Bronco, do Estado do
Guanabara, paro a produção de matrizes.

TÉCNICO NORTE-AMERICANO NO

CURSO DE EXTENSÃO DE TÉCNICA

AVJCOLA

Deverá vir a São Paulo no proximo
mes de outubro o dr. J. Quisenberry, chefe
do Departamento de Avicultura do Texas
Agricultural & Mechonicol College, dos
Estados Unidos. A ele caberá grande pcr-
te do programo do curso de extensão de
técnica avicola o ser patrocinado pelo De
partamento do Produção Animal de SÕo
Paulo, de 8 a 13 de outubro próximo, pro-
vovelmente.

-4:rJ

CAMISAS

ESPORTIVAS

Informoções úteis pard avícultores

Magníficas e muito agra

dáveis de usar as camisas

esportivas da Casa José Sil

va. Modernas, de mangas

curtas e longas, desenhos e

padrões muito bonitos, são

fabricadas por Epsom em

fazendas de primeiro qua

lidade. Preços vantajosos e

facilidade de pagameiito.

Rua São Bento, 51 e filiais

São PauloVOCB SAnJE?

ROTEIRO PARA A FISCALIZAÇÃO DAS
AVES NA PREVENÇÃO DO CANIBALISMO

Os avícultores devem observar a cria
ção nos períodos considerado os mais fo-
voraveis ao desenvolvimento do canibalismo
e entrar com os recurso indkados contra
esse perigoso vício das aves, prevenindo
possíveis prejuízos. Podem ser considera-
dos pontos favoroveis ao aparecimento do
eanibohsmo, os seguintes períodos de ería-
can.

u, j opôs a retirada do ca-
terios*'o'""*°%®-®"*' PO": o) bo-
iluminaíos"/"- "modos bem
ovenHio^ao^ril^^::-
(Picagem em geroT);
com o op^reeimentl** '̂ semana,
dos pênas da coudo íí" ®®"odos maiores
e da mítra) e emn» ^P'®03em dos canudos
"OS frango, (picagem7a"
Pora os abrÍgor°dr°nn\?'®"''''' ''«"gos
semanos de idaflo o portir de 8
mitra), devido à da asa e do
Pênas em formocâa canudos de

4) *'onga);4) - ° imuda de franga);

g"*es mais tóxicos'" 1 considerodo um dos
quena Porcentagem - «"'""fo, uma pe-
ativar;;« j .9®»" e necessária parof — venraoem z -".v., uifiu |ie-«'voçoo do desenv f •"®«®sária paro a
durante « íncubacõr embrionário
<*6 0,5 o 1% jdevendo exceder
ofmosferico, no decu^lJ''̂ ®''?®
íicial. A ação pôde
pre em mortalidade emU*""^® ®®'""

® embrionária elevada.
70

quando sua presença no ar atmosférico ex
ceda de 1,5%, isto é, duos vezes o porcen
tagem de gás carbônico encontrada debaixo
da galinha choca na íncubação natural.

A ventilação das incubadoras é, pois
de grande ímportântcia no decurso da íncu
bação industrial de ovos.

POSIÇÃO DO COMEDOUROS E CONSUMO
DE RAÇÃO

Os comedouros podem ser fabricados
de qualquer material, devendo evítor-se des
perdício. A posição deles deve ser perpen
dicular á frente dos abrigos: desse modo,
os dois lados do >comedouro receberão luz

diréto, o que facilita o acesso das aves.
Desta posição depende, pois o maior con
sumo de ração, porque o espaço destinado
ás aves se distribui de maneiro proporcional
e não haverá disputas para o acesso aos
alimentos.

Quanto á colocação em alturas dife
rentes, a experiência revela que os comedou
ros se eqüivalem em qualquer altura, desde
que sejam acessíveis ás oves e bem ilu
minados.

COMO REDUZIR AO MÍNIMO A
MORTALIDADE DOS PINTOS

Sobre a mortalidade mínima ou por
centagem de criação com mínimo de per
das, repousa grande parte do sucesso da
criação de aves. Dessa maneira, o avicui-
tor deve seguir á risca as normas racionais
recomendadas paro a criação higiênica dos
pintos. Em resumo, estas podem ser:

1 — Límpeso e desinfecçõo do ma
terial avicola antes de receber novo lote
de pintos.

2 — Limpesa diária (ou em dias oi-
ternados) do piso dos pínteíros e bandejas
coletoras de excrementos dos batcrios e
crladeiras.

3 — Em pinteiros ou cosos-criadeíras
com piso de "coma" (cavacos de madeira)
e "cama" velha, evitar a formação de zo
nas de umidade, principalmente ao redor
dos bebedouros, controlondo a ventilocão
desse tipo de abrigo e protegendo os bebe
douros.

(Concluí na pág. 76)

GRANJA IPÊ
GRANJA

MANÉCO Pintos de um dia, frangos e oves
reprodutores dos raças

New Hampshire, Leghorn, Plymouth
e Cross-Cornish

Estrada de Itopecerico, km 19 (VIo Santo Amoro)

Telefones: 61-2261 e 8-8935

Rua Francisco Leitão, 709 — São Poulo — SP

Correspondência e vendo:

REVISTA DOS CRIADORES
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COTAÇÃO DE LATICÍNIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

Preços no Preço «o Preço ao
PEODUTOfl Fabricante atacadista consumidor

kg kg kg
Crf Crg Crf

QÜEUO M1NA8
— comum 140—160 170—180 206—220
— pasteurizado
(Unléo, Boa, Edméa) — 236—250 256—280
— duro - Araxá 220—246 260—280 300—320

BEQUEIJAO
CTatuplrl 60—90 — 75—130

QUBIJO PRATO

II 320—330 350—360
a® ^ 270—280 290—300

QUSUO TIPO PARMEZAO

SSX ('ínX"e DoVaiv
ourado (Faixa Azul) 3

MANTEIOA

— 406—420 460—480
— 330—350 380—400

Comum 300—310 320—350

LEITE CONDENSADO
CaUa com 48 latas de 390 g _ 3.000 a 3.200 75 a 80 cada lata

LEITE EM PÓ
Caixa com 24 latas de 1 libra .. — 4.950,00 240 a 250

Industrial — desnatado

"spray" em sacos do 25—30 kg 180—190
"roler" em sacos de 25—30 kg 160—180
varredura em sacos de 25—30 kg 85 90

DE CONSUMO produtor ao consumidor
Tipo ;;ç^^ 25 40,00
Tipo 28—30 50,00
Tipo A _ 60.00—65.00

LEITE PARA INDUSTRIA
Zona abastecedora de Sâo Paulo. Santos e Campinas 20 a 22.00
Nas demais zonas do Estado 18 a 20,00
No Sul de Minas - para queijos e leltê*ém pó *!!! 22 a 25,00
Creme — extm ate 320; de l.a qualidade nté 280

, , . 2.a qualidade até 250
CaS0lBa làtlca (preço baixo dada a má ovialidade da

nosa caselna e a concorrência da Importada da
Areentina, de ótima qualidade) até 80.00

Lactose até 200.00

AVES E OVOS

No dia 27 de agosto, o preço dos
ovos acusava uma queda de mais de
mil cruzeiros por caixa de 30 dúzias,
em relação aos preços vigentes em
30 de julho, de acordo com as cota
ções fornecidas pela Associação Pau
lista de Avicultura, no mercado ata
cadista por caixa de 30 dúzias:

Especial Cr§ 3.460,00
A 3.370,00
B 3.300,00

Qual o motivo desta redução ver
tical no preço dos ovos? Acreditam
todos que se trata de manobra bai
xista para atender ao armazena
mento em câmaras frigoríficas. Aliás,
a baixa coincidiu com o fornecimen
to de financiamento para a estoca-
gem dos ovos, pelo Banco do Brasil.

Infelizmente ainda são observadas
manobras desta ordem, a trazer con
seqüências desastrosas para o rendi
mento econômico dos aviários. É o
que se observa agora nos meios avi-
colas, à espera de outra manobra,
desta feita, altista, para se mante
rem na produção. E isto acontecera
por certo, como parte da especula
ção no mercado de ovos.

A campanha a ser desencadeada
por um grupo de indústrias ligadas
à avicultura e pelas cooperativas,
visando o aumento do consumo de
ovos, será o primeiro passo para eli
minar a especulação do mercado. De
qualquer maneira, a industrialização

(Conclui na póg. 86)
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Nome do animal

KAÇA HOLANDÊSA

RELATÓRIO N.° 212

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Panlista de Criadores de Bovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal do
Ministério do Agricultura e do Departamento do Produção Animal de

São Paulo

JULHO DE 1962

lactacôes terminadas
Gráu Idade

do anos N.®
sangue- meses SCL

Dias Produção
de Leite Gorduras

lactação kgs, kgs. %
Proprietário

e branca.

Traí® DIVISÃO
CI-ASSE AS - De 2
O , • a 3 anos.
Salpicada M hatí

CX^S^ B, - Be 3a3I/. ^.3.
Ritinha Ma^cafclB-SSSBS
CLASSE BS - De 3 7/o
T•j ^ ^ ^ anos.Liderança M. CAB-30795
classe cs _ De 4 i/j , ,

T._ a 3 anos.Pada Madeap OAB-B13/5229

PO
PO
PO

2-8
2-8
2-10

9679

9761
9762

365
354

360

5.782,0
4.584,0
4.117,0

202.2
158.3
146,0

3,49
3,45
3,54

Col.
Col.

Col.

Adventista
Adventista
Adventista

Brasileiro
Brasileiro
Brasileiro

PO
PC

3-4
3-0

9769
9678

295
365

5.407,0
3.839,0

190,7
147,3

3.52
3,'83

Cia.
Col.

Baptista Scarpa Ind. Com.
Adventista Brasileiro

PC 3-8 8998 365 4.443,0 162,3 3,65 Col. Adventista Brasileiro

PO 4-11 7766 308 4.832,0 165,5 3,42 Col. Adventista Brasileiro

fazenda SANTANA DO RIO ABAIXO
SELEÇÃO DE GADO JERSEY,

holandês preto E branco E VERMELHO
E BRANCO

^ Exposição Especializada de Gado Leiteiroao Estado de S. Paulo, por duas vezes, conquistamos o prêmic
ma^mo da pecuária paulista: a MEDALHA DE OURO

estado, conferida ao MELHOR EXPO-&11ÜK DA RAÇA. As MEDALHAS DE OURO foram conquis
tadas pelos nossos planteis de Jersey e Holandês Vermelhc

e Branco.

Produção leiteira oficialmente controlada
pela Associação de Criadores

visita, a qualquer momento, será sempre uma satisfação

Fazenda Santana do Rio Abaixo

o PauuO

C Postal 20 — S. José dos Campos. SP — Em São Paulo:
Rua Boa Vista, 208 — 8.® and. — Te! 32-3804

REVISTA DOS CRIADORES



Kome do Animal
Cir;m

do

sangue

Idade

anos N.®
mêscs SCL

Dias Produção
dc Leite Gorduras

lactação kgs. kgs. %
Proprietário

CIASSE D — Adultas, dc mais de 5 anos.

.'íTdlm Magaly-2018-LM
Denscísa-2O026-LM
BVjb. Senator Bela-B9/3224

Flor M. CAB-26810
D»2a. Madcap CAB-26811
J. iionalisa-B14/5564

15/lG 7-7 6029 291 7.488,0 260,8 3,48 Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
PC 8-1 5873 365 7.026,0 244.1 3,47 Quatro Primos Lutfalla
PO 12-6 1723 316 5.586,0 182,8 3,27 Alberto Ferraz
PC 6-9 6250 365 4.679,0 163,2 3,48 Col. Adventista Brasileiro

PC 5-3 7093 338 3.874,0 138,7 3.57 CoL Adventista Brasileiro

PO 5-10 7382 101 2.399,0 78,9 3,28 Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.

Duas oi-denhas (2x)

CX.1SSE AJ — Até 2 1/2 anos.

E'.L Ruíter IX-2P.B13/4970-LM
Hrl L. Faixa 3-LM "
Ciit. E. Hiltje 75-B19/7913
CLVSSE AS — De 2 1/2 a 3
UtíTia de Paraiba-33723-LM
r.e:íora-3J^u

I r
Cl^^SSE BJ - De 3 a 3

3,56 Coop. Agro-Pec, Holambra
4,04 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,75 Soo. Coop. Castrolanda Ltda.

anos.

NR 2-0 9987

PO 2-2 9842

PC 2-10 9838

PC 2-8 9796

PO 2-6 9941

PO 2-10 9881

PO
PO
PC
PC

CI-ASSE
' -» a.

í-r^íT-a de Paraiba-337«p ,
;-;í J. Hlnke-E15/62Íf-LM
:Í C- Marusca-Bi8/4j,,

' ~ 4 a
Paraiba~3o~^Nove-355i|̂ 6

anos.

C.

CJ — De 4 ^ ^
^4 l/o

anos.
'P-

•'>vent^ ®

massb

o, M

CS — De d ,,
— 1/2. ArtiUia-2897UT.^

, . -íântasia R.-Bir%29096-LM ^®495.TA/r

^28973-LM
ií.r.ta.-5Í^2695-LM

Pedro.oR.

''^^2:«íra-28985-l,

;V Rertha-935

;-^'4 jvíafalda-ieig

a 5

**iais

.,'a OC|0,P4/18O9
- Víie W (Dírk) ^;. ..hu ^J^ciôncia-Bji ,^4/,.

31804 1582

'̂ "^305

PC
PO
PO

PC
7/8

anos.

PC
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PO

5 anos.

PC
PC
7/8
PC
PC
PO
PC
PC
PC
7/8
NR
PC
PO
PC
15/16
PO
PC
nr
PC
PO
PO
PO
PC
PC
7/8
PC
PO
PO
PC
PC

3-3
3-3
3-4
3-1

3-10
3-9
3-9

4-1
4-4

4-6
4-8
4-9
4-11
4-8
4-7
4-9
4-8

7-6
7-11
6-8
5-5
9-5
8-1
5-11
6-11
8-11
6-0

10-1
6-1

10-6
6-10
5-5

10-0
5-6
8-1

10-5
10-5
5-3
5-6
8-7

12-8
8-4

10-4
5-0
5-10

10-8

9714
9937
8717
9584

8733
9237

10258

9007
10277

9683
8563
9778
7831
9305
8895
8987

10501

7027
8420
9770
9682
6632
4587
9767
9884
7202
9306
6789
7287
8090
2377
5690
6681
5762
9990

9225
8029
6958
802?

10038
8653
9927
332®9795
ol09
2242

339
327
321

349
365
306
313

4.144,0
3.442,0
3.055,0

3.951,0
3.327,0
2.622,0
2.582,0

147.8
139,1
114.9

141.6
111.7

96,6
83.3

3,58 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
3,35 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
3,68 S. A. Paz. Paraiso Ind. Agr.
3,22 Cia Agrícola São Quirino

S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
S. A Faz. Paraíso Ind. Agr.

Quatro Primos Lutfalla

226

365 5.375,0 191,3 3.55
320 3.162,0 111,3 3,51
202 2.628,0 90,2 3.43
242 1.754,0 66.9 3,81

365 5.078,0 190,2 3,74
311 3.437,0 129,3 3,76

3,87 Quatro Primos Lutfalla

353
185

360
365
365
365
327
353
365
137

361
365
365
359
308
306
341
322
315
329
365
342
353
365
290
354
365
339
386

311303
365
305
288
335
307
361
365
232
329

3.767.0
1.326,0

6.415,0
6.039,0
5.754,0
4.635,0
4.626.0
4.192,0
3.182.0
1.034,0

8.560.0
8.525,0
7.073,0
6.266,0
5.880,0
5.753,0
5.596,0
5.533,0
5.409.0
5.154.0
4.961,0
4.894.0
4.879,0
4.702,0
4.474,0
4.350,0
4.252.0
4.194,0
4.153,0
4 086,0
4.061,0
3.971,0
3.889,0
3.882,0
3.656,0
3.464.0
3.386,0
3.126,0
3.083,0
2.812,0

138,8
50,0

222,7
222,5
222.5
163,9
176,3
156.6
116,3

37,1

289,1
294.4
227.1
226,8
187.2
228.5
226.2
214.3
208,3
183,3
186,1
238,1
156,1
165,5
162,8
165.5
148,1
170,3
164.8
173,7
160.6
148,1
146.3
147,5
125.4
110.0
142,3
109.9
119.1

91,5

3,68 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
3,77 Quatro Primos Lutfalla

3,47 Guido Malzoni
3,68 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
3,86 Eduardo C. Rodrigues
3,53 S. A Faz. Paraíso Ind. Agr.
3,81 Soe. Coop. Castrolanda Ltda
3.73 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
3,65 Quatro Primos Lutfalla
3,58 Quatro Primos Lutfalla

3.37
3,45
3,21
3.62
3.18
3,97
4,04
3,87
3.85
3.55
3.75
4.86
3.19
3,52
3.63
3.80
3.48
4,06
3,96
4,25
3.95
3,72
3.76
3,80
3,42
3,17
4.20
3.51
3,86
3,25

Guldo Malzoni
Guido Malzoni
Soe. Agrícola Pio de Ouro
Guido Malzoni
Guido Malzoni
Coop, Agro-Pec. Holambra
Antônio C. Guimarães
Guido Malzoni
Guido Malzoni
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Antônio C. Guimarães
Lelio T. P. e Almeida
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Aberto Ferraz
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
D. Pires Agro-Pecuária S.A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Clovis Joiy de Lima
Soe, Coop. Castrolanda Ltda.
Jotamai* Ad. e Comércio S. A
S. A. Paz. Paraiso Ind. Agr.
Jotamar Ad. e Comércio S. A.
Eduardo C. Rodrigues
Faz. SanfAm do Rio Abaixo
Lincoln Castro da Rocha
S. A. Faz. Paraiso Ind. Agr.
S. A. Paz. Paraiso Ind. Agr.
Eduardo C. Rodrigues
Aberto Ferraz
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Nome do Animal

UEPA. Camareira 1048-B14/56nfi
Desconhecida Louveira-34119
Abunã A. Negras
Bela Floresta M. D'Este-23li3
Hol. Sophietje-B13/4974 (l)

idaae
anos N.o

mêses SCL

5-3 9410
6-7 9085

- 10129
6-7 5561
5-11 6334

branca.

279
353
252

264
175

CliASSE AS

Hol. Arma XXV-BB2/610

CLASSE BJ - De 3 a 3/2 anos

Duas ordenhas (2x)
2 1/2 a 3 anos.

PO

Mar. Inesita Diamantina-BB2/Ron
Mar. Ingrid A. Diaman. 31543 PO

PC

CLASSE D — Adultas, de mais de
Nelly 4 (l)-PPl/370-LM
Leme's Happy-27764
Mar. Emboscada Alexina-23q^'5
Mar. Balangandan Alexina-isLo
Wiepkje 15-FP1/336 '''^^^-18438
Leme's Brasileira-BBl/125
Zwaantje 4-PPl/306

5 anos.

PO
PC
PC
PC
PO
PO
PO

RAÇA JERSEY

Laotações até 365 dias (n nivisão
CLASSE AT A*. ordenhas (2x)CLASSE AJ - Ate 2 I/2 anos.
C Ã <1-9 ^

A/4 anos

S. A. Iracema K. Cmint t*,
S. A. Narrativa Zanalun^^ííc
Imaculada B. Canela-ío4-6_c
CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 a

a d anos.
S. A. Conquista 2analua-327e-c
CLASSE EJ _ De 3 a 3 1,2
O A T 2. á 1/2 anosS. A. Lanterna Paxford-3402.C
CLASSE BS - De 3 1/2 ^ 4

•17. - L. .... /-& a 4 anosRainha Comary-3437-C-LM
CLASSE CS - De 4 1/2 ^ ^

a 5 anosa 5 a

s: A. NS?''zanâuí:30^Tò-^^
CLASSE D_ Aamtaa. de n.at, de
i; i- SaTt^BcSe^; ;?°1-C-LMS. A. Bartlra Patrfn D-LM
Balada sta. Hiida-íbs?S. A. Xalmas pni-r?^ i
Pagulha B sta

raça SCHWTZ

PO
PO
PO

PO

PO

PO

PO
PO

5 anos.

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

2-8 9888 311

3-0 9783 332
3-1 9789 365

5-1 8095 365
5-3 9755 365
8-3 6468 324
9-2 6296 315
6-6 6997 354

11-3 5176 241
7-3 6705 151

2-0
2-1
2-2

9617
9709
9798

2-7 9804

3-4 8864

3-10 8837

4-6
4-8

7842
7597

365
357
365

324

325

327

365
364

5-1 6928 365
11-0 2362 365

- 4692 365
8-8 4920 316
7-H 4393 348
5-0 6932 365
5-5 6664 344
6-2 8187 365

2.738,0
2.521,0
2.451,0
2.168,0
2.162,0

106,4
92,1
79,6
59,8
81,6

3,88
3,65
3.24
2,75
3,77

Quatro Primos Lutfalla
Gil Celídonio G. Reis
Alberto Ferraz
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Quatro Primos Lutfalla

3.111,0 118,8 3,81 Coop. Agro-Pec. Holambra

3.335,0
3.050,0

128.5 3,85 Luciano V. de Carvalho
123.6 4,05 Joaquim P. de Araújo

4.793.0 181,7 3.79
3.665.0 124,0 3,38
3.092,0 109,6 3,54
2.668,0 98,4 3,68
2.462,0 100,2 4,06
2.185,0 78,5 3,59
1.647,0 57,0 3,46

Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Jayme da Silveira Leme
Luciano V. de Carvalho
Luciano V. de Carvalho
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Jayme da Silveira Leme
Luciano V. de Carvalho

2.923,0
2.814,0
2.515,0

130,2
118,2
115,0

4,45 Faz. SanfAna do Rio. Abaixo
4,20 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
4,57 João Laraya

2.406,0

2.460,0

3.135,0

3.449,0
3.418.0

6.615,0
4.257,0
4.189,0
4.080,0
3.555,0
3.510,0
2.873,0
2.284,0

119,6 4,97 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

122,3 4,97 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

220,2 7,02 Jorge da Cunha Bueno

164,0
170,3

298.2
180.7
180,1
182.1
150.8
158.3
116.4
109.2

4,75 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
4,98 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

4,50
4,24
4,29
4,46
4,24
4,50
4,05
4,78

Jorge da Cunha Bueno
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Faz.

João
Faz.

João
João
João

SanfAna
Laraya
SanfAna
Laraya
Laraya
Laraya

do Rio Abaixo

do Rio Abaixo

Dactações até 365 dias (II DIVISÃO

CLASSE CJ n

Condenada-28760 ^ ^
CLASSE D- AduTi ''''
Wingood L. Barila-22r7-LH

PO 7-0 7378 343 4.730,0

102,1 4,08 D. Pires Agro-Pecuária S.A

189,2 4,00 Faz. S. Francisca Camandocaía

REVISTA DOS CRIADORES
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I DIVISÃO ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARICÃO DENTRO DOS 14 MESES)

Produçfio

toas I>0 ANIMAL

— o

ÍAÇA holandesa — variedade pretíi c branca.
Três ordcnlias (3x)

u
0 ^

^ V)
0

«
be

cn

0 H «

ic s

&
M

ti

iS-.
u

Ü •

31
a*

ã
Mi* té k*

•s®-
«9 M
> 0 gâ

0 Z ® iS ^
Q

PROPRIETÁRIO

CLISSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

h-iz. Madcap CAB-BÍ3/5229 PO

ÍUSSE D — Adultas, dc mais de 5

fíida Madcap CAB-26805

4-11 7766 305 4.785,0 163,9 3,42 350 230 Col. Advenüsta Brasileiro

Madcap CAB-B13/5222
"'.'tce Madcap CAB-26245

anos.

PC
PO
PC

5-11
5-0

6-0

Duas ordcnhas (2x)
'LtSSE AJ — Até 2 1/2

•Í- B. Antje 59-B19/7964-lm pq
'IaSSE as - De 2 1,2 ^ 3

7192
7768

6246

305
305
292

4.658,0
4.591,0
3.984.0

163,6
162.8
140.9

3,51
3,54
3,53

391
360
366

189 Col. Adventista Brasileiro
220 Col. Adventista Brasileiro
201 Col. Adventista Brasileiro

1-11 9849 274 3.706,0 137,4 3,70 341 208 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

•í:t. L. Maartebloem-]
•;-j'g verwachting 3'
^•:.çTa-33421

'USSE BJ — Dc 3 a 3 l/P
"^1/2 anos.

-v.t C. Sita-Bl9/7838-LYt/r
.;-t E Sammetje 10
-'rio É:scoteira-Bl8/73"^lS/6253
'US.SE CJ — De 4 ^ ^

r n. Geertje 382-Bit./

íi"^-^15/5848
'í.ASSE cs — De 4

v Tryntje 60-^,. ^ ® ^Dos
• M Bes-sie í». Hoite^^/SSos
....rni.oW-S2357

D — Admt,'/.asse

ver» Bl3/497g20
Crusaaef

•^-23619 '̂?/3444
• '.rr-t» "'rrno °^78

ioo|:|96

.^.20030 '°-fV/332^•.OU

4^-20030

' \(;a
s

PO
NR
PC

PO
PO
PO

2-6
2-10
2-9

3-2
3-4
3-3

9611
9318
9694

9285
8884
9793

PO 4-5 7606

PO 4-3 8082

PC 4-4 9777
PO 4-4 9729

PC 4-0 9763

PO
PO
31/32
PC

PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC
NR
PC
7/8
PO
nr
PO
PC

4-8
4-10
4-9
4-8

7-5
9-4
7-6
5-9

5-1
10-11
6-10

12-4
8-8
5-0
6-2

5-5
10-8

7355
7657
9272
8753

5509
6278
8957
8144

10165
5880
6960
6778
6395
9273
9585
9087
6768
5085

302
273
265

230
274
305

305
265
272
305
300

266
277
296
249

245
261
227
299
281
305
273
262
204
201
264
225
221
128

'USBE ~~ 1>
A.

'-/-asse CJ —De ^

^®^acie vermelha e branca.
^ ^ a ^ ordenUas C2x)

^ l/a

'USSE ^ — Aa,

anos.

1

l/a
anos.

a

tle 5 anos.

NR

PC

3-3

4-1

9566

9699

8157

261

254

289

4.098,0
3.478,0
2.441,0

4.377,0
3.858.0
2.949,0

5.336,0
4.497.0
4.326.0
3.991,0
3.477,0

4.452,0
4.203,0
4 003,0
2.389,0

4.0120
3.975,0
3.937,0
3.852,0
3.839,0
3.708,0
3.198,0
3.099,0
2.852.0
2.800,0
2.276,0
2.173,0
1.962,0
1.654,0

2.015.0

2.148,0

4.445,0

153,5
132,0
89,0

3,74
3.79
3,64

379
367
359

162,8 3,71 371
137,5 3,56 382

101,5 3.44 361

202,7 3,79 413

162,6 3.61 340

149,9 3,46 356

159,1 3,98 400

126,1 3,62 365

161.5
140.6
154,3

95,2

140,7
147.4
135.5
141.5
137.6
144,3
108,5
104,2
101,5

95.7
87,3
74.8
76,5
48,7

3.62
.3734
3,85
3,98

3,50
3,70
3,44
3,67
3,58
3,89
3,39
3,36
3.55
3,41
3,83
3,44
3,89
2.94

357
399
334
366

372
354
349
358
284
350
391
355
386
327
426
297
348
355

400

198 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
181 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
181 Quatro Primos Lutfalla

134 Soe. Coop. Castrolanda Ltda
167 Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
219 S. A. Paz Paraíso Ind. Agr.

167 Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
200 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
191 Eduardo C. Rodrigues ^
180 Soo. Coop. Castrolanda Ltaa
210 Clovis Joly de Lima

184 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
153 S. A. Faz Paraíso Ind. Agr.
237 Soe. Coop. Castrolanda LWa.
158 Lelio de T. Piza e Almeida

148 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
182 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
153 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
216 Coop. Agro-Pec. Holambra
272 Eduardo C. Rodrigues
230 S. A. Faz Paraíso Ind. Agr.
157 S. A. Faz Paraíso Ind. Agr.
182 Clovis de Souza
93 Arthur Monteiro Neves

149 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
113 Quatro Primos Lutfalla
203 Gil Celidonio G. dos Reis
148 Cia Agrícola São Quirino
48 Lelio de T. Piza e Almeida

136 Luciano V. de Carvalho60,4 3,44

87,6 4,07

146.3 3,29

345 184 Carlos Whately

361 203 Carlos Whately
75



Prodnção

NOME DO ANIMAL

de [ncses

a U

çg w

€Í

fP4 ^•Ü o

-Í3
Qâ

i-le
S
5 o
5 rt

o o

5-ã

•o Cl

S ©
JSw

PROPRIETÁRIO

BAÇA. JfàRSETE'

Duas ordenhas

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

São José Ipanema-3468-C PO

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Rendeira Comary-3435-O-LM PO
S.A. Esperança II Paxford-3183-C PO

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Itaevaté Ima Sumac-2944-C-LM
S.A. Nilza Zanalua-3074-C
Favela Bolhayes S. Hilda-3161-C

PO
PO
PO

(2x)

2-3 9619 301 1.720,0 98,0 5,70 379 197 Jorge da Cunha Bueno

4-0
4-5

4-6
4-8
4-6

8715
7596

7709

7597
7585

304
305

303
305
285

3.765,0
2.393,0

3.920,0
2.997,0
1.956,0

177,3
102,8

184.3
149.4

98,1

4,70
4,29

4.70
4,98
5,01

414
374

413
371

402

165 Jorge da Cunha Bueno
206 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

165 Jorge da Cunha Bueno
209 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
158 João Laraya

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Lobelia Coniary-1730-C-LM PO 9-5 9645 305 3.852.0 243,3 6,08 385 195 Jorge da Cunha Bueno

LM — LIVRO. DO MÉRITO
(1) — MORREU
O último número em seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu número em registro genealógico.

VOCÊ SABE?. . .

(Conclusão do pég. 70}

4 — Evitor o superlotação dos pintei-
ros e boteríos.

5 — Manter sempre limpos os come-
douros e bebedouros.

6 — Manter os pintos em regime de
alimentação equilibrado e vitaminado.

O CAPIM. . .
(Conclusão da pág. 61)

disso, é fácil de formar, é uma gra
ma que cresce no ano todo, resiste
ao pisoteio e é muito procurada pelos
animais.

INSENTOS PE.

(Conclusão do póg. 12)

sava do pagamento do Imposto de vendas

favorecidos pelo governo central.
Foi autor do nmiíãf.,uo projeto que se transfor-

Buen ™ 1 ° deputado CunhaBueno, parlamentar que se tem revelado
defensor dos assuntos de peculiar inte
resse da lavoura. A.61e se deve também,

76

7 —- Vacinar os pintos contra a bou-
ba e difteria aviaria aos 21 dias de idade.
Caso necessário, na primeira semona (6 o
8 dias) contra a Doença de Newcastic, na
agua de beber.

MUNICÍPIOS DE MAIOR AVICULTURA
NO BRASIL

No Brasil/ pelo menos três municípios
tem mais de 1 milhão de poedeiros, o sa

Também para os porcos de ceva,
o Quicuiu é um bom alimento. Evi
dentemente, como parte' complemen
tar. E já que não se recomenda que
os suinos andem para pastá-lo, deve
ser picado e juntado à ração.

Quando o capim Quicuiu cresce

nos primeiros meses do ano, a providência
de que resultou a dispensa de apresenta
ção de documentos que vinham sendo
exigidos pela Carteira Agrícola do Banco
do Brasil, como prova de quitação de
pagamentos ao Serviço Social Rural, a
todos quantos pleiteavam empréstimos
naquele estabelecimento de crédito. O
mesmo deputado estuda a apresentação
de um projeto de lei que isente de fretes
ferroviários o transporte de adubos, fer
tilizantes e inseticidas destinados à agri
cultura.

ber: Bastos com 1 milhão e Mogi das Cruzes
com 1/5 milhão no Estado de São Paulo

e São José do Rio Preto, com perto de 2

milhões de poedeiros no Estado do Rio de

Janeiro. São verdadeiras "zonas avícolos",

com comércio ativo de aves, ovos, rações e

produtos destinados ó instalação e manuten

ção de oviórios comerciais.

muito, por falta de animais ou por
causa das chuvas, pode'-se cortá-lo
também para fazer feno ou para
complementar silagem. Em pequena
porcentagem, pode melhorar a sila
gem, e como feno, repetimos, é com
parável ao féno de alfafa.

REVISTA

GADO HOLANDÊS

assinatura anual;

Cr$ 400,00

Pedidos:

Rua Conuto do Vai, 216
Soo pQUÍO S.P.

REVISTA DOS CRIADORES

Á



RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
^ÍCLTADOS PARCIAIS DE CONTROI.E

-'.i HOL<A>n>£SA — variedade preta c brarrca.

Hizenda SanfAna do Rio Abaixo. São Josc dos Campos. Est. S. Paulo. Controle

14 7/562.
?>g:rr.p! de pasto com ração suiilcinontar. 2 ordcnhos.

•scx Xome da vaca
Oráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangaie meses trolc tação Leite Gordura %

Camauba de Paraíba
Hercúlea São Martinho
Jutlandia de Paraíba
Supimpa de Paraíba
Flamula
ilantiqueira
Lc-rnbrança de Paraíba
SanfAna Formosa
Camponeza
Turmalina de Paraíba
Ciumenta de Paraíba
Jamaica de Paraíba
Coreana

Canabrava

ParaíbaLaranjeira de Paraíba
Oirafa de Paraíba
Caprichosa p. p
ríinfa de Paraíba
Gazela
Anistia de Paraíba

zenda Indu«jf..-
17/7/962

com

viar

PCOC 10-10 1.°

PCOC 9-5 2.0

PCOC 7-3 2.®
PCOC 6-0 3.®

PCOD 5-10 4.®
PCOD 6-8 2.®
PCOD 5-9 5.®

PO 6-6 3.®
PCOD 6-2 1.®
PCOC 9-9 3.®

7/8 9-2 2.®

PCOC 7-6 7.®

PCOD 5-9 2.®
PCOD 6-3 1.®

PCOC 4-9 3.®

PCOD 4-9 2.®

PCOC 4-3 2.®

PCOC 3-5 2.®

PCOC 3-1 1.®

NR _ 1.®

7/8 3-5 1.®

2 ordenhas-

• Joy

Lita lí-

^una
ZUl^Q

AiO ^Jax

PO 11-3
PO 11-0
PO 10-1
PO 9-0
PO 11-1
PO 7-0
PO 6-9
PO 5-11
PCOD 8-0
PO 6-7
PO 5-11
PO 5-8
PO 5-8
PO 5-8
PO 5-0
PO 4-5
PO 4-11
PCOC 3-11
PCOC 4-7
PO 5-4
PO 5-3
PO 6-3
PCOC 4-10
PCOC 5-2
PO 6-1
PCOC 3-9
PO 8-0
PO 2-4
PO 2-4
PO 5-2
PO 6-0

2.®
6°
2°
3°
1°

4.°
3.°
6°
1.*^
1°
1°
9°
3°
4.°
2.°
2°
4.°
6.°
9.°
4.^
1°
2.°
1.°
2.°
2.°
6°
4.°
4.°
3.°
2.°
2.°

305

aça

T.

tje

'St

Santo Amaro. Conti-ol®
2

^^denhas.

PCOC 9-7
PO 9-8
PCOC 8-3
PO 7-8

PCOC 7-1
PCOC 5-11
PO 6-11

3.°
o

1-
1.°
3.°

9.°
1.°

1 18.300
67 16,100
30 15,100
95 17.600

145 15,100
70 17,300

162 17,150
107 15.920

7 25.600
95 14.000
66 16.020

239 14,630
77 15,600

5 21,250
118 13,350

55 16.000

45 15.700

48 13.000

10 16.300

7 13,720

9 14,600

32
143

58
78

195
114

76
171

2

10
1

257
78

121
74
32

141
177
241

90
7

38
7

28
61

157
125
94
81
70
40

etcí

20,550
14,600
21.000
18,400
15,200
20.500
21,800
14.600
16.900
16,500
19,900
14,900
18.250
22,750
25,200
17,050
13.000
13,500
14.840
21,950
21.500
13,400
20,300
23,100
13.850
13,000
l4,500
13,050
13.750
15.1021Í550

j/7/963.

15,11°
112 ^3:20046 16^500

8 Í5,760
jOO 19,270
32 148OO

301 ÍÊ26°
38

0,650
0,498
0.609
0,598
0,546
0,616
0,566
0,562
1.161
0,536
0,480
0,456
0,529
0,668
0.445
0,608
0,526
0,481
0,681
0,566
0,540

0,841
0,481
0,724
0,761
0,515
0,732
0,686
0,566
0,721
0,555
0.952
0,563
0.734
0,932
0,806
0,567
0,556
0.558
0,546
0,661
0,827
0,448
0.648
0,686
0.558
0,415
0,454
0,410
0,420
0.570
0,542

3.55
3,09
4,03
3,40
3,62
3.56
3,30
3,53
4,53
3,82
3.00
3.11
3,39
3,14
3.33
3,80
3,35
3.70
4,18
4.12
3,70

4,09
3,29
3,45
4.14
3,39
3,57
3.15
3,88
4.26
3,36
4,78
3,78
4.02
4,09
3,19
3.33
4.27
4,14
3,68
3,01
3,84
3,35
3,19
2,97
4.03
3,19
3.13
3.14
3,05
3,78
3,72

0,513 3,39
0.733 3,15
0,486
0,511
0.630
0,451
0,470

3,24
3.27
3,04
3,55

COLÉGIO

ADVE]\TISTA

BRASILEIRO

SOMOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL. campeã puro por
cruza do roça no I Ej<po»lçôo-FeIro de dado
Leiteiro do Estado de São Paulo. No Ser
viço de Controle Leiteiro de A.P.C.B., é
recordista de classe na cateaorlo de 1 a
5 anos, com o produção de 9.020 kp
de leite.

• Longevidade e produção médio com
provado.

• Temos varias crioulos inscritos no Ca
tegoria de Longevidade e Livro de Mé
rito do Serviço de Controlo Leiteiro
do A.P.C.B.

• FORTALEZA, crioula e pertencente ao
nosso plantei, foi o primeira produtora
a atingir a produção de 50 toneiodos
de leite.

Vejam a poginos deita edição,
os médias das nossas produtoras.

Oaronte tua eitedo «m S. Poufe cenhefo
nesse refcenhe. Sue visite seré um preztr.
Quilemetre 2S de estrode asfeltede de

Itapecericc - via Ste. Amore

COLÉGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Cxa. Postal 72SI - Tolofeiia é1-2é0é

SÃO PAULO
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Socíeda

CASTR

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

CASTROLANDA RAUL WILLEMKE 3 — Nas
ceu em 12-12-1956. Pai: Paul 2. Mãe: Wíl-
lemke 10. Está inscrita em Livro de Escol e
em Livro ds Mérito. É recordista de leite na
classe AS — de 2 1/2 a 3 anos, com a
produção de 7.230,0 kg em 2x e em 365
dios. Até agora estas são as suas lactações:
Ia 7m 2x 282d 4.268,0 kg de leite 153,5
!59 de gord. 3,59% LM; 2a 7m 2x 365d
7.2300 kg de leite 243,1 kg de gord.
3,36% LM; 4a 3m 2x 289d 6.037,0 kg de
leite 220,2 kg de gord. 3,64% LM.

PARA VENDER MACHOS FILHOS
DE TOUROS RECÉM-IMPORTAOOS DA

HOLANDA

Sua visite será um prazer

Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA LTDA.
C. Postal, 131 - CASTRO - Est. Paronó

CONDUÇÃO
TREM — direto de São Paulo a Castro

pela E. F. Sorocabana

AVIÃO-até Ponta Grossa prosseguindo
de ônibus até Castro (45 minutosl

N.® SCL Nome ãa vaea
Gráo Idade
de anos e

sangue meses

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %

7.092 Fulia Madcap C.A.B. PCOC 6-5 1.° 5 20,620 0,665 3,22
7.192 Falada Madcap C.A.B. PCOC 7-0 l.« 21 23,350 0,743 ' 3,18
7.768 Coroada Madcap C.A.B. PO 7-0 1.° 37 14.650 0,468 3,20
7.810 Elisabeth Madcap C.A.B. PO 7-3 2.0 56 16,950 0,576 3,39
8.590 Florença Madcap C.A.B. PCOC 5-9 l.o 12 22,870 0,755 3,30
8.911 Mais Bela Madcap C.A.B. PCOC 4-7 3.° 116 15,030 0,482 3,20
9.046 Relicia Madcap C.A.B. PCOC 4-3 1.0 24 20.300 0,654 3,22
9.104 Finança Medalist C.A.B. PO 4-1 3.0 109 15,850 0,554 3,50
9.359 Laica Medalist C.A.B. PCOC 3-11 l.o 6 15,720 0,535 3,40

10.274 Mirabela Medalist C.A.B. PCOC 2-9 6.0 189 13,530 0,438 3,24
10.593 Colega Medalist C.A.B. PO 3-5 3.0 105 14.700 0,455 3,09
10.677 Regea Medalist C.A.B. PCOC 3-0 2.0 60 14,330 0,487 3,40
10.866 Fortuna Medalist C.A.B. PCOC 3-0 l.o 8 16,800 0,559 3,33
10.867 Friolita Madcap II C.A.B. PCOD 4-3 1.0 23 15,700 0,494^ 3,14

Dr. Guido Maizoni. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em 13/7/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.200 Coroa PCOD 7-4 5.o 148 15,210 0,502 3,30
6.623 Canela PCOD 8-4 2.0 42 14.230 0,460 3,23
6.629 Varginha PCOD - 11.0 — 13,590 0,476 3,50
7.332 Gazosa PCOD 9-5 8.0 218 13,110 0,433 3,30
7.377 Soberana PCOD 6-9 11.0 326 14,220 0,567 3,99
7.733 Balalaica PCOD 7-9 2.0 28 19,140 0,649 3,39
7.734 Bigorna PCOD 9-10 3.0 94 17,620 0,537 3,05
7.931 Cocaína PCOD 7-7 3.0 73 14,660 0,499 3,40
8.201 Batalha PCOD 7-8 2.0 56 27.630 0,926 3,35
8.417 Coimbra PCOD 7-7 3.0 74 16,370 0,605 3,69
8.420 Colina PCOD 7-11 12.0 360 14,520 0,522 3,59
8.588 Gemada PCOD 7-5 3.o 73 13,930 0,431 3.09
8.660 Saratoga PCOD 7-7 4.0 99 15.170 0,463 3,05

10.592 Floreada PCOD 3-0 4.0 111 13,050 0,482 3,70
10.710 Serrinha PCOD 7-7 2.0 60 16,360 0,586 3,58
10.853 G. M. Kalma II PCOD 6-0 l.o 15 15,840 0,525 3,31

Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este. Campinas. Est. de S. Paulo. Con-
trole em 18/7/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.684 Falange de Paraíba PCOD 10-10 4.0 105 14.880 0,524 3,52
5.100 Alchimia de M. D'Este PCOC 8-10 1.0 13 17,300 0,590 3,41
5.821 Amazonas Antilhas PCOD 7-8 3.0 74 19,120 0,522 2,73
6.046 Amazonas Britânica PCOD 7-7 2.0 41 13,570 0,356 2,62
6.344 Camomila de M. D'Este PCOC 7-3 2.0 40 14.840 0,469 3,16
8.108 Duartina de M. D'Este PCOC 5-10 2.0 56 16,870 0,639 3,78
8.717 Estrangeira de M. D'Este PCOC 4-7 l.o 23 15,590 0,507 3,25
8.803 Encosta de M. D'Este PCOC 4-11 3.0 74 13,890 0,467 3.36

10.712 Farda de M. D'Este PCOC 3-10 2.0 45 13,740 0,382 2,78

Sociedade Cooperativa de «CASTROLANDA» Ltda.
Controle em junho de 962.

Castro. Est. do Paraná.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.442 Pietje 86 PO 10-2 1.0 24 26,900 1,045 3,88
6.644 Tanja PO - 2.0 — 15,150 0,698 4,60
7.717 Hol. Barca Annle 2 15/16 5-11 2.0 59 20.150 0,848 4,21
8.232 Hol. Barca Reintje 3 7/8 6-2 2.0 44 20.100 0,605 3,01
9.271 Hol. Barca Franske 2 3/4 7-3 2.0 35 28,930 0,950 3,28
9.272 Hol. Barca Maaike 3 31/32 5-8 1.0 1 22,750 0,752 3,30
9.273 Hol. Barca Truus 2 7/8 5-11 1.0 1 22,050 0,855 4,01
9.274 Hol. Barca Tanje 7/8 6-4 1.0 20 19,600 0,751 3,83
9.276 Hol. Barca Martha 2 NR 7-2 4.0 128 16,850 0,712 4,22
9.277 Hol. Barca Sara 2 NR 7-5 2.0 47 20,250 0,733 3,62

10.583 Cast. B. M. Zwartkop 3 PO 3-5 4.0 109 13,980 0,582 4,16
10.771 Hol. Barca Marie 2 NR 3-5 2.0 35 20.300 0,611 3,01
10.772 Hol. Barca Franske 4 NR 3-2 2.0 53 22,550 0,764 3,38
10.773 Hol. Barca Anje 2 NR _ 2.0 17,700 0,622 3,51
10.836 Hol. Barca Gerda 3 7/8 4-1 1.0 1 21.550 0,847 3.93
10.837 Cast. Barca Pietje 89 PO 3-2 1.0 14 18,300 0,566 3,09
10.838 Hol. Barca Annle 5 NR 3-7 1.0 17 17,400 0,646 3,71
10.839 Hol. Barca Inge NR 2-3 1.0 4 17,250 0,623 3.61
4.660 Jaike II PO 11-6 3.0 75 13.600 0,508 3,73
7.355 Cast. Vos Trijntje 60 PO 5-8 1.0 47 21,250 0,664 3,12
8.234 Cast. Vos Dora 17 PO 5-6 2.0 46 16,650 0,889 5,34
9.825 Cast. Vos Trijntje 61 PO 3-6 2.0 37 15,900 0,579 3,64

10.788 Cast. Vos Baudina PO 3-11 2.0 37 15.350 0,517 3,37
10.826 Cast. Vos Tjitske 10 PO 2-10 1.0 30 19,000 0,815 4,29 ,

7.175 Hol. S. Mina NR -
2.0

— 20,500 0,726 3,54 '

REVISTA DOS CRIADORES



V5 SCL Nome da vaca
Grãu Icladc

dc anos o

sanfTue meses
Con
trole

Dias
dc Lac- Produção
tação Leite Gordura

COLEÇÕES

ENCADERNADAS DA

"REVISTA DOS

CRIADORES"

*0j3

;.5C3
ra

5.565
. íi /

-Í23

5540
iíTl

"•;a
•X6

:• -7.0
751
575

;t23
'Ul
•TD

ÍÍ70

•• í£5

'í51
522
520
723

Í550
531

;527
I 3S3
5»

•vs
531

Cast, Erica Marie 14
Cast. S. Evelien 11
Cast. S. Ankes R. Adema
Cast. Beld Flora
Hol. S. Carla
Cast. Volters Margriot
Cast. Tina Charlotte 8
Cast. Tina Margriet 2
Cast. Bus Emma
E. Use Lanzelot íris
Cast. M. Martha 8
Cast. M. Sara 23
Cast. M. Margriet 2
Cast. Beld Mine
Cast. Beld Petske li
Cast. Beld Mine 2
Cast. Beld Flora 3
Cast. Beld Martha aa.
Cast. Beld Martha 82

cast. Jager Sietsko 4
Cast. Borg Jantje

Í-.í'jia»cler 80cast. Borg Tetje o
T^rsrrr a. Ocast. Borg Antje so

Cast. Borg Foek'
Cast. Borg Siet^w,
Hol. Loman Foih ®
cast. Piisia 4
Leffers Minke 2
Cast. Leffers Ao.; .
cast. L. B. Aní.
cast. Leffers 24o
cast. Leffers
cast. Leffers aI? 19
cast. L. MaartoKi^^ta 3

Iftc;

PO 4-11 7.0

PO 4-2 2.»

PO 3-2 2.0

PO 3-2 2.0

NR 5-Õ 2.0

PO 5-2 1°

PO 3-8 1.°

PO 2-0 1.0

l^O - 2.0

PO 7-1 4.®

1^0 5-6 2.®

PO 4-5 7.®

PO 3-7 1.®

PO 7-2 2 ®

PO 4-3 2>
PO 4-1 2.®

PO 5-1 3!®
PO 5-0 2 ®

PO 7-1 1>
PO 7-10 3.®

PO 5-7 6.®

PO 5-5 1.®

PO 5-0 6.®

PO 4-4 7.®

PO 6-3 6.®

PO 3-10 3.®
1.®PO 2-11

PO 3-10 8.°

PÕ 3-2 1.®

15 16 6-4 1.®
M r\

PO 6-4 2.

PO 8-4 6.®

PO 7-3 3.®
n A

PO 5-4 2»

PO 3-4 5.®
4.®

PO 3-2

PO 3-6 3.®
1.®

PO 3-8

203
38
50
22
G8

3
25

30

100
52

203
27

62
34
64
75
22
35
69

161
13

184
192
157

87

13.250
14.750
16,000
17.650
19,630
15.950
23.200
20.550
20.200
21.000
21,900
13,000
18,000
13.800
18,700
14.400
17,500
15.000
13,900
17.950
17,750
20.510
13.200
15,600
13,450
17.800
20,230
13.150
23.250

• 26.000
21.600
16.530
16.950
17.300
13.700
15.100
17,450
15.050

0.554
0,454
0,706
0.577
0,642
0,467
0.728
0,736
0,745
0,683
0,783
0,519
0.576
0,517
0.676
0,618
0,695
0.579
0.493
0.574
0,605
0.572
0,461
0,624
0,564
0,696
0,667
0,459
0.699
0,871
0.767
0.577
0.601
0,664
0,348
0,543
0,619
0.444

4.18
3,07
4,41
3.27
3.27
2.93
3,13
3.58
3,69
3,25
3.57
3.99
3.20
3,75
3.61
4,29
3.97
3.86
3.54
3,20
3,41
2.79
3.49
4,00
4.19
3,91
3.29
3,49
3,00
3,35
3.55
3.49
3.54
3,84
2,54
3.59
3,54
2,95

Estornos vendendo os seguintes
exemplares de coleções encodernodcs
do "Revisto dos Criodores":

Ano

1944 Cr$
1947 Cr$
1956 Cr$
1957 Cr$
1959 Cr$
1960 Cr$
1961 Cr$

Preço

2.100,00
2.000,00
1.900,00
1 .800,00
1.700,00
1.600,00
1.500,00

Poro pedidos dirigír-se ò

EDITORA DOS

CRIADORES

Ruo Joguoribe, 634
Soo Poulo

OS ANÚNCIOS CLASSIFICADOS NA
REVISTA DOS CRIADORES

VENDEM

Este é um dos quatro

grandes touros que re

centemente importamos

da HOLANDA
Chama-se META ADEMA 543

SeLJ pQj ^ Ademois, as producoes dos avós

íí:--=43, Cios ovos
-rol nuilos de leite com 4.03%1: 1 "|2rdia; - ^ Suüo, d. ,.1;. co„ 4,03%4,. dios - lil de le,te com 4,20o/o

[VÈ^'Onn 305 dias encomendas
I ^ touros

de filhos DÊSSESJÍ.---—'
^ "^ERMAiqÊNTiDE , , —

'®dade Coop^f^*'
. l3l E.F. Soroeobano

«0»
elo E.F. Soroeobano

Caixa Po® Io 0 Co® ip de ônibus até Castro (45 m)
t„hm _ a.

l AVIÃO «tá ponto



fazenda
Campo

Lindo
Recordista brasileira

de produção de
leite e gordura

com

JARDIHEIRA II J.B.
Produções:

365 d 14.305 kg de leite 460,1 kg
. 3,21 % 3x

JARDINEIRINHA J. B. ~ Cajiipe& da Raca
Holandesa verraellia e branca na XI Ex
posição de Caxambú. E' filha de JARDI-
NEIRA II J. B., que por sua Tez ê de
tentora do "Balde" e da "Batedeira de
Ouro", sendo também recordista no S.C.L.

como T.b. adulta em Z ordenhas.

Conquistome*

e "Balde" e

a "Batedeira

de Ouro" com

Jardineira II

J. B.

150 enes de selcçêe

URBANO JUNQUEIRA
Cfiaçõe de gado Helandis, prete brance
vermelho e bronco.

FAZENDA CAMPO LINDO
CJtUZILIA MINAS QERAIX

80

I • iAT •.. ^

N." SCL Nome da vaca

10.485
10.696
10.844
8.061

10.825
6.151
9.723

10.584
9.228

10.776
10.011

9.186
10.575
10.701
10.770
6.347
7.615
7.616
8.718
8.957

9.390
10.488
10.490
10.790

7.232
10.482
10.789

9.715
10.367
10.765

10.766
10.842
10.843
6.076
4.962
8.566
8.568
9.285
9.557
5.509

6.477
9.202
9.729

10.589
10.810
10.811
10.812

10.813
10.814
8.082

10.779
10.780
6.902
7.602

10.806
10.808
10.809
10.768
10.830
10.832
10.833
10.834

9.599
9.602

10.491
10.697
10.698

10.783
10.784

10.785
10.786

10.787

10.820
10.821

10.762
10.763
10.764

10.816
6.160

6.675

7.325

7.884
8.884
8.883

Cast. Leffers Píertje 7
Cast. Leffers Klaske 19
Cast. Leffers Paulina 3
Fokje 111
Cast. Arragon Lijsbeth,
Sietsche 55
Cast. Bur Aaltje 95
Cast. Bur Pel Jantje 27
Cast. Salomons Akke 21
Cast. Salomons Gelfke 7
Cast. Salamons Reino 10
Cast. Marujo Siske 35
Cast. Marujo Hinke 2
Cast. Marujo Mietje 32
Cast. Marujo Jetje 2
Hol. Hai-m Elisabeth llQ
Hol. Harm Marijke
Hol. Harm Ríka 1
Cast. R. Suze 4
Groenwold Maartje 12
Cast. Douve Maartje 13
Hol. Harm Klaasje 1.
Hol. Harm Rika 11
Cast. Harm Tjitske 31
Cast. Bur Wilmke 19
Jannie 3
Juliana
Cast. Jager Dina 12
Cast. Jager Bontje 4
Cast. Jager Anna 36
Cast. Jager Nijlander 182
Cast. Jager Wietske 6
Cast. Jager Marie 34
Hol. Kiers Ina 2
Tina 6
Cast. Conde Alida
Hol. Conde Baarda 1
Cast. Conde Sita
Cast. Conde Douwina
Castro]anda's Gea "
Cast. Erica Strela
Cast. Erica Ineke
Cast. Erica Saakje 26
Cast. Erica Trijntje 35
Cast. Erica Hiltje 76
Hol. Erica Sonja 2
Cast. Erica Ineke 2
Hol. Erica Erica 1
Cast. Erica Helma
Cast. Vos Janke 5
Hol. Ruimzicht Prida
Hol. Ruimzicht Elsje
Cast. Raul Teatske 83
Cast. E. Trijntje 15
Hol. Lucas Lies
Hol. Lucas Willy

Íí' j^iengrietje
Bontje 1Hol. Cater Lammy

Ca-ter Maaike 1
Hol. Cater Blauwtje

Cast. Lucas Leentje
Hol. Juliana Anny 1
Hol. J. Azinaliese
Cast. Douve Afke 48
Ha . Juliana Dora 1
Hol Juliana Titia l

Cast. Juliana Rooske 4
Hol. Juliana Dora 2
Hol. Douve Lammy i
Hol. Douve Lammy 4

Teatske 85Ho. Greida Edelweis 5
Ho . Greida Edelweis 2
Ho . Greida Wratje
Hol. Greida Vea 2
Cast. Excelsior Jantje 2o

Cast. Excelsior Lena i?

CaS' JankeCast. Excelsior Sammetie 13
Cast. Excelsior Marie 70

Gráu Idade
de anos e

sangTie meses

Dias
Con- de Lac- Produção
trole taçao Leite Gordura %

PO 6-11 5.° 132 13,350 0,417 3,12
PO 3-6 3.° 70 18,760 0,842 4,49
PO 3-0 1.® 8 21,100 0,894 4,23
PO 9-10 2.0 74 13,750 0,512 3,72
PO 3-2 1.0 14 15,800 0,511 3,23
PO 9-5 2.0 52 17,100 0,477 2,79
PO 2-10 2.0 33 17,500 0,503 2,87
PO 2-10 4.0 107 15.200 0,432 2,84
PO 3-1 8." 252 13,100 0,538 4,11
PO 2-0 2.0 61 24,500 0,746 3,04
PO 3-2 1.0 6 19,900 0,725 3,64
PO 4-3 1.0 9 22.950 0,872 3.80
PO - 4.0 — 17,550 0,639 3,64
PO 4-1 3.0 77 17,430 0,556 3,19
PO 3-9 2.0 31 17,370 0.650 3,74
31/32 8-7 5.0 136 15.560 0,620 3,98
31/32 7-8 5.0 130 17,850 0,664 3,72
15/16 5-0 5.o 133 17,050 0,555 3,26
PO 4-0 3.0 71 16,600 0,594 3,58
PO 8-6 1.0 5 24.680 0,788 3,19
PO 6-2 2.0 55 20,180 0,663 3,29
31/32 3-0 5.0 120 13,150 0.444 3.38
NR 2-1 5.0 114 13,380 0,524 3,91
PO 2-2 2.0 40 13.400 0,438 3,27
PO 5-10 5.0 120 17,770 0,576 3,24
NR 2-7 5.0 140 13,800 0,525 3.80
NR 3-9 2.0 32 18,000 0,605 3.36
PO 4-1 2.0 42 22.400 0,820 3,66
PO 2-8 7.0 193 13,700 0,496 3,62
PO 3-4 2.0 45 19,900 0,625 3,14
PO 3-3 2.0 36 13,880 0,468 3,37
PO 3-2 1.0 23 20.600 0,698 3,38
PO 2-3 1.0 12 19.600 0,665 3,39
NR 8-1 1.0 10 15,800 0,511 3,23
PO 10-1 4.0 110 16,600 0,695 4,18
PO 4-7 3.0 89 13,680 0,579 4,23
15/16 5-7 5.0 158 16,380 0,620 3,78
PO 4-4 l.o 24 21,000 0,773 3,68
PO 4-3 2.0 53 17.250 0.670 3,88
PO 8-6 1.0 25 25,900 0,905 3,49
PO 6-3 4.0 93 13,600 0,437 3,21
PO 5-3 4.0 111 14,700 0,470 3,20
PO 5-6 1.0 8 22.300 0,815 3,65
PO 3-0 4.0 116 14,800 0,515 3.48
PO 2-1 1.0 20 16.300 0,419 2.57
3/4 3-5 l.o 23 23,200 0.731 3,15
PO 2-1 1.0 11 15.700 0,548 3.49
31/32 8-7 1.0 25 18.000 0,604 3.36 1
PO 2-0 l.o 22 13.800 0,660 4.78 i
PO 5-2 l.o 4 23,600 0,852 3,61
NR 3-8 2.0 36 18.200 0,717 3,94
15/16 5-3 2.0 52 18,600 0,653 3.51
PO 5-10 4.0 102 15,420 0,598 3,88
PO 5-4 2.0 40 14,750 0,478 3.24
NR 2-4 1.0 1 19.050 0,498 2,61
NR 2-7 1.0 16 17,550 .0,568 3,23
NR 2-2 1.0 7 14.210 0,532 3,74 í
7/8 4-1 2.0 37 14,100 0,487 3,45 i
7/8 10-9 1.0 9 17.800 0,827 4,64
PO 4-1 1.0 15 13,000 0,420 3,23
NR 8-10 1.0 10 17,700 0,465 2.62
7/8 5-1 1.0 23 15,800 0.515 3.26
PO 5-5 2.0 33 23.650 0,815 3.44
15/16 3-1 3.0 81 18.800 0,709 3,77
NR 2-8 5.0 119 16,550 0,617 3.72
PO 6-2 3.0 67 17,600 0.636 3,61
15/16 5-3 3.0 80 20,500 0.653 3.18
31/32 5-9 2.0 27 21,700 0.567 2.61
PO 4-0 2.0 43 17.900 0,581 3,24
PO 2-2 2.0 68 18,650 0,586 3,14
31/32 3-3 2.0 42 17.200 0,419 2,43
NR 6-5 2.0 26 17,400 0,648 3,72
NR 4-4 1.0 3 18,100 0,503 2,78
PO 2-11 1.0 1 18,650 0.595 3.19

15/16 3-0 2.0 27 14,200 0,575 4,05
31/32 7-2 2.0 33 19.200 0,709 3,69
15/16 3-4 2.0 44 14,300 0,449 3.14

15/16 3-0 1.0 11 19,100 0,620 3,24

PO 6-0 4.0 88 17,150 0,553 3,22

PO 6-2 2.0 48 23,250 0.784 3,37

PO 5-11 l.o 6 14,900 0.483 3,24

PO 5-2 7.0 176 13,750 0.488 3,55

PO 4-5 1.0 21 16,950 0,511 3,01

PO 4-2 2.0 30 23,780 0,844 3.55

REVISTA DOS CRIADORES



çct Nome da vaca Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangrue meses trolc tação Leite Gordura %

ãí. E. Sikkema 9o
. Cast. E. Karel's KlasWf» c;

Cast. E. Bonte Simon 4-?
Casí. Excelsior Mar?n r?

•i cast. Excelsior AiSk
-- V. R-arv,».- . Excelsior Anna •?Cast. E. Saminetje 'ín

Betje 21 30
Cast. Raul Romk{« i
Her.drika 24 ^
Cast^ulsaakje oGeertje 35 ^
Cast- ^ul Hend

" Wii]
^íepkje

Uâ-si- xtauí Hendrit-
cast. ^ul 2

GeertCast- Raul Geeí-H^®

câ gãíj 3Ca£t. Raul GeerH^
Cast. Raul WierV® 3i
caít, Itoul Saakr^'
Cast. Raul MaaiC 5
Cast. Raul 3

Raul

382

case. «aui Riev;;v« 3
Cast. Raul Sehaa^® 6o
Cast. Raul 16
Cast. Raul Aliril? 5
Hol. Dijk Sletl^ 1
Hol. Dijk Ekea ^ 3
Hol. Dijk Eke -5
Hol. Dijk SietsL
Cast. Loman 2
Hol. Stoffer j^lco jj,
Hol. S Verv/&On£^ly'

2

. Raul Alirti^
P!fr Sje4t

Ekea
... - .-- Eke "5

Hol. Dijk SietsL
Cast. Loman 2
Hol. Stoffer >>
Hol. S. Ver\
Cast. S. StiUe
Cast. Loman "^op
Cast. Drentina ítjo
Cast. Drentúia ^
Cast. Drentina ^^0
Hol. Drentina%^i-iS:.^8
Cast. Drentinn phaM ^
Hol. l^entin^^
Cast. Morlag^ Jet
Cast. Morlal

Manoel Alv,
962.

ime de

'GS

8

DO 4-0 3.®
DO 4-1 3.®
DO 8-2 6.®
DO 14-4 3.®
DO 3-1

0 0

DO 4-a 2 °

DO 2-2 í>
DO 10-4 1.®
DO 8-0 2 ®

DO 10-2 í>
DO 6-9 6.®
DO 10-4 1.®
DO 5-7 5.®
DO _ 4.®
DO 4-9 4.®

DO 5-8 1.®

DO _ 4.®

PO 4-6 4.®
PO 4-3 4.®

PO 5-3 1.®

PO 3-8 3.®
PO 3-3 2.®
PO 9.®
PO 4-1 3.®
DO 2-0 2 ®
PO 3-5 2.®
NR 3-2 5.®
NR 5-3 4.®
NR 3-1 4.®
NR 5-2 4.®
PO 6-11 4.®
7 8 5-5 3.®

15/16 3-11 1.®
NR 6-0 4.®
PO 3-1 3.®
PO 3-0 4.®

PO 4-11 4.®
PO 3-1 4.®
15/16 5-3 4.®
PO 7-3 3.®
PO 4-3 1.®
NR 3-3 1.®
PO 3-11 2.®
PO 4-0 2.®

59
78

153
61
25
35
50
22
37

8

168
11

155

24

96
121

8

75
69

71
59
61

125
101
110
95
98
86
15

104
80

101
94

100
100
74
19
10
55
55

14.100
14.250
13.350
17.350
14.450
16.900
13.400
25.800
13.100
16.200
14.700
28.800
18.000
24,100
18.000
25.200
13.600
15.200
16.300
27.200
17.780
15.900
13.300
16,900
14.500
16.600
14,950
14,450
15.430
14.300
13.350
16.150
22.400
20,300
14.000
19.600
92 700
15.400
16.200
90.000
18.900
22.900
16.500
15.700

0,468
0.491
0.461
0.528
0,468
0.516
0.394
0.873
0.328
0.583
0.607
0.880
0.690
0,783
0,667
1,066
0.393
0,623
0.661
0,989
0.684
0.521
0.544
0.692
0.503
0.547
0.602
0.794
0,624
0.601
0.467
0.584
0,808
0.610
0.464
0.522
0.810
0,446
0,503
0,637
0.509
0,662
0.596
0,587

3,32
3,45
3,45
3.04
3.24
3.05
2,94
3.38
2.50
3.62
4.13
3,05
3.83
3.24
3.70
4.23
2.89
4.10
4.05
3.63
3.84
3.27
4.09
4.09
3.47
3.29
4.03
5.49
4.04
4.20
3.50
3.61
3.60
300
3,31
2,66
3,56
2.90
3.10
3.18
2,69
2,89
3.61
3,74

^^tro. I^assa Quatro. Est. de

stiplementar. 3 ordeiiHí^s.

ivlinas
Cjerftis.

Controle

nara Svlví^ ^
,ri etc Clara
irlete Nora
irJete Galicj. ^
irJete Prane^ Ja>,
.riete Col3^
irJete EspeS^^ia
irlete Vitoru^Ça
irlete 5g

luardo c

-trela
lamanda
arambai^
alaffuenha
jmparsita^
ítraca

inl
arrida
frícana
s-mbeira
S'ará
s-rtczía
alsa
ndina
vrtaleza

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Jundial.

^^Plernentar,
7/8
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
3/4
PCOC
7/8
7/8
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD

11-

7-

6-
8-
3-

3

•2

-O
•6
-3
•O
-O

5-5

3-0

8-1

10.°
10.°
11.°

3.°
12.°
12.°
10.°
4.°
1.°

268
266
315

56
347
316
329

87
13

Est. de S-

2 ordenH^®

6-10
9-4
8-11
9-11
9-2

10-3
5-9
6-5
8-2
5-8
5-6
5-4
5-11
9-0
9-4

6.°
1.°
4.°
2.°
5.°
2.°
4.°
4.°
3.°
2.°
2.°
1.°
1.°
5.°
1.°

174
3

lOO
59

144
37
08

Jl4
67
60
31
22
20

J4S

16.990
15,310
18290
29440
13120
18840
?3470
21910
30 360

1?:'?
iS»
11

0,580
0.651
0,725
0.921
0.573
0,569
0,510
0.773
0,94^

3.41
4.25
3,96
3,13
4.36
4.11
3.78
3.53
3.12

15/7/062

0,608
0.651
O477
õ;549

0,633
0.538
0,577
0,588
0,556
0490

kll0-58!0,653

3.47
3.42
3.41
3,15
3.85
2,94
3.43
3,62
3,47
3.03
3.18
3.43
3,28
3.58
4,27

pU FAZENDA N. S. DE
^COPACABANA
Na V Exposiçõo Especializada de Gado Lei-
«eiro, reolizoda em julho de 1961 em São

Paulo, conquislomos t

COM 17 ANIMAIS 517 PONTOS !
• Grande campeão do rajo (Reginald AcHve

Acres)
• Campeão P. O. Sênior (Reginold Activa

Acres)
• Campeã P. O. Sênior (CéUo)
• Reservado grande campeã (Juliefo)
• Melhor «ibero do roço (Ubotubo)
• Campeã P. O. Júnior (Araponga)
• Reservada campeã P. O. Sênior (Rôla)
J campeã P. C. Sênior (Julieta)

®2.® conj. progênie de pai (Arigideen
e Reginald)

• 1. conjunto proggnie de mãe (Primovero)
• 1.0 conjunto P. O. Sênior
• 1.® conjunto P. C. Sênior
• 1.® conjunto P. O. Júnior
• 1.® conjunto P. C. Júnior

E MAIS
• 9 primeiros prêmios de categoria,

seguiidos prêmios de categoria e
3 terceiros prêmios de categorio

reginald ACTIVE ACRES
Grande campeõo em Franco - 1958

- "960""''^°° ^®® Joõo do Boa Visto
Gronde campeão em SÕo Paulo - 1961

Descendente de animais como,
BISAVÓ: Jane of Vernon —Grande Campeó

durante 5 onos consecutivos.
AVÔ: Colonel Hcrry of J. B. (Exceílenf)
MAE: Actfve Acres RegiHa que produziu aos
3 1/2 - 365 d - 3 X9570 kg - 455 Itg-
Tem diversos filhos campeões nas Exposições

Nacionais.

D, PIRES AGRO-PECUÁRIA S.A.
produtividade, rusticidade e sonídade

Escritôno em São Poulo: Rua Major Sertírfo,
92 . 7.0 . Tel. 35-1242

Em Soo Carlos: C. Postal 218 • Tel. 80 (ruroD

Venda permanente de reprodutores P. O- «
P. C. das roços Holondês - Prêtc«.8ronco

e Schwyz.
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'#^EL

Fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleção de gado

Holandês, pretc e branco, puro
de origem e puro por cruza

de alta produção
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

PRIMAVERA CÉSAR — Campeão obsoluto
na Exposição de Broganfio Pouiisto - 1957.

SAN MIGUEL 739 ELBITA 15 — Compeõ
P.O.I. e 1.° prêmio no Exposição de Bro-

gonco Poulista - 1959.

AGRO PECUÁRIA

PRIMAVERA
LTDA.

JARINU - Est. de S. Paulo
RUA JOÃO BR1COLA. 39 - 2.* AND.

Em S. Paulo:
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Gráu Idade Dias
N.° SOL Nome da vaca de anos e Con de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

em,

Cooperativa Agro-Pecuária
3/7/962.

Holambra. Mogí Mirim. Est. de S. Paulo. Controle

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.144 Holambra Vera V PO 6-9 l.<> 12 18,250 0,666 3,65
8.279 Holambra Sara II PO 5-9 1.® 14 16,560 0,520 3.14
8.448 Holambra Goede VI PO 4-8 2.0 38 20,990 0,648 3,08
8.482 Holambra Betsy XI PO 4-3 3.° 93 13,630 0,551 4,04
8.581 Olga I 1/2 5-3 5.® 135 14,100 0.556 3,94
8.620 Holambra Emma XT PO 4-4 4.o 102 19,040 0,618 3,24
8.970 Frisia PCOD 7-5 . 2.0 53 18,450 0,672 3,64
9.416 Holambra Reintje XLV PO 3-7 l.o 23 20,310 0.821 4.04
9.540 Holambra Ali VIII PO 3-4 4.® 96 20,190 0,766 3,79
9.932 Holambra Emma XV PO 2-8 lO.o 311 14,290 0,642 4,49

10.619 E. do Mar Visser X PO 2-8 4.® 102 13,480 0,551 4.09

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de S. Paulo. Controle em

13/7/963.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.459 Guará Magnífica PCOC 7-2 3.0 71 22,360 0,821 3,67
9.060 Guará Angélica PCOC 5-0 4.0 122 16.330 0,562 3.44
9.210 Guará Araponga PCOC 4-10 4.0 138 14,300 0,541 3,78

10.496 Guará Medalha PCOC 6-3 5.o 149 14,000 0,522 3,73
10.713 Cast. E. Nijlander 71 PO 3-3 2.o 32 14,610 0.414 2,83
10.714 Guará Batalha PCOC 2-11 2.0 32 14,730 0,583 3,96
10.852 Guará Artista PCOC 4-5 1° 11 23,670 0,651 2,75

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio.
Controle em 9/7/962.

Itanhandú. Est. de Minas Gerais.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

6.271 Jardim Narceja 7/8 7-4 lO.o 268 13,530 0,531 3.92
6.400 Jardim Odete PCOC 8-2 5.o 99 26,950 1,016 3,77
6.910 Jardim Ovelha 3/4 8-3 2.0 45 18,050 0,701 3,88
7.069 Jardim Narly PO 9-3 3.0 47 20,310 0.839 4,13
8.269 Jardim Monilka PO 5-10 7.0 151 19,380 0,696 3.59

10.888 Jardim Angela NR 2-11 l.o 2 18,590 0,786 4,23

Emprêsa Imobiliária Bandeirantes. São Bernardo do Campo. Est. de S. Paulo.
Controle em 6/7/962.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

10.151 Basofia PCOC 7-1 l.o 42 15,920 0,476 2,99

Dr. Gil Celidonio Gomes dos Reis. Louveira.
30/7/962.

Est. de São Paulo. Controle em

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.083 Estância de Louveira 7/8 5-11 2.o 40 17,000 0,613 3.60
9.086 Fagulha NR 5-0 2.® 52 18,610 0,646 3,47
9.087 Cozinheira NR _ 1.® 28 17,920 0.581 3,24
9.090 Negrinha NR - 1.® 27 14,880 0,483 3,25
9.327 Fabulosa de Louveira PCOD 4-4 6.® 178 13,560 0,519 3,83
9.377 Noiva 7/8 9-11 2.0 31 15,500 0,501 3,23
9.432 Caravela 3/4 2-5 6.® 162 14,420 0,531 3,68
9.488 Cartola 7/8 7-10 3.® 64 17,390 0.583 3,35
9.563 Encantada G. de Louveira PCOC 6-2 2.0 44 16,910 0,558 3.30
9.657 Caiçai'a de Louveira 3/4 7-6 3.® 62 15,670 0,557 3,35
9.658 Escócia de Louveira PCOC 6-2 2.® 40 15,350 0,600 3.90
9.924 Divida NR - 2.® 35 16,600 0,540 3,25

10.163 Enxurrada PCOC 5-3 9.® 247 13,750 0,543 3,95

Quatro Primos Lutfalla. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em 18/7/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.064 Bacana PCOC 7-0 2.0 52 14,200 0.448 3,16
9.410 Cantareira EEPA 1048 PO 6-8 1.® 3 14,120 0,494 3,50

10.603 Corinthiana 7/8 7-8 4.® 99 14,600 0,458 3,13

10.868 Buldosa 3/4 8-0 1.0 10 15,500 0,519 3,35

REVISTA DOS CRIADORES
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Q, Nome da vaca Gráu Idade Dias
dc anos e Con- dcl^c- Produç^

sangue meses trole taçao Leite Gordura tc

e Comércio S.A- Campiiuis. Est. de S. Pnulo. Controle

de pasto com ro«-
^vao suplcmeiuar. 2 ordcnhas.

n Bperança
' GM

Atebcíar Gloriosa Lochi
nvar

PCOD 6-1 3.^ 77
PCOD 7-10 3.® 73

PCOD 6-4 3® 69

PO 3-8 1." 10

? Afliur Monteirn xt

-jae de pasto com São Paulo. Controle em 5/7/96 .

Roresta Enía
?*yesta Biruta

PVjresta Cigarra ^^Plenientar. 2 ordcnhas.
PCOD
PO
PCOD
PCOO

9-9

4-11

3-1

1.°

2 °
4>
o o

9
30

13.920
18.110
18.910
13.620

20.620
18.850
15.490
17.220

0.439
0.556
0.759
0.493

0.8QI
0,630
0,508
0,510

3,15
3.07
4,01
3,62

3,88
3,34
3,28
2,96

ccij Castro da

't=5e de pasto

'cha. Sarra

••ação

iíSííSr ^"P>ame„u.., 2 ordcnhas.
ykÃeta PO 4 1 o

PCOO
NR - 3.

Man.sa. Est. do Rio de Janeiro.
Controle em

-^Lelío de Toledo
fjae de pasto

Rrta
Monogr^

v^cnda São Bct^

"írce de semi.

'.^,'jda Feítai.

o.-fíe de pasto «

«elo Horizoíitp
Claríta
J.v/jnfidência
faísca
Vrítuba
Ar.gela
í^incesa
fA.Uim
Tamara

Xaná
í/Ajrdes
logiesinhã
liada

Ddade Agrlcoj^
rrie de pastQ

Cr,.

/era Ormsby ^
íarabá

ir« Agro-i>ç^^
w de pasto ^
f/pacabana r. ^yoÀiAuaii^ ^

^ C-los. Est. de São•\ SUwj
Oi 1962 dentar. 2 ordenUaa.

gcoc 5-8 1°
^coc lio 1-^

13.670
13,400
14,180

0.457 3,34
0.330 2.46
0,665 4,69

^^nieida. Jarinú.
controle em

Est.

^^Plementar, 2 ordenhas.
15,970
14.790

oui
fi^tríz das .
fciía das Agulhas 2

Rio de Janeiro.
Controle

°^*^enhas

São Paulo. Controle eiP
^Pientar, 2 ordenhas

83/4
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
7/8
PCOD
PCOD

Est,

Pcoo
PCOD

de São

^^^hientar, 2 ordenhas-
121

ena 24/7/962.

0.833
0,655

REVISTA

DOS

CRIADORES

Publicação que o homem

do campo não deve

deixar de ler

Assinatura anual:

Cr$ 800,00

Pedidos:

Rua Ccnuto do Vai, 216

São Paulo — S.P.

Cr$ 400,00

Custa a assinatura anual

da revista

GADO HOLANDÊS

Dirijo-se à

Rua Conuto do Vol, 216
São Paulo — S.P.

_i
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FAZENDA
SOLANGE

Coixa Postal 90 — Te!. 102
Santo Cruz do Rio Pardo

E. F. Sorocobono

CRIAÇAO E SELEÇÃO
DE GADO HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO

E SCHWYZ

CASTRO PAUL — puro de erigem. Filho
de Joop 111 e Miena 61 (Reg. Escoi) que pro
duziu 7.668 quilos quilos de leite em 327
dias (média de 23,4 por dia).

BOM CAFI PAKlR ~ puro de origem Im
portado. Conquistou o 1.* prêmio no Expo-
slsão da Aguo Broneo em 1959. Filho de
Fernando e Hirzii (importados).

Criação ãe suínos das raças
Junqueira, Tatuí e

Berkshire

84

VENDA PERMANENTE DE
MACHOS E FEMEAS

N.» SCL Nome da vaca
Gráu Idade
de anos e

sang:ue meses

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura

Clovis Joiy de Lima. Pinlial. Est. de São Paulo. Controle em 31/7/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.449 Ingá PCOD 6-6 5.0 130 14,840 0,432 2.91
10.741 Catita de Sta. Tereza PCOD 7-9 2.0 66 13,400 0,360 2.68
10.742 Clarita de Sta. Tereza PCOD 6-3 2.0 45 14,550 0,382 2,62
10.915 Dudu de Sta. Tereza PCOD 6-4 1.0 7 17,650 0,413 2,34

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. Sao José dos Campos. Est. S. Paulo. Controle
em 26/7/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.737
7.264
7.570
8.478
8.479

Leme's Fifi
Martha 17 (1)
Alteza
Anna 3
Dora 80

PCOD 7-3 4.0 123 17,700 0,654 3,69
PO 7-5 2.0 44 17,320 0.642 3.71
PO 5-11 3.0 116 18,730 0.622 3,33
PO 6-2 2.0 49 27,700 0,992 3.58
PO 5-7 8.0 275 14,980 0,535 3.57

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. Est. de São Paulo. Controle
em 24/7/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.619 Marambaia Delicia Teiana 7/8 7-10 3.° 64 14,150 0,506 3,58
7.060 Marambaia Castanha Alexina PCOC 8-10 5.° 126 13.690 0,544 3,97
7.414 Mar. Fantasia Alex Teiana PCOC 6-3 2.0 40 13.830 0.505 3,65
8.299 Marambaia Garota Teiana PCOC 5-2 1.0 27 13,170 0,519 3.94
8.690 Mar. Ivorie T. Diamantina PCOC 4-3 2.0 50 13,700 0,505 3.68
9.566 Mar. Itapeva A. Diamantina PCOC 4-5 1.0 25 14,140 0,527 3.73

10.607 Mar. Epopéia Teiana 7/8 6-8 4.0 98 15.640 0,563 3.60
10.757 Mar. Imperatriz Diamantina PO 4-0 2.o 46 14.130 0,499 3,53
10.758 Mar. Japoneza Diamantina PO 2-9 2.0 36 14,170 0.537 3.79

Carlos Whately. Bernardino de Campos. Est. de S. Paulo. Controle em 20/7/962.

Regime de pasto cora ração suplementar, 2 ordenhas.

5.842 Sta. Cecilia Cleopatra PO 8-8 3.0 62 13,200 0,462 3.50
8.157 Curiosa NR - 1.0 28 19,200 0,627 3,26
8.468 Gabby PCOC 5-5 1.0 18 16,800 0,511 3.01
9.528 Grotta PCOC 5-1 2.0 43 15,350 0,683 4.45
9.791 Sta. Cecilia Ingrid PCOC 3-4 2.0 52 13,900 0,411 2.96

10.805 Gaita PCOC 5-0 1.0 52 13,550 0.467 3.44

Fernando José dos Santos. Sta. Cruz do Rio Pardo. Est. S. Paulo. Controle em
25/7/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.739 Kubala de Palmeiras PCOD 6-2 2.0 48 15,300 0,577
10.848 Leme's Gabby PO 6-9 1.0 10 13,100 0,390
10.849 F. S. Fazendinha 3/4 7-0 1.0 8 13,150 0,399
10.851 Alegria NR -

1.0 17 16,000 0,706

3,77
2.97
3.03
4,41

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Est. de S. Paulo. Controle
em 1/6/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.569 Holambra Koosje VII PO 7-1 6.0 173 13,360 0,567 4.24
6.977 Holambra Nera XXV PO 6-0 3.0 47 18,790 0,712 3,79
8.519 Holambra Frida III PO 4-11 1.0 34 13,540 0,493 3.64
8.789 Holambra Riekie IX PO 5-5 4.0 92 14,240 0,484 3.40

10.313 Holambra Nera XIXX PO 2-0 6.0 157 15,290 0,619 4,04
10.618 Holambra Rika XII PO 2-4 3.0 78 15,320 0,604 3.94
10.662 Holambra Theodora XIII PO 2-5 2.0 30 19,600 0,643 3,31

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Est. de S. Paulo. Controk
em 3/7/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.977 Holambra Nera XXV
8.522 Holambra Theodora XI

10.663 Holambra Theodora XIII
10.846 Holambra EIsa XXV

r I '-rYl^àii' '

PO 6-0 4.0 82 16,590 0,672 4.05
PO 4-6 1.0 29 19,190 0,652 3.40
PO 2-5 3.0 63 17,540 0.639 3.64
PO 2-4 l.o 25 13,280 0,524 3,95

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Dias

N.» SOL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção
sangre meses trole tação Leite Gordura %

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Sta. Filomena. Pinhal. Est. S. Paulo.
Controle em 27/7/962.

8.024 Muquem La Paloma
8.640 Muquem Evocação
8.769 Muquem Ótima
9.815 Antena

suplementar, 2 ordenhas.

PCOC 8-11 4.0 93 14,220 0,372 2,61
PCOC 6-9 2.0 67 15,300 0,468 3,06
PCOC 11-7 3.0 69 17,450 0.401 2.29
PCOD 3-3 1.® 17 13,600 0,519 3,82

Jayme da Silveira Leme Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 29/7/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.881 Jardineira PCOD 12-4 3.® 70 19,670 0,557 2,83
4.911 Leme's Dada PO 10-0 6.® 167 13,750 0,344 2,50
8.023 Joukje PO 7-3 1.® 16 23,680 0,850 3;59
9.061 Leme's Filigrana PO 7-1 8.® 235 15,300 0,556 3,63
9.544 Leme's íris PO 5-4 2.® 59 19,600 0,656 3,35
9.666 Leme's Joana PO 3-10 1.® 20 13,400 0,373 2,78
9.667 Leme's Jardineira PCOC 4-2 1.® 3 13,400 0,495 3,69

10.446 Afke 5 PO 6-1 6.® 164 20,350 0,709 3.48
10;744 Leme's Leia PO 2-11 2.® 49 16,300 0,495 3,03
10.914 Leme's Ida PO 5-6 1.® 20 17,450 0.622 3,56

RAÇA JERSEY

Dr. João Laraya. Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 2/7/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
6.112 Britta 87 PO 6-1 6.® 174 11,880 0,689 5,80

Z ordenhas
5.340 Corruira B. de Sta. Hilda PO 8-5 3.® 91 10,500 0,442 4,21
6.496 Elite de Sta. Hilda PO 3-11 1.® 15 11,290 0,437 3.87
7.552 Juareza do Empyreo PO 6-9 1.® ^ 1 10,120 0,480 4,74

Dr. João Laraya. Jacarei. Est. de São Paulo. Controle em 31/7/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.033 Beldade de Sta. Hilda PCOD 10-1 1.® 2 10,700 0,518 4,84
5.628 Dinamite B. de Sta. Hilda PCOC 7-10 1.® 7 16,160 0,646 4,00
5.804 Raquel 126 PO 7-3 3.® 102 10,250 0,526 5,13
6.496 Elite de Sta. Hilda PO 3-11 2.® 44 14,010 0,678 4,84
8.597 Dora 587 PO 5-9 2.® 59 10,500 0,541 5,15
7.551 Aracy do Empyreo PO 5-7 3.0 96 11,260 0,756 6,71
7.858 Faísca B. de Sta. Hilda PO 5-11 1.® 8 14,550 0,825 5,67

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. Sao José dos Campos. Est. de S. Paulo.
Controle em 4/7/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.671
3.922
4.027
4.711
5.469
5.896
7.597
9.362

SanfAna Xelvla Patrician PO 10-5 1.® 15 14,570 0,544 3,73
SanfAna Heliada Patrician PO 9-2 1.° 8 14,600 0,665 4,55
S. A. Encantada Patrician PO 8-11 5.® 161 10.120 0,390 3,85
SanfAna Coroada Patrician PO 8-6 1.® 1 13,090 0,506 3,86
S. A. Princesa Paxford PO 8-3 1.® 35 13,500 0,523 3,87
S. A. Cecília Bolhayes PO 7-2 2.® 58 13,600 0,555 4,08
SanfAna Nilza Zanalua PO 5-8 1.® 9 12,000 0,475 3,96
S. A. Minerva 2.® K. Count PO 3-3 1.® 23 12,200 0,513 4,21

Jorge da Cunha Bueno. São José dos Campos. Est. de S. Paulo. Controle em
13/7/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas,

7.709
8.715
9.619
9.645

10.891

3 ordenhas

Itaevaté Ima Sumac
Rendeira Comary
São José Ipanema
Lobelia Comary
Thalia

2 ordenhas

9.480 Primeira Comary
9.481 Serena Comary

OUTUBRO DE 1962

PO 5-9 1.® 9 20,420 0,873 4.27

PO 5-2 1.® 9 22,400 0,984 4.39

PO 3-4 1.® 17 13,330 0,630 4,72

PO 10-6 1.® 19 21,570 1,087 5,04
PO - 1.® —

11,470 0,594 5,18

PO 3-3 7.® 95 13,880 0,765 5,51
PO 3-5 3.® 81 10,400 0,649 6,24

Produção de leiíe:

apontam-se os benefícios

do cooperativismo

A propósito do projeto de encampação
das usinas de leite, recentemente apro
vado pela Assembléia Legislativa e ve
tado pelo sr. governador do Estado, o
sr. Osvaldo de Aquino Ram^,
dente da Cooperativa Central de iiauci^
nios, em nome das 15 cooperativas regio
nais filiadas, endereçou ao
Executivo e ao presidente da Assembi
Legislativa memorial no qual anal^a
problema e oferece sugestões.
mente, afirma que as cooperativas
ram de manifestar-se sôbre o assun
"porque não estava sua usina
entre as desapropriáveis, nem lhe se
atribuída a exploração das usinas
pela lei, uma vez que seriam elas e
gues a cooperativas que viessem a se o
ganizar para tal fim".

"Parece indiscutível —
documento —que o sistema ^-g
ta é a solução para a grande maio
produtores de leite e o caminho m^^^
tellgene para todos, embora nao ' ^
no momento às ambições
de alguns grandes produtores.
conseguiram algumas das coop ^ .
citadas nas razões do veto alcançai
logo o sucesso que fôra de esperar,
se deve ao fato de terem sido organizad^
do centro para a periferia, 5®
para a base, com excessiva interferência
oficial e sem a necessária educação
operativista no meio rural.

«Em São Paulo as cooperaüvM de
laticínios superaram as
ciais e se Ubertaram dos compromiss^
assumidos com o Estado, e hoje estão em
franco desenvolvimento, apesar da
ra que lhes movem algumas empressas
concoiTentes. No Vale do Paraíba e ad
jacências, onde estão localizadas 12 co
operativas. algumas empresas de laticí
nios oferecem a grandes produtores
filiados preços superiores aos vigentes,
com o intuito de depreciar a organização
cooperativista. Seria admissível tal pro
cedimento se essas mesmas empresaa
não pagassem preços muito inferiores aos
das cooperativas nas zonas onde os pro
dutores se organizam cooperativamente.

AMPARO OFICIAL

"É justo — continua o memorial
que o poder público volte suas vistas para
os que realmente merecem o amparo
oficial, que são milhares dos que labutam
110 meio rural para produzir um alimento
básico e não devem ficar à mercê das
empresas poderosas, que deixam de pagar
o justo preço e uns para, com êsse lucro
indevido, sabotar o cooperativismo. Com
preendem os sócios das cooperativas
tenha V. Exa, vetado a lei porque não
seria ela a melhor solução para o pro
blema no presente momento.
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"A rede de cooperativas já organizadas
vem amparando os produtores de boa
parte do Estado e contribuindo para a
melhoria do produto distribuído na capi
tal, pois foram elas pioneiras do fecho
inviolável para o leite, do pagamento do
produto em função de sua qualidade, do
sistema de quotas, da assistência veteri
nária ao rebanhos leiteiros, do transpor
te rodoviário do leite em tanques iso-
térmicos e estabeleceram como política
prioritária o abastecimento do leite pas
teurizado à população. Hoje está a Co
operativa Central de Laticínios em
condições de ampliar seu raio de ação,
recebendo novas cooperativas, desde que
elas se organizem nos centros produtores
e quemam filiar-se nas mesmas condições
das já existentes.

"Todos os cooperados têm a firme
convicção de que o cooperativismo é a
melhor solução para o problema do abas
tecimento de leite dos grandes centros
consumidores. Por isso entendem que,
independentemente da desapropriação
de usinas, o cooperativismo se estenderá
por todo o Estado, não obstante a con
corrência desleal^e vem sofrendo. Por
isso reconhecem que a redução do núme
ro de empresas distribuidoras, no caso
específico do leite, traria grandes econo
mias, tanto na fase da coleta e benefi-
ciamento do produto, como também na
distribuição à Capital, por exigir menor
número de usinas e veículos e por facili
tar melhor planejamento com custos
operacionais mais baixos, sempre em
benefício do consumidor. Igualmente, as
cooperativas de laticínios desejam es
clarecer que são contrárias a uma solução
estatizante para o problema do leite,
sendo todas favoráveis ao estímulo à

formação de cooperativas como organi
zações autônomas e independentes, ba
seadas na livre iniciativa dos produtores."

SUGESTÕES

Ao final do documento, as cooperati
vas de laticínios sugerem duas medidas,
a saber: 1) que no II Plano de Ação se
incluam verbas destinadas ao financia
mento, a longo prazo, para ampliação e
formação de cooperativas; e 2) que tal
financiamento se faça até o limite do
valor total do capital subscrito, uma vez
que cada cooperado, no ato de inscrição,
assume responsabilidade pessoal pelas
quotas-partes subscritas, o que, por si só,
representa garantia absoluta do capital
emprestado.

N." SCL Nome da vaca
Gráu
de

sangue

Idade
anos e

meses

Con
trole

Dias

de Lac- Produção
tação liCite Gordura %

Alain Boud'hors. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle era 8/7/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

10.871 Vitoria do Banharão PO 5-7 1.° 27 12,140 0,501 4,12

Thomas R. Warren. Santo Amaro. Controle em 28/7/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

7.585
8.020

Favela B. de Sta. Hilda
Glen Arnott Kathy

PO
PO

5-8
6-7

1.0 19 11,550 0,546 4.73
3.° 143 12,130 0,602 4,96

RAÇA SCHWYZ

Benedito Portugal Rennó. Jacutinga. Est. de Minas Gerais. Controle em 17/7/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

10.687 Bom Café Felicidade PO 5-0 3.® 66 13,190 0,417 3,16
10.688 Bom Café Ondlna PO 8-2 3.0 61 13,410 0,570 4,25
10.894 Amélia Bom Café PO 3-9 1.0 73 13,810 0,360 2,60
10.895 Apucarana Bom Café PO 4-2 1.0 31 17,240 0,531 3,08

Dr. Antônio Luiz Ferraz. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 26/7/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

6.586 Jardim Havana
10.897 Arigideen Julie

PO
PO

9-0
8-11

4.0
1.0

128
30

13,370
14,220

0,512
0,579

3,83
4,07

Fazenda São Bernardo. Resende. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 24/7/962.

Regime de semi-estabulação, 2ordenhas.

2.820 Ritinta 7/8 12-7 l.o 24 13,150 0,526 4,00

D. Pires Agro-Pecuária S.A. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em 20/7/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

8.893 Cascata PCOC 6-8 é.® 61 13,650 0,533 3,90

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandêsa; pb — preta e branca; vb — vermelha e branca;
NR — não registrada; PCOC — pura por cruza de origem
conhecida; PCOD — pura por cruza de origem desconlie-
cida; PO — pura de origem; RP — registro provisório.

uma parte dos ovos, pelo congela
mento sem casca.

São Paulo, Julho de 1962

DR. FUAD NAUFEL
chefe do S.C.L.

Frangos Bons (vermelhos ou
mestiços) 200,00

Galinha Vermelha 190,00

Cr$AVES E. . .

(Concfusão de pég. 71)

de uma parte da produção será tam
bém o caminho certo para estabili
zar a oferta e a procura, com o re
lativo equilíbrio dos preços, durante
o ano avícola. O setor aves e ovos
do Centro Estadual de Abastecimen
to poderá ser o fiel da balança no
mercado, pela racionalizado da clas-
^ficação e pela industrialização de

O preço da carne de galinha con
tinua inalterado, muito embora o
preço pago pelos consumidores no
varejo continue a se elevar gradual
mente. De acordo com as cotações
fornecidas pela Associação Paulista
de Avicultura, o preço pago pela car
ne de galinha, no mercado atacadis
ta, no dia 37 de agosto de 1963, foi
o seguinte por quilo vivo:

Apenas e como era de esperar, o
preço pago pelas galinhas vermelhas
se elevou de CrS 160,00 a Cr? 190,00
por quilo vivo, devido à época do
ano, de plena postura e reduzido nú
mero de poedeiras fora de condição
e, portanto, refugadas dos galinhei
ros.
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 4 cm

Cado centímetro por coluno comporta no máximo 10 palavras,
inclusive nome e endereço.

Cr$ 300,00 por centímetro e por publicidade
Ótimo oportunidade para os senhores fazendeiros,
criodores, comerciontes, etc., fazerem suas ofertas

, pedido de publicação deverá vir ccompanhodo da respectivo"fcoo ImDortâncio líquido • em rtome da

[lEViSTA DOS CRIADORES
fluo Joguaribe, 634 São Paulo

FOTO

GRA

FIAS

F I L

MA

GENS

em fazendas

Informações com o

EDITORA DOS CRIADORES
Rua Joguaribe, 634 — Te! 51-9234 — S. Poulo

ADUBOS PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS

forfiíicam
as

C A D A L "
USTRiAL DE SABXO E ADUBOS
•itialvo* •olltre de Chile paro a
' ,.1 Estadas do Rte e Espirito Santo

and. - SEDE PRÓPRIA

ií2-08St
42-0115 REDE INTERNA
42-098042-09BU

iformações e folhatos. gratuitamente

IMUNIZANTES

n B o L I N E U M

irnuniza tôda a classe de

"ontra o podridão e cupim.

snte os madeiros broncos de
jequena resistência.

OTTO BAUMGART - Ind, e
Com. S.A.

Carlos de Souza Nozoreth, 53
Pottai/ 3492 São Paulo

'jàà

poro os quais é indicodo,
eis o que Benzoereol ofe
rece aos animais. Por isso.
siga os Criadores experi
mentados e use Benzo
ereol, esse moravilhoso re
médio veterinário consa
grado por umo preferêncio
absoluta de mais de
50 ANOS. Peço grófls:
"O GUIA DO CRIADOR",
remetendo êste onúncio ò
Cx. Pt. 1002 • São Poulo.

BENZOCREOL
.CICATBiZANTS • OEBMIClOA • rOBTIPlbANTfl

um produto de Industrias J; B. Duarte S/Â.
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
ALIMENTOS

RODAS de FERRO ao lado dos pneus do seu trator não só
prolongam a vida dos mesmos, como tombem multiplicam
rendimento e segurança da própria maquina.

R E F I N A Z I L

o AMIflO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 24,75% DE

PROTEÍNA

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

pede ainda
hoje o folheto
da

COM «EflNAZIl

OFICINA MECÂNICA SÃO FRANCISCO

AGRO RECUARIA MACGREGOR, MATTOS S.A.
Rua Vise. Inhaúma, 134 s. 310

Rio de Janeiro

É GARANTIA DE BONS LUCROS USAR PRODUTOS GARANTIDOS

Farelo e. torta — paro rações, amendoim, gergelim, soja — com elevada porcentogem de proteínas.
Enxofre — Molhava! ou em canudos.

Formieida — sulfureto de carbono — garrafÕo V8
Remédios veterinórios — Benzocreol.

Produtos gorantidos por 50 anos de esmerada fobrkaçâo.

INDÚSTRIAS J. B. DUARTE

Fone: 13^-1185 —• Caixa Postal, 1002 — São Paulo

DESTRITU

É a máquina indicada para o preparo de rações, cana, capim, milho,
mandioca, batata doce e outras plantas forrageiras. Corta e tritura
ao mesmo tempo, reduzindo a migalhas, sem extrair o suco vitaminoso.
A máquina é acompanhada de três peneiras, para quirera, farelo de
milho e de mistura capim com milho e um fundo sem furos; as peneiras
e o fundo são de fácil substituição.
CARACTERÍSTICAS: Fôrça: 7,5 a 10 HP. Rotação: 2.000 RPM. Peso
da máquina: 160 quilos.

CORTADEIRA
para cana, mandioca, batata, abóbora, cana de mUho, milho para ensllagem
e capins em geral. Requer pouca fôrça e é altamente econômica, motivo

pelo qual não deve faltar nas fazen
das de criação. £ indispensável no
trabalho de cortar ferragens para
sUos. CARACTERÍSTICAS: S HP.

— 1.800 RPM — 1.200 quilos — 5 HP

HP — 1.800 RPM — 3.200 quilos.
1.800 RPM — 2.200 quUos

IRMÃOS NICOLA S.A.
Rua Coronel Diogo, 525 — Tel. 35 — End. Telegrófico "MIKLUS'

MOCOCA — Est. de S. Paulo

REVENDEDOR:

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
RUA JAGUARIBE, 634 — TEL 51-6963 — SÃO PAULO



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COALHO FRISIA

EM LIQUIDO E EM Pô — l.o fábrica d*
coalho no Brasil

C"i!co premíodo com 10 medalhas de ouro.
Fcbficodo por KINGMA & CIA. LTDA.

- Mantiqueiro E.F.C.B. - Minas

X VEÍ4DA EM TODA PARTE - Pcçom
.estros grótis aos representantes ou

dirctomente aos fabricantes.

CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA
HOLANDESA - Vendemos ótimos onimols
pvoi de pedlgrle# puros por cruzo, etc.

Representantes:

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Janeiro
CAIXA POSTAL, 26 - Santos Dumont -

E.F.C.B. - Minos

CAIXA POSTAL, 31 «»1 - São Paulo
CAIXA POSTAL, 397 - Porto Alegro -

Rio Gronde do Sul

CALENDÁRIO DE
EXPOSIÇÕES DE

animais

ESTADO DE SAO PAULO

OUTUBRO

l — Início proTa dos
Torneios Regionais de
Baoru, ^P®'ínlnga,
Jaú, píraçuo"^®®^ e Stto José do
Klo Pardo.

H E*poslC^ de Animais •
rodntog Derivados em Araçatn-

S a ..
Prodntos
ha.

NOVEMBRO

IZ a 18 — Exposição de Animais e
Produtos Derivados em Itapeti-
nlnga,

ESTADO DE
MINAS gerais

OUTUBRO

20 a 24 — Aero-Pe
cuArla de Alfe^as. ^-e-

ORSERVAÇAO —sute.it

VoBBivolcaente reaiizannã
BxposiçeeB

Murlae Estado do It.Q.g Ao.,»27^30^1- ExpoBlçfio de
Alegre.

estado de GOias

OUTUBRO
27 e 28 — Anápolis,

A

1 dia

1 litro de querosene...

de refrigeração
REFRIGERADOR

cjw^jaJ
a querosene

E o jeito mais prático e muito econômico de ter o conforto e
a utilidade da refrigeração no campo e em qualquer lugar.
O refrigerador Cônsul Rural é de funcionamento perfeito por
longos anos... tem linhas modernas e bonitas. São 8,3 pés
de bem - estar e beleza !

F=»R0CURE-0 NO SEU REVENDEDOR

produto da

INDÚSTRIA DE REFRIGERAÇÃO cn/i/iuJ s.A.
Joinville — Santa Catarina

llllllilllllllllllIlirO

m
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

Debulhodor de Milho

CORDEIRO
Descasca, debulha e ventila

MOINHOS A MARTELOS CORDEIRO

Resistentes — Ótimo rendimento

o Moinho o Martelos Cordeiro foi ideo-
llzodo poro ser usado em gronjas, sí
tios e pequenas fazendas. Produz fubá
de milho fino e grosso — Quirera de
milho 0 arroz — Desintegra o milho
com palha e sabugo. O Moinho de Mar
telos Cordeiro é inteiramente metálico
e equipado com 14 martelos de ferro
cimentado. Capocidade de produção:
30 a 220 kg por horo, de acordo com
o material o ser moido.
Forço: 2 o 3 H.P. Elétrico

4 a 5 H.P. Gozolina.
Rotação: 3.000 o 3.600 p.m.

O debulhodor de milho Cor
deiro é

EFICIENTE porque produz um
serviço perfeito de sepa
ração do milho e do pó,
do sabugo e do cabelo.

ECONÔMICO porque é de óti
mo rendimento e requer
pouca força.

características

Produção em 10 horos:
Força necessária:
Rotações por minutos:
Pêso aproximado:

50 a 60 sacas de 60 kg
2 H.P.

450

190 kg

O debulhodor de milho Cordeiro é durável e sólido, pois é todo
montodo em mancois de rolamentos.

Máquinas Cordeiro
Rua Carlos Gomes, 457 — Tel. 28 — Cordeirópolis — Est. SP.

AS MÁQUINAS CORDEIRO SÃO ENCONTRADAS À VENDA NA
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

RUA JAGUARIBE, 634 — SÃO PAULO

TORNOS

S6

NARDINI

TORNOS

TEARES

56

NARDINI

MAQUINARIA AGRÍ5:0LA

Arados - Semecdeiros - Cultivadores - Adubadeiras
Sulcadores - Todos os implementos para a lavoura

MOTORES ESTACIONÀRIOS

Mantemos estoque permanente de peças paro motores:
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLINTON • C.L.

CONORD • DEUTZ • SMITH • JAP, etc.

Indústria de Máquinas Agrícolas Nardini S/A.
Americana

••'NHA paulista - ÉST. f. PAULO

'̂ UA 30 DE JULHO, 32»

®A'Xa POSTAL N. St

^"••efoní n. less
IPMriffio, 171 '

Marca Registrada

TÔRNOS MECÂNICOS
MAQUINAS agrícolas, TEARES AU
TOMÁTICOS E SEMI - AUTOMÁTICOS

SAO PAULO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 42»

TELEFONES: 33-1422 • 33-4141

RUA AUGUSTO SEVERO N. !•

DEPÓSITO

End. Teleg.: " N A R D 1 N i **

inscrição, 261.405 •



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

"TORTUGA"
tem a satisfação de apresentar aos Médicos Veterinários, Clientes e Aniigos, sua
já famosa linha de produtos para alimentação animal, bem como produtos vete
rinários CARLO ERBA de sua exclusiva distribuição no País,

COMPLEMENTOS da ALIMENTAÇÃO
COMPLEXO MINERAL IODADO ''TORTUGA*
POLIVITAMÍNICOS TORTUGA

• um tipo para cada espécie, uma dose pai'a cada fim.
• SAL MINERALIZADO TORTUGA

Weal para a engorda rápida dos bovinos de corte,
sendo fácil administrá-lo pois ja vem misturado,
pronto para ser usado.

iuPER KT*—^Para'sSr(engorda emaior produção)
SUPER-BoviGOLD K6 — Para bovinos (maior produção de leite)

• VITAGold _ Polivitamínico de alta concentração.
Promovr™ perfeita integração vitammica. recuperando animais
doentes e estimulando ainda a produção de ovos, carne, leite elã.

produtos VETEpi^^j^lQj cARLO
qUEMICETir^ 'ótico de amplo espectro de ação antibacte-

atin agentes infecciosos dos animais domésticos.
qXJE^^CETIn^ ^ maioria de largo espectro —Frasco ampôla

, ^'^jetável — Anti Aplicação por via intramuscular profun-
' pronta para o uso^QtrEMICETi]^^ ^^^onial ou intraveno ^ ^j^tibiótico de largo espectro, agindo

graL-Pomada para gran-positivos e gran-negativos.
QtJBMICETtjq-^ o número de geri Antibiótico de extraordinária ação an-

eri«"^LtrVEL - - Uso avícol"- ^g^joria das infecções que afetam as aves.Q.p.UCONA-pQ Cura ràpidaie^i^® ^ ereconstituinte —Aplicação de pre-
CÁLCIO - Becalcifl»»""pjlOS - 20 ^ -t^or endovenosa. radicado principalmente para os casos

1'̂ irreralizante fostóri^^pUcação por via hipodérmiea, intramus-
„^^rência de fósforo-goO-ESTl^Q ®Pdovenosa A-mulante do ovario provoca enormaliza

° apa --- "^riosa. j^tramuscular.Estróo.,.,.^ «intético- por via

^ Produto de ótiio „a A.P.C.B. eno
nas boas A cio. Zoolécnieo Agrário

Si Dias, 1356

FiUAL;

61-1712 e 61-1956 - sSo Paulo
2.953 - PORTO ALEGRE

.• .A

s. V

•



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

Incubadora LUCATO

Modelos com capacidade para 2.500, 5.000, 10.000, 17.280
e 20.000 ovos. Orçamentos, para tamanhos especiais, fora do
nossa linho normal de produção, bem aindo de câmaras do
incubação ou eclosõo, separadas. Poro maiores detalhes, peça
folhetos ou visite os fabricantes.

IRMÃOS LUCATO
Rua Tirodentes, 1.315 — Fones: 1-400 e 1-500
Coixo Postal 61 — Limeira — Estado de S. Poulo

EXPOSIÇÃO E VENDAS:

Ruo Senador Queiroz, 649 — Telefone 33-7949
SÃO PAULO

O SALVADOR DOS ANIMAIS
MASCA teOlSTBAOA

REMÉDIO INFalIVEI
PARA A CURA DE

BICHEIRAS. FERIDAS

6ERNES. PISAOURAS. ETC

CUIDADO COM
AS IMITAÇÕES

FAB RI CAÇÃO DA

IRMÃOS VENTURnCCi S/fl. Ind. Com.
FÁBRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOlO, 898 • SÃO PAULO • TEL. 62-0750

Ã VENDA TAMBÉM NA

ASSOC/AÇÃO DOS CR/ADORES
' RUA JAGUARIBE. 634

REVISTA DOS CRIADORES

Uma secretária ativo, que zela pelos seus interesses dia e noite:

• estuda os vários mercados do Pois paro que os produtos de suo fozendo
sejam vendidos sempre pelo melhor preço.

• consegue poro suo criação os conselhos dos mois experientes criadores
e técnicos do País.

• obtém nos grandes centros técnicos do mundo inteiro, os novidades
mois úteis poro o seu progresso no criação, no lavoura e no industria
lização agrícola.

• no fim de codo mês lhe apresento um relatório completo de todo tra
balho feito, com farto documentoção fotográficos e todos os assuntos
divididos poro focilltor suo leitura.

Essa secretária, com 30 anos de experiência comprovada, está às suas ordens
por oitocentos cruzeiros por ono. i o 'Hlevisto dos Criodores".

Pedidos de assinatura à:

Ruo Conuto do Voí, 216 — São Paulo — Brosll
(Remesso de importância em nome do

"Revista dos Criadores")



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLEÇÕES encadernadas
DA REVISTA

"GADO HOLANDÊS"

Cr$
CrJ
Cr$
Cr$

Cr$

CrÇ

Preço

.900.00
• 800.00
•"700.00
• 600.00
• 500.00
••400,00
• 300,00
200.00
^00.00
000.00p^rc pedidos dirigi,,^^ e.

DOS

RUO Jesuorib.,
SAO

tjos
CRIADorjj

«disoo de ,
'962

PreÇ»' ®"í Soo,o„
Conuio

kuO c- \/
Saob VqI

"^MIq ' 216

Cr$

POb '^0
'»n.

Nbes

estrujção^total
das tormigas c^m

pormicida granulado forte

marca registrada

^ entrado. Realmente extermino qualquer
inois salvando sua colheita. Éinócuo o sêres

is domésticos.Aao
o de anime

» IND. COM. IMP. EXP. IIDI.
PlB® ^g^llo - B. e. f sil -Bruir
Talil

n

jlplÇAO DA CARME
Qpróximo mês de dezembro o edição do

i«q Criadores" dedicada ò Carne.
^3^°'



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

ofertas da A. P. C. B.
Cr»

Sais Minerais Iodados — B para
Bovinos e Ovinos — Sacos 25
quilos 1.875,00

Polvilhadeira Guarany — capa
cidade - 6 ks pó 9.425,00

Pulverizador Pioneiro — capa
cidade 10 litros 8.000,00

Lança-chamas Guarany 8.854,00
Aldrin 5% - sacos com 25 ks .... 2.000,00
Aldrin 2,5% - sacos com 25 ks 1.715,00
Aplicador para Aldrin 880,00
Assuntol 50% - Nova concentra

ção carrapaticida em pó para
banheiro e piüverização - pa
cote de 1 quüo 2.938,00

Neguvon — Bemicida sistêmico
— pacotes de % quilo 1.456,00

Bichol — desinfetante contra bi
cheiras — caixa 12 X 1 1.468,00

Caixas 24 x 14 1.675,00
Carbolineum — imunizante para

madeira — tambor 200 litros 6.471,00
Lata de 18 litros 930,00

Graxa amarela c. para carroça -
— lata de 17 ks 1.150,00

Graxa preta c. para carroça
— lata 17 ks 762,00

Pixe — tambor 200 ks 3.207,00
Diazinon M 40 — pó molhavel

para pulverizações - pacotes
de 2 ks 2.650,00

Curabicheira — Geigy - lata de
500 gramas 120,00

Carrapaticida Gelgy — latas de
1 litro 1.875,00

94

ANUÁRIO DOS

CRIADORES

edição de 1962

Preço: Cr$ 500,00

Pedidos;

Rua Ccnuto do Vai, 216
São Paulo

Cr$

Formicida I.A.P. (Brometo de
Metüa) — caixa 48 latas ....

Fórmulas minerais A.P.C.B. —

Para bovinos para ser adicio
nadas em 60 ks. de sal —

cada fórmula a
Metasystox — Garrafa

16.000,00
Pentabiótico — vd

Cr»

150,00
Pó de fumo Rei — latas 20 ks. 3.612,00

latas de 2 quilos 385,00
Terramicina 100 mg. Pfizer —

vidro 120,00
Para qualquer pedido cite ofertas
A.P.C.B.

Rua Jaguaribe, 634 — São Paulo

350,00
2.222,00

Minersal — sacos 20 ks 1.100,00

Ligando O' colheita ò produção há sempre u'a máquina

TQNANNI

2=Síl^y

M A T R 1 Z t.

JABOTICABAL
(Eitcdo ds SSo P<wIo • 8rosll)

Eicrliórlo • Fábrieoi 1

Proça Hómsm ds Msllo, t4d
Toas, 77 • Cédigoi ABC 5 Ih ED

T«l«Bromoi «TONANNl*
Caixa Potlal, 4t

Grande Fábrica, Fundição
d« Ftrro e Bronze e Serrorlo

interIcSo .81
Copllof rtoíixedo CrS 8.500,000,00

- um símbolo de garantia!

CATADEIRA DE CAFÉ
"TONANNl"

Movida a pcdal, com esteirai
de calmenlo continuo. Fun

cionamento rendoso, eticlen-
te e fácil. Com éla, até uma
criança pode limpar dezenas
de sacos de café por més,
pois nas esteiras da Catadelra
Manual "Tonannl" os defei
tos do café ficam & vista.

mAquina de
BENEFICIAR ARROZ

"TONANNl"
Construção sólida e simples.
Mínimo consumo de energia.
Beneflclamento. absoluta

mente satisfatório, sem que
bras ou qualquer outra dt-
praciac&9..

CANJIQUEIRA

PENEIRA - MOINHO
"TONANNl"

Como o nome indica, em um
Eõ bloco estão reunidos trés
Importantes 'aparõlhos que
sSot a Canjlquelra, o Moinho
de Fubá e a Peneira Centrí
fuga. Conjunto extreniamen-
te valioso e compensador !
A canjica ai obtida é de pri
meira e o fubá é super-llno,
mlcro-pulverlzado I

DEBULHADOR DE MILHO
"TONANNl"

Mecanismo prático e eficiente. DesemptOia,
debulha, separa e ventila. Largamente usa
da com os melhores resultados em todo o
Brasil e países vlslnhos. Para as seguintes
capacidades; BO/120 • láO/2D0 e SM/tZO sacos
em 10 horas.

CANJIQUEIRA "TONAMNl"
Máquina operante por excelência, a Canjl-
queira "Tonanni" faz a pehelraçSo, separa q
Bo mesmo tempo trituro o milho,sem neces
sidade de qualquer Interrupção para recarga.

f 1 1. 1 A L ,

SÃO PAULO
Com Escritório, Exposição

e Depósitos:
#UA JAMES HOLLANP, N. 1 8

Barro funda

fontii 52-3140 • 51-0234
Tslagtatnas «TONANNl*

Coixa Poslo', 15S4
InseriçSo 36841

Serraria São Cario*
Rua Borrinha iln

Tsísíon*, SSd
JABOTICABAL -

REVISTA DOS CRIADORES
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•nguisil

Pi"iíníí'̂ ^ diariamente
agropecuário do pais

'°Jo°neTdade da
Q experiencia e

iNGinSIL,
Veterinário e

Branco n. i^nei'"®

5í:3-,4780 — Rio
JaH'

l
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mais leite com

RAÇÕES MELAÇADAS

ncoRo

VOCÊ pode produzir mais leite
com menos alimento.

Esto possibilidade lhe garantem
os novas RAÇÕES MELAÇADAS

9 9

da SOCIL, porque são:
• Mais nutritivas

• Mais saborosas

• Melhor digeridas

SOCIL PRO-PecuâRIA
Soo Paulo R_ Campos Vergue,ro 85 (A • •

t-ones. 5-0298 5 nntTn
Cx. Postol 50Í3 ^ ^

Pórto Alegre: Av Pimirs o

Fone 2-1204, Cx. Postal ,966

S.A

rfTT?

A Novo Fábrica


